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SOLUCIONANDO
UM CONFLITO
P0L0N0 - TCHE-
C0SL0VAC0

| Foi aceita a oferta de me-

diaçio do fovemo ruito

0 JULGAMENTO DOS SMBOTADORES POLONESES

tv. i.jtamrme Pirninínu «ia Lu*
«te Drfeu Nactonal. um temo 4e
um rt*ptr*rtitanie tte !>-.»:¦.»-
mento MiiHar «te**a «iitidade.
«tMiame» ante-o-itetn o* r, •¦»,•;.
cionartei frtute». hoipitaltuite*
lio llutplial Central 4o Exrrdto.

A vttlta. que 4 habnualmente
realteada 4» tertai » quim»s*fel*
ra*. «tm por ofeituvo levar aos
pracinhai ali rtcothidoa ?:>•*:•
te» e objeto» dt uso. além dt pro»
;::.<¦:.•.:-tl.ti .it.;:.» .•-.:!.-:;•..»
ce atradavel patettra.

Poram duuttruldoa enlre ot ex-
pedif'.c:.ar: - mtlaa. aiiet-rt* *
earheeoli de II. envrtepei * pa*
péit de carta, «*fa**rroa. ftefero*.
alem de fotograflai ttradu tm
varia» du tt r-r*«V» * ele* pro-
porctenada*.

Apravritamoa o eniejo para co*
fhfr novaa »tr»e**Ae". de* pracl*

OCA DE SAUDAÇÕES ?
pTRE M0L0T0V E STETTLNIUS

<òes amistosas entre a U.R.S.S. e os Estados

ht, essenciais á segarança internacional
ÜNOTON. JO (A. P.) -

>-v-,mente de Eitado revê*
I» e comissário Molotov te»

sae sr. Stettlnlus. 111 de
..tnwro «nlvcrsario da Lei

F-i-írí-tmo e Arrendamento
i iteiisa, dltendo: "A lei

E-rprcfümo a Arrendamento
::«".!í--: um importante pa-

ta da Alemanha hl-
' ¦ -¦ M

*t-

Molotov
ÜJ. Estabeleceu ns bases, o'-Itclmento c o futuro desen-•anto das relações mr,lsto-
i e.-itre os nosros dois países,
taterefse da garantia de uma
irtrmancnto e da segurança
•nacional." Na sua resposta,
r Stettlnlus declarou: "Nos-
hta comum pelo estabeleci-

da paz e da segurança

apenas começou. Estou con ven-
cldo de que ¦ 1» Imcnlo de
relaçttes amisioiaa entre o« nos-
toa doi» paLtes é earcnclal par-,
alcançarmos Juntos esse grande
objetivo."

EXPLORAÇÃO DAS
í REGIÕES AURIFERAS

JDA RÚSSIA
MOSCOU, 10 — fPelo ro-

dio parn a TRIBVSA PO-
PULAR) — Ai regtóet auri-
feras ia imensa planície slbe-
ria no se encontram foco/co-
das a uma distancia tdo
grande das estradas de ferro
que só podem ser ctíngldas
por árido, ou, no verüo, em
navios fluviais. E' justamen-
te utiliianio a via fluvial que
se transportam os materiais
necessários oo* trabalhaiores
na iniustrla io ouro.

Este ano saiu da cidade de
Krasnoyarsk, na Sibéria, um
comboio dc S navios, 9 lan-
chás a motor e 35 lanchóes
am 3.000 toneladas dc incr-
cadorias. O comboio percor-
reu 700 quilômetros para alln-
glr a, regiões auriferas. Há
poucos dtas saiu da mesma
cidede novo comboio de barca-
ças.

nwniite rte P4ite com a iililrru
leva d* irf.t:...

t <>-:i MiiiiiMiu A VITO-
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{tentatto no liito. um pnclrtha
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l.ilr in.l.i.tri.t ¦!. ( Ir.lio

Mr..!,.h,. na Ir» olrha
1.1.....»!.¦<*... a. >|«a .. h-, ¦
«r.ii,, itr fia-a j, r H. ,i «
.(• »i.» .... i. tt-.. ttar»* r*-**>l-
\rr laalat O** l.r..l.|.m».
1. ti-, . . «I |.,|.,|1. «-"•

i i-».»i» lTe*»«*hen) foi
«..rma-la ¦ ""» p*ne Ao «tl«-
trilo d* froair-lra u.>r«lr..
It, lia 1- l,....*l.<» a.|Ula. 4*.
t-.i* dn a u • r na |.*.*».l.,
tn** f»l L-maila |*rt« P.4o»
nla. em 111*1*1. rV-pol» «ta
partilha de r r h «..,!¦,,.
«lula. c»>n»r.joet»la a Me*
nlrh.

O t-adle «te i «Mm dia
q«»4 tuna força «So Rlfrcl-
te po|on,ê« rbra-OB a »»•-
cwalrn Aa in-*1o,ín do oar.
vln 4 ferre.

ou'»» IrradlaçAo de I • •
blln dia q o * ..« rvaao*
tramfrrlram para a Polo»
nl» p«rl*> <U 1'rua.ia Oli-
enlal e que IWi.ik»0 «w.lo.
tirar* Já «t r«t •»'•• (¦ ¦ ¦ r.iln
no iH«tHlo, «i«»r> rrcelM.it n
nome «te Maiuri.».

Ao eíte. o proclnha Xreilnr»:.
E em batjo, o "Bardo" e O"Conde", com dt tua-

madrinliot

logo ao» primeiros momentos. Pa»
leMrova com alguma» daa viti*
tentes, trazendo nas múr* a sue*

i ter c a mela com que íõra pre-•enteado.
José Kresln«lti. que é o seu no-

me, dlrse-nos que saiu da Ita-
(Concilie no 2.* pdp(no)

SATISFEITA A"""?. CRIMINOSOS CONSCIENTES,
TAÇAOESPANHOLA 7

Cidade do M4x!fi\ 50 (A. P.)
— O» grupo» de relu-tlades tapa-
nhóls enviaram um telegrama *
Conferência de PAo Fraticltco.
manltestando tua v.i-façAo pela
tua atitude impedindo a partlel*
paçlo do governo de Franco na
psva organização mundial. Mui-
loa lideres afirmaram que a Jun-
ta de Libertação Espanhola ai-
rançou o seu objetivo.

QUE NAO NEGAM
SUA CULPACONDENADOS OS

TERRORISTAS
P 0 L 0 N E S E Si QUERIAM PROVOCAR UMA NOVA

PRORRD-BiOO POR 1 ANO
0 ACORDO DO CAFÉ
Resolve em Washington o Cnmité Inter-Americano

WASHINGTON. 20 (A. P.l -
O Comitê da Junta Inter-Amcrl-
cano dc Café reuniu-se hoje para
redigir o protocolo pnra a ccntl-
nuaçÍKi do acordo do Café. Na
reunláo dc 13 dc Junho, a Junta
prorroi;ou por mais um ano, a

partir de 1 dc outubro, o acordo
segundo o qual o» 14 países la-
tino-amcrlcanns produtores do
enfé estáo exportanto café para
os Estados Unidos. A próxima
reunláo dn Junta eslá marcada
pnrn o dia 3 dc Julho.

! 10 aníis d* prisão para

\ Ockulick e 8 para
Janhtvsky

NOVA YORK. JI (U. P.) —
A CBS captou uma trnnnmlss&o
da BBC que declara que, segun-
do a radio de Mosc:u, o general
Ogkullclc foi condenado a 10
anos de prísáo; Jankowsky, prln-
cipal representante na Pclonla dn
governo polcncs exilado om Lon-
dr•-:. foi sentenciado a 8 anos dc
prisán e todos os demais acusa-
do* foram condenados a penas
que oscilam entre 5 e 8 meses.

Permanecerá a política
de boa vizinhança

GUERRA E UMA INTERVENÇÃO ES-
TRANGEIRA NA UNIÃO SOVIÉTICA

Campanhas de calúnias, assassinatos, des-
carrilamentos e outros crimes impulsiona-
dos por um ódio animal a serviço dos nazis

MOSCOU, HO (Por José Lute Snlndi, — vir. Prtrtvl ptirn e.
TRIBUNA POPULAR) — K*ln nir.nm «nln anil «ln Cn«n «lo*
Sindicatos «te Moscou, oinli« nmiin de *.> Inlrlnr o processo con*
in» o Kenernl polaco oktillt-kl e «i>u* ir, rompnnhrli-of. foi. antes
«In Ktierrn, cenário «lo trrmidr* |iroct'**o* hiatóricoti Trntn-so
|>ol* ilo mun ..Jiln rom rerln Irnilirão Jnridirn. Nfio <• ttnin *nlr»
espnçosn, mn* t,-imlM'm nfio é poqtionn. Comporta ttnin.* 700

pc.sstin* no tfMlo, bnMnnlr- -rran*
lo iMiit.inh, pnrn um Iriluinnl
público,

Exatamente pcrnnto 700 pr*.
«on* — Inrltiltloa todo* o» cor-
rriqHindenleH ostrnnj-eIros nrro-
litndo» om Moscou — itime.

IConclue na 2.* página)

LUTOU PELOS DIREITOS
IA MULHER SOVIÉTICA
•bterina Riabova, uma heroina russa
'JOSCOU. 

20 (Pelo radio parn t cntíflcos. Os estudantes que ngo-
1RIBUNÁ POPULARl - An

«» nuerra Ekaterlna Riabova"Jlíntava a Universidade de*™ii. Quando os nlcmáes
Wlram traiçoeiramente a U.
». S. se nllstou cm um regi-

^-to feminino de aviação. Com-1 w contra os alemfics nos céus
çtacaso, da Crlméia, Biclo-*» e finalmente sobre tem-

ideináo. Pelos seus feltus,*%ina 
Riabova foi agraciada«o titulo de "Herol dn Unido¦rlltlca".

.fhantlo a guerra terminou ern
observador dc esquadrilha.1 armns na mão defendeu e

jljitMi os direitos da mulher
JJKtlca á liberdade, indepen-
«li Instrução e trabnlho cnn-';fini artigo publicado em um
W desta capital, Rlabovu di/.;««ite os primeiros meses de
Ifia foi derrubado sobre uma«Me soviética um alemão ((ue.
SjV°o rasteiro, inctrnlliava Im-
Wsamenta pacíficos cidadãos.'Piloto - uma mulher - des-
2ietn parnquedás. Quando per--muram á loura "gretschen"

,™(l podln ela. uma mulher, dia-«J' contra mães c crianças- ln-
,'e4'is, respondeu: "A Alcinn-"«necessita espaço vital. A Ale-

."'¦iiíi mui tem Interesse em mu-« e crianças russas",
mulheres

ra passarão - ser meus coinpn
nheiros de Universidade teem
quatro anos menos oue eu. Po-
rem Isto náo tem lmportanc n.
Cada um dos (pie combatemos nn
frente, dn mesma fornin que todo
nosso pais. se esforçará por rc-
cuperor esses quatros anos".

MAIS 130 TEATROS
PARA 0 POVO

MOSCOU, 20 (Pelo radio
para a TRIBUNA POPULAR)
— Depois da expulsão dos in-
vnsores alemáeB, foram refor-
madoa o já funcionam na Ucra-
nla l»f> teatros,

Nus cidades libertadas de
Blelo-Russln começaram a dar
função 11 teatros. Durante os
próximos 3 mios serão abertos
na URSS pelo menos 130 no-
vos teatros nus cidades llbev
todos.

BASE DAS RELAÇÕES ENTRE O BRASIL E OS
ESTADOS UNIDOS I
Importantes declarações do embaixador norte»
americano na entrevista coletiva de ontem —
Breve solução para os nossos problemas de
transporte, combustíveis, papel de imprensa e
equipamento industrial — Máquinas para a
lavoura — Facilidades para a criação da in-
dustria de utilidades no Brasil

Tendo regressado na terça-
feira da sua visita a Washlng*
ton, ontem, ás 11 horas da ma-
tihã, o sr. Adolf Berle Jr. rece-
beu os Jornalistas brasileiros c
correspondentes estrangeiros no
seu gabinete da Chancelaria.

Falando um português já bas-
tanto fluente, o embaixador
americano abordou vários aspec-
tos dn política econômica entre
o seu pais o o nosso, e respon-
deu a algumas das perguntas que
lhe foram apresentadas, tendo

""'•mia Rlnlmva —
.'«tra u ininiino Eu

soviéticas -
combatemos

Inimigo. Eu também fl-
w™!tra' porem não metrtühei
fianças nem mulheres, hnbltim-'Pacíficos; Eu defendia mliilm
55? soviética. Agora, após r,
Vi,|;'"• m<-' ' ncontro em Moscou
ff»! a Unl.erskhule. Meus an-*«! companheiros dc curso, quo'«ínuai-imi assistindo as nulas
^'rniinrnm os estudos e muitos
Ijjfi™ el(,s ocupam postos peda-"s ou são colaboradores ci-

NO RIO, A ASSINATURA DO PACTO
DE DEFESA MUTUA DO HEMISFÉRIO

oo» firmou as
xador dos Estados

SAO FRANCISCO, -0 (Por Ewaldo Monteiro do Castro,
,,., ," p i _ O chanceler brasileiro sr. Pedro Leão Vcloso

declarações feitas no Rio dc Janeiro pelo embni-
Unidos «r. Adolf Berle .lunlor. segundo as

quais o Pacto da Defesa Mutua do Hemisfério será assinado no

P.Io do Janeiro^ ^^j'' 
,g mot)v0. (íe minha próxima visita a

¦VashlnBton - disso o sr. Leão Veloso - i precisamente o de

assentar o Altlmoi itetnll.es, com o presidente Truman, em torno

dessa sugestão qua, estou certo, será por cie recebida com grande

simpatia".,

deixado de responder a algums.s
outras por se acharem fora da
entrevista que estava concedeu-
do.

I.OGO APót A DERROTA
DO JAPÃO 

— "Por ocasião da minha vi-
sita a Washington —- começa o
sr. Barle Jr. — tive oportuni-
dado de discutir nos meios ofi-
ciais a questão da cooperação
entre os Estados Unido'; c o Bra-. der
sll. O presidente Truman, com
o apoio substancial e unanime da
opinião pública americana quer
prosseguir e reforçar a política de
boa vizinhança do presidente Roo-
sevelt, e apoiar ti organização re-
gional das Aniiv.cas. Evidente-
mente, essa política conta com o
npoto da grande maioria do Con-
grosso".

E o embaixador americano
passa a falr.r sobre os proble-
mas da reconstrução econômica
do após-guerra c do regime de
prioridade rigorosa que ainda xl-
gora nos Estados Unidos para
que a Indústria toda atenda ás
necessidades Impostas pela guer-
ra com o Japáo. Ainda assim, as
questões todas estão sendo e3tu-
dadas e os planos elaborados,
dentro dos limites Impostos pe-
los dois problemas maiores com
que a Nação se defronta: aten-

O cvibalxador Berle concedendo a entrevista ccletirt
as necessidades da guerra

o se preparar para auxiliar os
países devastados pelo conflito,
que reduziu grande parte do
Continente Europeu a condições
de miséria quase incompreensl-
vels.

Refere-se o embaixador aos
graves deveres e responsabllida-
des que o seu país terá que as-
sumir em relação aos povos ne-
cessltados de auxílio e amparo
econômico, e deoiera que, não
obstante, é possível fazer alguma
coisa.

AS ENCOMENDAS DE MA-
QUINAS DEVEM SER FI.I-
TAS COM URGÊNCIA 

Abordando a questão da ven-
da de máquinas e equipamento
Industrial aos paises dele neces-
sltedos, o sr. Berle faz notar que
os pedidos seráo tantos c as ne-
cessldadcs tão prementes rm

quase todos os países, que é ue-
cessário que o Brasil faça seus
pedidos com certa urgência, pe-
dldos esses acompanhados de
enérgicas representações. A Em-
baixada americana aqui, e a rc-
prescntaçno diplomática do Bra-
sll em Washington não pouparão
esforços no sentido de que os
pedidos de importação de mo-
quinaria sejam atendidos satisfa-
tórla e rapidamente.

Respondendo i unia pergunta
sobre a questão da importação
(ie equipamento para as nossas
indústrias, o embaixador nrneri-
cano esclarece que as firmas nmc-
rlcnnas estarão aptas a forne-
cf-lo do tipo Indicado pelo com-
prndor, isto é: máquinas e equí-
pamento de tipo mais antquá-
do ou os «últimos tipos produzi-
c*3S nos Estados Unidos, que po-
derão vir acompanhados de toda*

(Concilio na í.1 priffinrf)

Jot* .' ¦¦ it Solado, que ho-
jt epereit peta primeira
vea r.es colunei da TRt-
IIUSA POPULAR, i um
brilhante jornalista e.tpa
nhol, de atuara* de.»foce*
da no guerra que. de 193*
a 1937, o Eipanha supor-
tou na Iate contra a inva-
tio fascista internacional.

f/d rorfo» anos vive ele.
como emigrado pelitico, em
Moscou. Sua tepmtagem,
sobre o julgamento dos ta-
botadores poloneses <¦ ti*rt
bete trabalho de fornaUsmo,
E' também um documento
r<vo de esclarecimento, poli-
tico. Situa, bsseado em fa-
tos, a verdadeira poskáo
dos culpados. Ajuda a des-
mascarar, como fomentado-
res de uma intervenção es-
trangelra, contra a Unido
Scrief/co. «sei "18 incen-
dliriot de terceira guerra
mundial, surpreendidos com
ei tochas na mio"."Hi pessoa, que ficaram
profundamente desgostotai
com os resultado, antl-fas-
clstas desta guerra. Esta,
pessoas já estáo preparan-
do o seu reaparecimento"
— di: Joté Solado.

Estes saudosista, do fas-
cismo sáo, no Brasil e em
todo o mundo, as earpidel-
ras que vertem lagrimas co-
piosas diante dos "pobres
patriotas" poloneses, há at-
puns dias clnicamcn-
te apontados como desapa-
Tecidos e que agora surgem,
enftleirados, na barra do
tribunal de Moscou.

NENNI DESEJA A REPU-
BLICA E A DESTRUIÇÃO
DOS CARTÉIS
Fim aos privilégios de ama velha classe dominante

pública, a destruição dos cartéis
Industriais c a convocação de
uma Assembléia Nacional.

O Jornal comunista "Unltá".
comentando a organização do.no-
vo gabinete, declara que "com ts-
so se põe fim nos privilegio» d»
velha classe dominante, que acre-
ditou na possibilidade de deter o
monopólio das poslções-chave do
governo",

MoMaf/cfi\
ipODOS se rociirdam da eam-

panha sentimental cm-pr--
aidiíía aí por 1043 pelo então
governo exilado belga do con-
servador Pierlot, do Partido Ca.
tóllco. em favor do rei Leonel-
do 111, cuja condulu na guerra,
cm 1040, se procurava justifi-
car. "Não, ele imo se rendeu
antes do tempo porque simpati-
;:asse no intimo com os regimes
totalitários; rendeu-se porque
continuar lutando era sacrifl-
car inutilmente vülh(.res de btl-
pcw"... *~\IAS esse govemo, que assivi

L falava, bem cedo mostrou, o
que era ao voVar ao solo pa-
trio. A Bélgica libertada úos
nazistas já nfto era a mesma
ds antes da invasão. Grande
parte do seu povo, até então
alheio ás lutus anti-fascistas
dos seus partidos operários, ti-
nha chegado á conclusão, e por
experiência própria, de que eles
ti que estavam com a razão. H
os votos com que Pierlot con-

{Conclue na 2* paginai

ROMA, 20 (Por Aldo Forte,
correspondente dn U. P.) — O
novo gabinete Italiano é visto
hoje como o melhor veiculo pnra
possível estabelecimento do pro-
cesso democrático nesta peninsu-
Ia assolada pela guerra, cuja
longa historia é uaia sucessão
de regimes ditatoriais e monár-
quloDS.

O gabinete lnclue três coniu-
nlstas, três socialistas, três aclo-
nlstas, três llbernis, três democra-
tas trabalhistas c quatro cristãos-
democratas.

Nenni terá a seu cargo a or-
ganiznção da campanha eleitoral
para a próxima Assembléia Na-
clonal, que decidirá se a Itália
prefere a monarquia ou a repú-
biica. Num recente programa de
três ponlos, Nennl afirmou que
deseja o estabelecimento ida re-

ENCERRA-SE A
26 DE JUNHO A
CONFERÊNCIA
OAS MUNIDAS

SAO P R A NCISCO, 2«
(A. P.) — (i sr. Stetti-
nina anunciou que n Con*
ferenein tias Nações fui-
dns se encerrará na terça-
feira, 86 do junho, depois
de ouvir o discurso do pre-
flldento Truman.

•'"^^•.'.v.-.-:--'..',?'.riV'-l''-i'''' ¦
jBnajka*
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rt»ir*ndo UtMrZ Ifítf* ,t,b a 9'^a'i- 4* n»» B*o \ m% tomf«o^oa i»JwsafltP^
. --«•.¦nifiiM» *«b«. o ttir«|.r |»«

«unulco. |<" tte.
í*f** rSftr,ri. « *í« «ulirífii.

Ir* "sr$ t ld«tl«fía|ií» do at*
ea lMM^Mms_ti« r?*ia«#iiw» • 1 

"^"^ rê rn?***Í9 de btfl*n'
cuittadii*. !•»{« ftt«5d*! ta íinall* j , ,í»d<» da lii.iiütíçS«. dríe toa*- °«*« _*¦*«!*<»"* P,J* »
i*ti«l« xo os» n*_'.(* ç«ffl Inelt»

- ; »»ap4iíi3eit*!»í« *
-.**t»« »v#VI *»• í.,i
j O \'i**'t pm, ' ¦
inád» 4o í" tttm
|4f }»fsa r wt •. •

U» H»t w.»-4a* mt *m oim
mudado . s»a.:....,

j*
O. Stl WliiRt,

m Uil

OnauAkam*not 4* tahtan* tw«çs« 4* fiuaçAo, ,* a* nawi»_i*
prcüiiatn!* do Insiitu!.» ea A|mi* j Io, i'i*elon»l-4a4r. Rümrro 4« ma*
«rii!*4«il* * Pm»*** tm Ci*sv«í. f utcnla de toda* a* tmpmat qaa
elAtlfM, Imaía et «jpouL. Mm aldo *m>"Catttt út futsdf.asam * «i. vttad.», aífm dt «u'«* i^uh:.

O Inttiiti!» «etn o rsdu r. tm«,
#*ui temtiâm nrsanieaüo "«ii í

mu Mu: |.« .. \t lio VA!»-
CO ,

Aot IJ imniito*, «^mii rtt.ilm*

PRESO O AUTOR DO
CRIME DE BENTO R'BC.R0

Brasil itrilo ainda msiorwi loco
I ~... ...... n-j„j-  "_lll. I... . .,1.11.1. ¦••.*

Tudo .» «iiip tlnmnlo r*r_, twuiM* nAo .- f«» ronln* o* i 0«* *olta Redonda comece a
lilllrrltl». M fa* «gora colra „ K.írrl.n XVrmrlh». P*m o - 

^555-,rwWmíu 0°^
crapft Ohiillekl. o BsircHo Vennelho — símbolo «lo que M te ! íS2!-^Eíl^__ff,-F_ ?.ireJ^
mellior p*m a homonldailc — A a Inimigo qne é prtclto ilo»-
inilr a ferro n fogo.

Em ligação com ot de Londres
Miu o grupo Okullrkl nAo nlun notlnho. n*(llogram«* Tftio-

iinios i«Ai» lrnn«niltl(1«*i nn gotr-nu» piilnro do I-omliT*, por etta*
çflea t-lnndestlnnt i!i t>nroTÍa, t_«!t O Vllnn. r»*-««i ,.—lm tmla
nma rmlrln pnrn o rrimr. Bo IxmdrCa ilrtrrmlnnni: "Maial.
romlmlel". O genernl Okullrkl illtirlbue a* ontem» i-nrrr*|nin*
.1. Ml. •. p.-irn m i.iii etri'iitiul*«. Miiii-ii..- o l"H li.iii.iiiiii .-¦• .!..¦>
«ti« i.prmnç/io. llettnromenti. arnuiilo» ilo e.nírrlto rlanilestlno
pasaam toadlatamiarta deperfs no n««n»*ilnrno r. sempre quo po**
fliri-l, A própria lm» aberta,

Ormio jullio de sn-t i ntf* doaonibro «io meama snn, 277 tol-
.Indo* . oflrlnW do exírclto witlftlco encontraram ..-.-lm a moi^
ir. IicjíUo Jnnelro dr 1015 ntô o* prlmclroí illn* do Junho a
rlfi-i. <* nliuln maior »1" morto* * 1U0 ferido*. Aci*o*crnte.*e
a luto oiplosfioa do t«*nfl, n»s»ltos, eeploruigeni. iJesrorrlUniento*
na Polonl*. a*i«a_ilnato* dos pn-nlilcnte». dos Sovlrtn rural* —
'empro o (xllo ao que A novIAtlro — na Mtuanlo. K, slmnltanr*.
inent«\ todas a* rnlunln» possíveis contra o povo sovlítlco o
contra o Fli. rclto Vermelho.

Fotos comprovados, eMabeloeldo*. documentado* A sarle.
dado. Tnnto quo ot 10 procewwili» — a começnr pelo próprio
general Oknllekl — não tAm m*ls remédio quo lialsar a cabeça
ante a verdade trrefntnvel.

porte par* o canto de Sta. Ca-tarln* esti tendi objeto de es*tudo», do* quan participam dl.
retamente o presidente Truman
o o almirante Land, da Comis-
sfto da Marinlia.— Bttamos agora efetuando a
maior operaçAo jA regUtntda pe-Ia história de transferência de
tropas atrnv** dos mares e dos
continentes, SAo multo* milha-
re* de homens a serem trarufe-
rido* de um lado para outro do
mundo. Apesar de tudo, espero
para breve n solução da que»-¦¦'.!. afirma o embaixador norte-
amerlrano.

O fornecimento de ga*ol'na e
produtos derivados do petróleoserá Intensificado em conscqufp-

Ko 41a 14 do .-:...- orormi
um crime dr mone no "Boi .tului

rA. d* nwmi» *e«T*«« foram l*n-|4o Trtaeira". *llo A «irada do
ç»4c* A r*reol*e|«>L o «pi* **to I Qtielmtdo n» 2«7, cm Broto RI*
tom*-* m»«l« twtmer.tr» a* r. m' Irire.

Após r»;i.*!» contmda ent*r
quatro 'okladoa e 4o!* clvt* te j. •*.*• Artur Ribeiro e Ne«ton
Oonçalrrs. de 34 ano* e morador
A rua Nova Atnortm. conhecido
naa rtdondnas pela alcunha de"t«.*"i.: . Duro", etie tombou
mortalmente ferido, atln.ldo que
foi por .*.-: r -.;-..- ¦ ;•.-.„;.. no pel-
to. Condutldo ao Hosplial Car-
loa Chagas * nAo rc«l»tlndo ft gra-
ridade da* !-••&-> relo a falecer.

O* Investigadores da SeçAo dt
TnrestlitaçAe* Crimlnsls auxilia-
doa pelas autoridades militares
detiveram o rcusado, o toldado
da :' da. do BaUlhio Escola.
José Pastos, de 31 anos. soltei*

ro e r. síiicüi- no próprio quar*trl. onde irm o a;»ílldo d« "it:*
licito".

Pr* o e ItiteiTogado Jut eon-

Impartaç&o e Esnortaçfto rrlot*-
rft uma política de oonceaifto de
crédito* a Ia. o prato todaa at
reze* que st» tratar da forneci*
trentos dependentes de cambio
Internacional.

Uma visita aos pracinhas feridos no HCE
camas, pulando e* (CO.VCI.PS.O DA f• PAO.»

Ha a 7 do corrente, checando ao
Brasil na semana passada. José
Kreslnskl descende de poloneses.
Reside no PnrnnA, onde é peque-
no proprietário e agricultor, a du*
rante a guerra patriótica contra
o naritmo rervlu no glorlo»o 2."
Regimento de Infantaria.

Perguntnmos-lhe si se achava
tios linhas de frente no dia da

cia do* entendimentos rcallrados 1 oapltulaçfto nszlita.em Washington pelo sr. Bcrle.'
A QUESTÃO DO ALGODÃO
E DO CAFÉ' 

Os objetivos dos sabotadores
VoJamo*i agora o segnlnto: alem da luta contra o Exército

Vermelho o o ilctrrcdlto do Unlão Snvlfllcn, que objetivo vltavn
toda e.Ma atlvldndp do grupo Okullrkl? Um do» proressatln*.
declarou tem ro4clos; provocar o Intcrvcnçôq estrangeira na
questão polonesa.

iM-i.-m pesscias que flcarnm profunilnmento desgoitotat
com a conclutüo antl-fnüclHto «Ia guerra. I->tn. pçtSOaa JA
intão- prcimrnndo o seu rcniMirccInicnto. O grupo Okullckl trn-
ballm tendo em vl_n CSfe renpnreclmeiito. Uni lio* Jonmls edl-
lados pelo grupo que escreve, depois dn, reunião do Vnltn: "fnilo

confcrencln A um engano, endn illscurí.0 do Cbiirchlll, outro
engnno, o a Conferência i!n Crlmuln o maior dos cngnmei. O
«me wpornm ns democracia* pnrn cütrnngulnr n 1'nlno SovIítlrnV
esta A a linguagem destes cavalheiros do aspecto n:.*nieitn»ei que
agora plficnm os olho*., no bnnco iIoh nciiHiiilo». koIi o Implacável
Jorro do ln« ilosprojetorci» clnematogríflcoe. Bate A teu pro-
grama.¦ K nio A somento o odlo nttlmnl contra a 1'nlno Soviética
qae movo o* cordéis iles.se programa. O odlo A Idéia soviética
é< sim, o motor ensoncini; porem existo nlgo mnis. Kxlsto o
...Mr. A Polônia quo renasço pnra mini vida mini, odlo ao período
il.- paz quo sei-Inicia, rin.itnu-iite.iin V/iiropa, em primeiro lugnr
devido A grandioso contribuição do Ivxérr.lto Vermelho, 0dlo A
lalbcrilnilo.

Os que estão sentados no banco ilos rAus são 1(1 incendia-
Ho* típicos d.v terceira guerro mundial. Fornm surprendldo*
eom a* tochns nn mão. \ão lima bnatou: a guorra quo ncflbn de
tAcmlnnr na Kmiipn o ,IA trnlmlhnm parn orgnnlmr noras rnlnns.

i -Viça-até bem que ngora estejam custodiados por robustos
toldados do HxArciloVoirmollui, com bnlonctn caliuln. II' uma'boa"Karnntln>- 6», >".• ' .IikjíIííí-í-ííi '.

..TERMINOU
. MEaNXQ

O JIXOA-

LONDRÇS, 20 (U. P.) — A
C. B. S. Informa de Moscou que
o Julgamento dos 1G cldadflos po-
loneses terminou c que os Juizes
que funcionam no processo cst5o
reunidos para dar o veredlctuin,

PROFESSORES E XUFHS*
MATAS-NO TRIBUNAL —

. MOSCOU, 20 (U. P.) - O as-
trénomo Harlow Shapley, da
Universidade cie; HarVard; o
Rrofessçir Robert Sproul, da Ca-
llfornia.-.e o embaixador norte*
americano Paujéy,' acompanhado
pela .esposa, •encontravam-se en-
tre os doze riiplomnths er.tt-nnsel-
ros quo assistiram A tíessfio de
hoje do julgamento dos polone-
ses. Implicados rm atividades
contra a Unl&o Soviética. i
.. NAQ..., SF,^AO .', CONDKNA-

DOS.A iiJOItTE ; ¦ "¦,.' i-
MOSCOU, 20 (De.lEdd.. tíll'-

more. ria -Assonlated í-rtisíü —O
promotor soviético pediu a con-
dennçfio A prisão, porem não-A
pena. de morto, tloç- Hcleres'' po-
lonosp.s acusados" de atividades
quínta-oohih 1-tás. e afinnóii filie

. r.abe.-.ao governo pcioní. eijllr.dn
s. principal responsabilidririe rie

' tentar "Sabotar" a Upi*o Sovié-'
tlca.; ' .' ....

O promotor soviético anunciou
que nüo noderla perilr. a conde
n(lc5n fln IrA.. rtt)V - S V Ml"
Wia-llowsbi K. R, TC .1: ' -l-!cl

• j. h. stemlcr Dombawskl -

em .virtude, dc,'nfló haver provas
I -sullçléntcs contrn.'os mesmos. O
I tribunal.. anunciou que um dos

ncusadte, Anton Paldak. quo se
encontra enfermo, será Julgado
separadamente. O promotor Afa-
nascev declnrou: "Nosso país é
agora' nials forte dopols da guer-
ra'. Temos ainda grandes tare-
ias a realizar. Todos os povos
aguardani a' sentença. Que essa
sentença seja uma advertência
a todos os Inimigos da UnlAo
Soviética, que., procurem abalar
a amizade das Nações Unidas."

PODEBAO ArELAR TARA
O SUPREMO PRESIDIU»!
SOVIÉTICO 

MOSCOU, 20. (De. Henry Shn-
piro, da U, P.) — Os observa,-
dores estrangeiros, quo acctnpá-
nham o julgamento dos dezes-
seis- poloneses Acusados de sabo-
tngem dantra o Exército Vorme-
lho «inrtrnrnm-so vivamente lm-
pressionados com a- falta de. for-
nialiriarie o com a simplicidade
dos.procedimentos, adotados pela
corte soviética, que, em muitos
casos, divergem completamente
dor, adottdos nr outros pal'cs.
Asilmé oue íu complliadas rc.
grns rblotlvamente A, adml6slbi-
llcinde dn p.vlrlénrtfl não existem
aoul ,e n oito os tribunais lirrie-
ses .o aiivrloprior provivr.lmente
corislderniiam como "mp.tèrlhl
.incnnmcl nte" A. ,.-Jiiarnoi-.t-e•
a.rimii.ldo rnmo evidência óeln
luttlra riisiiHÍ

Um dos Jornalistas presentes
nliorda a questão doa preços do
algodAo brasileiro no mercado
americano, e da situaçáo de ln-
ferlorldado do produtor brasl-
lelro e mrelaçAo no nmerlcnno,
devida ao subsídio que recebe do
governo.

O sr. Adolf Berle responde quea questão deixou de ser Impor-
tante, analisada sob o prisma de
m*téri» prima, para adquirir umn l
Importância mulio maior colo- l
cada como qucst&o de produção
de tecidos, O mund Inteiro, c o
Brasil tambem. tem necessidade
do tecidos. O mundo inteiro e o
trás utilidade*. Trata-se, portnn-
to, de rccqulpar a Indústria dc
tecidos e criar novas.

Sobre a questão do café o em-
baixador deixa de se manifestar
per nfto se enquadrar na entre-
vista que estava dando.

A DECLARAÇÃO DE GUER- !
RA AO JAPÃO j

O sr. Adolf Berle conta que a
declaração de guerra do Brasil
ao Japfto loi recebida, nos Esta-
dos Unidos com grando satlsfa-
çfto. Aliados na guerra contra o
nazi -fascismo que ameaçou rs-
cravlzar o mundo, permanecemos
aliado:, na segunda fase da guer-
ra, de extermínio ao nlpo-nar.l**
mo que, atacrndo tralçoelromen-
te os americanos em Pearl Hnr-
bour. atacou todo este hemIsfér'o.

Referindo-se A próxima Confe-
réncla dc Petrópolls .o rmbal-
xador diz estar cictitc dc que se-
rA realizada no próximo més do
outubro. O que não sabe A se
serA mesmo nn Qultándlnhh, co-'
rro dizem. A Conferência: ít.W
tinira' com o ob'ctivo principal
de redigir o tratado definitivo que
consolidará a Ata dc Chnpul-
tepec.

A PUNIÇÃO DOS CRIMI-
XOSOS DE GUERRA 

Rospondondo a uma pergunta
quanto A organlzaçfto definitiva
do, tribunal que juljfarA or cri-
mlnosps. de guerra. O, ombatxr-dnr,
docíarou JA. oslnr organizado um
Tilbunal Internacional para. |ul-
gamento', c punição daquolcs cri-
mlnosos.'

Através, das Américas
(Conclusão da 3." pág.)

va-sa nas assembléias numero-
«na — da subversão do todas
as leis da exotinmla. Domingo
saiu em Buenos Aires um lilás
nlfn.sto do quano -100 fedeniçOes,
associações o. outras ontldades
do o.omnrçln e da industria,
rompendo, praticamente,,com o
governo, o ontem ,iã estavam
em ação só na capital portonba
M.OOO policiais para obriga-
los a cumprir essas drãstlc.as
medidas do intnrvonção do Rs*
fado na oconouila privada.. R
no mesmo dia mnndnva-so. fe-
char o sindicato dos trabullia-
dores em frigoríficos, niir. vinha
dn il'r!glr unia greve evidpntn-
mr.ii!*.v. JitPiJá eont.r.i omprfifia,*
ostraiv.trolrns i|iie longo iT-ifi-i da

l'6Cl.-pl'.Og,T0S.SÍs.tUS'. .. - • 15. (..

Infelirmentc nio tive esse pra*
I zer. respondeu-na* Kretlnskl.

Nesse dia !à me encontrava tios-
pltallzado _n Llvorno. mas. oo
termos conhecimento da feliz no-
tlfcls, pode-se dlrcr que viramos o
hospital pelo avesto. Os doentes

OLHO
MÁGICO

• (COSCT.VSAO DA 1." P*a.)
tara na Câmara, rotos de depu-
todos eleito*'num p*rioda em
oue o fn*cismo estava cm ¦ as-
censâo, já não ma>s corresoon-
d'am, pois, á realidade nado-
nc.l, nova. Mito dn rtrtaten^a
ao* invasores, do heroísmo dos
maqult.

*
i-ALENDOSE dessa maioria

arcaica, pretendeu Piçrlot
contrariar a vonCodc popular,
que exigia fo:sem confiscados os
lucros dos que durante a ocupa,
çáo tinham pasto suas fábricas
c suas empresas ao serviço do
nazismo para a sua guerra con-
tra as nações unidas. Pícrlol
cra e c deles, desses grupos ca-
pitallslas mais reacionários da
fíé.lgica, ligados no estrangeiro,
purtanto, aos muniquistas. aos
isolaclonistas norte-americanos,
etc. Mas, apesar disso, náo trl-
unfou. Quem se impôs foi o po-
vo. it Picríoí leve que sair pa-m que a chefia do-governo con-
bçi.se a um socialista, partida-rio.de uma. política, urinaria,
que aoraiipcisc tambem, lógica-
mente, os comunistas.

*..
¦¦'¦A CARTA nue cie-linha, para
. .. desfazer., essa unidade,, paraintentar..dc novo q Jormu^áp dc

um governo r!acionario c viuni-
quista na Bélgica cra o rei Leo-
poldo III. -prisioneiro dos na-
zistas". Ele traria o rei, e cm
torno do rei-marlir a nuçáo se
congregaria, desprezando os "cr-
tremismos"..- "Porque a Bcl-
pica preciaera dc um governo
de.' autoridade para reconstruir-
se.. >'.*

VOl quando se descobriu que
¦ a "mártir, coerente com suas

tendências dircitisíaS' de antes
.a/t-./.iufxra...lüüLfl_ü Jiíil»(o. riu-

saltaram dos
dançando.

ADMIRADOR l>A DEMO-
CRACIA AMERICANA

O expedicionário FrrnciscoSan-
dl de Souza, do Distrito Pederal.
que eslava obiervando a nossa
converta, falou:

•— O que tu mal, apreciei em
tudo Isso foi a democracia ame-
rlcana. Sim. nos Esladns Unidos
existe uma verdadeira democra-
cia. Eu vi tím coronel e um sol-
dado conversando nmlgavelmen-
te numa mesma mesa. rm dlstln-
çfio alguma.

Edlr VIcgAs de Carvalho, natu-
ral de S. Oonçalo. Estado do Rio.
e que lutou no t£o querido Re-
gimento Sampclo, dlssc-nos:

Os alemães nAo são aquilo
que a propaganda espalhava.
Não d.'...- nem p'ra ¦.:,'... Quando
estão dentro do "íox-holc". om-
da resistem, mas fora da toca...

Em outia enfermaria encontra-
mos o oabo Geraldo de Castro,
natural do Rio Grande do Norte
e que enfrentou a sunha dos sei-
vagens nazistas Integrando as
hostes heróicas do 11.° R. 1.

O que ouvimos dele Já nos ha-
vlnm dito outros heróis da FEB,
aqui hospitalizados:

Lamento que o fim da guer-

qiallflcaçfo rx-ofkl». dttrrmi* 1
naftt pt*'* M Plr'loral, 4*»* t*pt* jrai'1. . té. *•;«. iftrio* ç*i!e* dv j. . tllmioalédM c,>t» ao Imüut*«
Io »Sa frtsrm f^lta . pir f»*<» r-ío
ta r»*s|!n ds r*t»lefá-So».

O orlmriro 4o* f'rn. ..:<** eSt.
tr. «j»i.-%ri-* é o do »r|Utt"l« nio
alfabetlradi» K*t« da.1. é atuo
i-ji«•«.<•¦)'<• des&tci. i-ftrlo í-í-.h «•
Inttltuto O rooirrelArlo. ailafcr*
Mrado oo ni;, á tra «suai**
obrigatório cra ioáos o» di.lt»»
e rarantut.

Ou'ra dificuldade rm atender a!-'f nrí., e•.-ollclo da* a«turado«.
4 a ntcet«lía4e da eliminar».

11"*»* nem** do* t«;u*adns fa!r«l-

Ho Vaaro fiss»***»» .
Mm-r mm * ~.;
iwiuído 4* Útrstti -
so t Rafantl i a ¦
ia :. f tm u ¦> . ,
roem. |*n-« -•
mitowiiM-
riam falto »<*«&,
tUJ" BIKttr r s'.

[ntdaddia mi ,;
i?«ta al'«* * Ur* «
! bom * 8M-ltr n. ar-1

Rtllton. (bi...
|doU timtpoj tMeat' miro. *m to. *« ¦-¦

,*S*u btns o '.»í .-
Uü tlUitipiis

0# dBÍft.Ctt^i i
e«rpa o»»!!-,
0o:

VA8CO
* Rafaarllj; ikt
••AtRttiiIra; !*?*•*
PinlOa Jalr e A ,*-;

S, PAUIO Oi
n»nsan«t«h!: Baa!
rnlis: B*r*!„
dat. Reino e Ytisr&cfet

jiias -

5

Apitou o eiKOBtfO * ft .
Clárln. da rtteratAi tei míi^JZ^^m::,^í!^: ? - ««• ^^

José Passos, o autor do crime
fcssmt a autoria do crime, ale-
gando, pare motivo de .sua prA-tico, haver sido desecatado iwrNewton.

No armário do soldado, tia sua
corporação, foi encontrada a or-
ma homicida.

delir, requerido brnellelo ou ro
| munlrado a sua morte. Dr» ca*
J daslrn comiam 300.0)0 _-?tira-

do* nSn c*ntrlbulnlça. de*1!gad<vt
|dn !:• •!",•: > pura r «Impleimon*-
j t* pela felia dr •..:.--.•••.•.¦ daa
i - c.*r.:•.'"/-. tem qualquer ou-

ira coniunlcaçAo.
Nâo seria correto fornecer

Justiça Eleitoral nomes de sego
rados já falecido* ou nAo mal*
pertencentes ao seu quadro psra
a ln*crlçAo «-oficia, oferecendn
assim elementos Incorretos para
aquele fim.

Tambem nlo constam do Ca*-
dasiro. por desnecessários ao
In«tl!tito — residência, natural!*
dade e funçAo do segurado, In-
prescindirei*, no eniaiiío, para n
qualificarão ex-oílclo.

Quanto ao Cadastro de teus
servidores o Instituto pontue o
mal* completo, com todo* o* ele-
mrnlos exigidos pela Lei Eleito-
ral. *endo Infundadas, portanto,as criticas feitas neste sentido".

lli?r que tlmo.» í«tjí m 1
PRKI.IMI.\\li .. ..

Pol dl»j:utad* tr.*.,-i, &a
EüWl* • B, I. it.. Vttml
primriro por IC

BENDV
Pol de Crt 6S.JUM, t nJ

ft! deale Interestadual,

SOLIDÁRIOS COM A HO-
MENAGEM Á MEMÓRIA DE
DONA LEOCADIA PRESTES

 n» i>oi.A..„ii ... i !¦•>•¦ dos íesteji—— ue i etropol s —¦ Assem- ,...,,.. „ , ,i.v.in ,ia. \t ri *e .-. ,,¦; A P.B.B, Comis»'.,! * .«ii.i-.a (lo .M .L . r. realizada iiojttí._.,. ,, ,
se associa «, .umienagens^ n,í- «? » 

^ HTJVZt

300 motoristas re
niram-se na L.Ç3
Defesa Nacional

Keiitilu-se ita :.
Nacional a Cutui*«A» it t
lanei* DemoerAtlcs i • »
rlttat do Rio de Jantii
d« prestar Informei .
gulnto decisão tiimili f!r
dlcato. O dl*#íil'r. wl U«*
molorl*tas o trocad.r - .•
bu», moioriita.. e . idas:
caminhão.

Na metma reumítí hn.
j e.'.-.'sa*la* as se?«ía:?i rt
. sôci:

Cimlstão par
tnr a classe n.t CoavisçJi

| pular da l.lga de I»í«* '.'
nal a realirar-»e ne f.rít

i dia S de Julho aa refírlíi
za. Comi. io qco irá ria

1'or ocasião da passagem do
segundo aniversário dn morte
do d. l.eocadju Prestes, fornm
il.riK.tlu. .a I.ulz Carlos Prestes'
os seguintes telegramas: '

Do CearA — "Congraçnilos
na solenidade realizaria em lio-
monagem A grande lutadora
atitl-fuscista Leocadla Prestes,
deliberamos, por ocasião (io
transcurso do segundo nnlver-
snrlo do falecimento dn "Madre
Heróica" reiterar nossa solida-
riedado ao grande liricr do povo

rn não me tivesse surpreendido j brasileiro quo bojo goza ria li-
na minha cascuata. O meu maior | berdade conquistada cm lutas
prazer era assistir A rendição rios ' mòinornyols, nas quais tomou

rante seu "cativeiro'', de mun-
dar telegramas dc felicitações a
llitler, nos seus dias.de aniver.
sar.io, e. de receber resposta por
intermédio d-: generais nazistas.
Sua vclta, como rei, só podiaser um, motivo de discórdia —
foi o.quc resolveu o movimento
de .reslstçnçip,, com a provaçãodo governo de unidade .nacio-
nal. E coma'd rei insistisse, for-falecido pelo apoio de forças
poderosas, mas náo populares, o
governo abandonou o poder, e
os, partidos liberal, socialista,
comunista, a resistência, e os
sindicatos -. com.a desaprova-
ção apenas dos católicos de

tedescos entre os meus câmara-
dns combatentes.

TOM O BARÃO E 0 CONDE
Ante-ontem. flnrlnicntc. con.se-

culmos encontrar juntas esses
dois expedicionários, unidos por
umn amizade forjada nos cam-
pos de luta.

Os pracinhas Jc&o Manoel Na-
.lera e Afes Cassar, ou, como são
conhecidos mais intimamente, o
Conde e o Darão, estavam embos
ontem no H. C. E. Palestramos
longamente com cies sobre vários
assuntos. O Conde relembrava
as' duras "paradas" que muitas
vezrs tivera de pnfrentar duran-
te a guerra civil e.:prtiliola. Jo-
vem at:it'a. serviu'como* moforls-
ta do Estudo Maior da 32" nn.-
poda Internacional. Conheceu de
perto ns mPerias do regime de
Franco e ns atrocidades cometi-
dns paios fnlanglstas c seus alia-
dos. Falou-nos de Diirrutl, che-
fe guerrilheiro republicano de
Barcelona) e da morte de que [nl
vitimo.

ADSUR D A PRETKNSAO.
DOS INTEGRALISTAS 

A certa altira da pnlestra per-
gnnta-nos, com o seu rcentuado
sotaque espanhol:

— Ense tal part{do dos cnmi-
"' itSmà -.IviHn—nrM nr .

pano sua hiolvlriavel prqgenl-
tora. Aceite, portanto, n por
do nossa sollriarieriarie, forte
abraço quo traduz a elliuçfto
quo se apodera rio todos nós.
ia.a.) Oscar Viana, Leiilua
Viana, Ester Viana. a\dalgibn

ninrln (le (I. Leocadla. I're*les.
símbolo Imorrçdouro ria ctier-"Ia dn mulher brasileira, gran-
dc trabalhadora contra o fas-
cismo, pela Democracia' q Pro-
grosso ria nossa,patroa—'-. tu,)
Carlos Nogueira.Uraoco, presi-.riente.''

- Do São Paulo — "O Co- '
nillá Ui-mocrAtlco Progressista
rio .Mio Pari, Instalado boje.
consignou um voto rio louvor
ft Comissão Promotora ria lio-
nicnuseni A memória Inolvlrii-
yp| de d. Leocadla Prestes, "I,a
Madre Heróica" — (a.) Heitor
l.lnia. .secretario geral."

mitíi de Imlrro. Itir!nií'-i
fundação i!a'Cof,|i!t' da ¦*»
sito no Iteco João Iiiscb i-

PRÓ ISSTALAíS
DO P. C. B. DE

Colhido c morto
Viana, Miguel Alves Lima, He- I a„{_ níirial 
lio C u II li ermo. José Nlcodcmos I 4Ul° 01IC!«l

do aparecer entre
legalidade?

E continuando:
— Eu não compreendo como

6 que eles ainda tém coragem
de falar nisso, qurndo a nossa
missão na Italia foi Justamcn-
te combater o fascismo, Glúp se-
rá que eles pensam, helir?

Acompnnhnni o s o raciocínio
ló. co rie Nn.lera, limitnndo-nos
a annté.-lo.

MELHOR A SITUAÇÃO NO
II. C E. 

A conversa, derivou nnra ou-
tros nr-peetos e o Brrão disse:

Ponte, Pedro Toodosio riu uil-
velra. Etelvlno .MíiiiIii.h Sales,
José Zosa Serrazii), Abelardo
Mputanegro, Antônio Têófllo
Geraria, tiernrdo Froto 1'itiio,
Oiitnar Vieira o. Anibtil Betievi-
iles."'— Do São' Luiz.: ( Mai'aliliãn i
— •"Aceito niiullíi nrteiíili) ho-
iiienni;..tii' prestada 

';i i moinoriii'dii-".M:idrri llnroica"--•-«•'(a.-)'
Aiidccy Araújo.- '¦ * • .. í ¦¦•¦ •. -¦"™"Di'.stu eapllnl — "Nossa
Bolldnrledadp Justa lionienageui' prestada ii memória du dona

| Leocadla, Inolvidayel progenl-
I tom rio uclamado lirier riu glo-
I rluso Partido Comunista Brasl-

loiro, cujos exemplos de llltn-
j riora heróica contra o oliscuran-
| Usino ii!izi-fasi'lo-iiiti..grallijtíi,

rjzeram-nn mòreçedoro ria gra-
lidão rio luiVu brasileiro - —
l.-i.ai Lavina Fleinltii; Mai-lin-
do, Francisco .Machado Fnlni-

DE N.1TERÔ
Comissão Estadual de
Ajuda às Forças Expe-
dicionárias Brasileiras

CINKMATOGUA-

; A convite rie uni» rm-1
1 -oiiiposta rios srs. José FrM
I áe Oliveira. Alccdo ,W' Muiilz rie Farias. Ivo MW
I Paulo Motta Lima e Gu«
1 Macedo, reuniii-fé nm niffl
: ?rupo rie pernãmbucaiio* f jnos de Pernambuco para «w
I a maneira l"'Ja trJ"l ¦" .*'
! nordestina aqui doiuiciHari*,

colaborar no InstalPçAc w*
rio Comitê Estadual rf" r5

o menino i.aert, de io anos Comunista Brasileiro em

pelo

(le Idade. fUbo rio Álvaro rio
Hnrros, quando brincava tlofroh.
te ã sua residência,.ii rua Urn-
nos n. 1.477, ontem, foi eo-
Hiiilo pelo auto S-liC-CC, do MI-
níotci*5.i dn Mariti-lia, siiírcndd,.
i.'in conseqüência intenuos ' feri-
montou pelo corpo.

Transportado p:,n'ã o, ,ll,uspir
lal Gotitlio Vargaç.nl :fíije,':r-u,.
Ho Instanto em que [vln ser sub-
metido a uma Intervenção ei-
riirglci. 0 cadáver foi removi-
do parn o "morgiio" do Instl-
tulo Médico Legal.

A reunião, que decorreu.
ambiente de franco rntiisg
anrovou, eutre oulras d"1
ções, a orgmilzaçãu de u|n') '¦
panlin tic ajuda ílwuicelri
Coniilú rie Periinmburo p«.
trrmedio de listas de con.
Çío • cRfUibuldea entro ai
senies. •¦

Usarnip da palavra ps fts.<
Francisco é José Elias, veim
dã luta do proletariado. W
ram ciitiisinstlcanicnlc ap-l
dos."

Por fim. foi aprovada «•
tão pnra que se faca reoliwrj;
nova assembléia, nue
tunamciitc anunciada,

erá cj

Pierlot, riiás não dos. católicos* — Aqui no Hospital a situação
dcmocràt.icds ¦-'resolveram ir á\ mv]}W-ou muito A comida rs-
greve geral para impedir' o èxi- \ tá „„„„ mlüs bem fpltn c 0o ria manobra condenável, que ^ 'w 

t„m fBcmtnrto ba5.sá pode ;ntcrcssar acs que nao . .„,,,„. Aãi
ficaram sat.istritos com a vito-} f,lnte ns 5=t,klnr" 

,*)hMria que o povo conqviitou sobre! "^ ™s. tem ouvi: o,
n fascismo e o que ele rejire-1 oerr.nr-nos de terins
jêní.a.,', | des.

em tudo
nroeiu-jjpdp

ns facIUdq-

SESSÃO
FICA —

Afim de propprcioiiíir alguma?
horas rie recreio ás famílias rins
soldados c.v.::dlcionnr'os, a di-
retoría ria Comissão Estadual rie
Ajuda ás Forças Expedicionária*
Brasileiras, realizar hoje A» :iuhoras, em sua serie no Grupo.Es-
colar "Rnnal Vidul", em Niterói,
uma Interessante sèsBâo cinema-togrufica, apresentando os fil-
mes: Coiitru-csp:'onn(*em. Sêmen-
;es de ouro e IdlllO nazisti..'

Estes filmes são oferecido* ãCJomisrâp de Ajuda, pelo T«i-j'i-
trjrio cie Assuntos Interamcrica-

nos. A entruCa c grntis,

i__y>i^Mâ S^/^Ji-iz a-_-SW*.U-_ ''•¦,;¦-'•">
«___tBti*st_-_r.r—""'",. 

" , ,.', sã 
' "—I -.;¦¦.."'¦ i^L-

I ff^fMiIeFflWcurtis' \ W^
í fm. .a '"inc'"1» iijci iiiinim !™ ... -, *,

Lw,l»*! 
í- k~à Ot l(.U<i_S__a_t_ '••l"' »Aa-.0Si''

WWit!^sJ_«,^w.__nm^'.,.i-»«^^ ...

F0S1
URHAN

ALAN CIIMS
IKOr BIViHI 

''.'1'i'-'

í-.ía.a5crJOnjreaHe»*- *

CUCAM HGjl AE 12 HRS., NO RARIO
O RADIO TRAILER DESTE FILME

LUBE DO ati»

$
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FARSA DA
EUTRALIDADE
mm mimata tmV*tt4t t-t. os *-tpf.t-» «a *-i-r«» <*_it-l. sa Me-» Utftattá N-ilai**»., ee» «,«• is-s-a-a. ».• *
i*4*t s»*a«» isitfrsiitis, « tf. j_4_ «j..^.^ fruaituraga «ftmsrio U» *r*e»t» anata *mmm\, Atira»-.. s«il»«|li*i|r. Wtmt****. „ ta* attU _-.*.„, 4),*, du «».
fiS.*. ' "" ,",pm,,f'*d9* W*» ••«•«*«* **«

.,í4«si*nrsl* s aflrsjsts- «ts *r. )t„ Sete* sio *-->»«•
, » |«.«a fflllf*. «a r_e*-|i_,|a,w,. f,lei dwu M«Htí «»a

. Mita sts«t*. A mt-»-r|« a*, aotata* tt, 4 a,, f„t*
£ 

**-#«* o -s.t*U»«tar tm U»t~i.5 ttipltta-t .lute.'» -«» B*Br»t»Bia o*-)ir*!!4«4e. tmt
fia, -~_i. tttrtir s»t taiiraaiis d«* NHSas DaMai o» lái*1 « at«i»t_,. agr.twr. (í«i»f»? rirsr .-...!,„ ««-«1-1 narra-t**li» ..1-,» toAirs4l(4a latal, »m «m* 4* ,». I_4„ «tinasaatam • tem «*» <* pmt* «it»»i,*.r» a* ijtetd*,*, « 4a* B.*asls« 4« opt-Mia . 4« -« r.»l4t.» f«t-ln*. ttt a-..
MfTlr . > rs»r|»M->, ,«>*a*fi-ii- M ,.{.!«*,.,-,, rolitrar.-** *i XkAm I.'al4a*. Illil*r ta d.*»* m*J_Uda_a tm.»
If» roniritisls pars o proloBitmeaio «ts !,«>«*. pirau*e», ptra a cwaf-ia-, ptra (..««our «lr»*oi*o4nit«t.»«
ia -.».---, duaorrAsie*». ptra r«l*r4sr. ls poitltel. » „„..*_ir* «» pa__aa o»-í-. o* luta de-iti»* roaira o* «r-, • =--»:, 40 Rtm. A uilrãlidida ira «ma ponta 4*d-, r-.ti.r-i-, r*»Rirs ot pai*** 4*m«>«-rAií**_«. I'ar meia

|H*a is«nim»iilo 4* mltilfi-sclo. Hlitrr ros«_sa!s 4«rr»mart, rts» *Mp!_r«. I«»t*l*r aa «o». «ítnfl*» 4«nir«i .1... t,,.,,,
t» rsinitrih«m r» »-v- c-rn «>» p t»*-, -ritrüi-tw", a f-,t «-U*4*. rf*_Umt.». rr», por principio, uo» srms do fa-rltmoetai-a a« 4-m_er*ft«t. -.,„„ ,i., arrsat --a-rrnat" «ia na»!*r-«>.ror Itio .::«- fl.»-.,,. rl*-r-MBiírB»<» 4a opl*ifS_-4o tr.
$tm 4* FoBioora ao Jstilfirsr s n*tt.r_!ir!-t|i. d« üalajar1_l s«mr*H4*4« n-a-* est-tla. Utlsiae fo! nm -:.-„:,.-
Htr» a fator 4* lltllir. fíetAa o* 4!«t 4a luta 4o p«.«o etps»ilii eosira Fr*n-o, Atltur lomon, rumo trs 4ê sea f«?lil<»{.«'«ls. «ma pa-t-io 4«xUr*4» r-air» a il*m<Kt-ela *»p*ii!,i.*a.
Mraala s s«i»rrs, o totaran port-S-_a f** tempr» o Joio 4of,t!í-*o. 4s mstt-lrs qae ai», 4«lts malt 4d«l4*ia. I,l«l»«>â«srs _*t_sa 4* «r«lh»r o* e*Biroi. 4* «.#pl.»n««4.*ii al»tni. tia«_at*ma 4* shricar om for-, 4» Intriga» « uma 4a* In»** pira s-tistio 4* agtatM t*!»B|í«!a* r> nstUia» |Mra a Amrries.i spisrers** r*or"u»o*i*. vo» ofleíal 4* Halatar. ume* *,i«»B.!4sa<» s.i» fstrrt» s,'mpills« pela RIio. si4 metmo 4tm>i* 4» 4*r-ísí ailltar-da A!»-_ir_ia. o« s*.4-jum à On!â« Smütics. cw
.ftSoi psrs nms rrarada inll-bnlrherltta <»r«m t*>m* 4a milt»trt|| * meiMic- omtanha oriinliada. otilmolad* e flriSB*t*J» por «o»litM»l«. Ot qu» splandlsm « !»;,.,*, Atui dortaseo nio po4!*m 4* forma altto-it apbndtr a Invatio 4*t*.«, s Inrstâo 4a Rorepa • a marrh* dot e-tJreiioi slladoi> * a Al-manha bsiUA».

Mi*-a -a*oir«ll4«4«** ponogutM *• lornon msl* elsrs so•«va «o f .•'.<¦¦ -'¦'-.• ..-n *tiel«Bt* • -¦•¦...¦, a* mtterlss.-aa* 4# Porta««| p*ra o Eslrclio AI*itr8o. Al »¦ governo ta-urina primou *m -*rvlr o» «*a* «no» d* Berlim. A httio-* *l_ voifrsrslo * s hi»torl» 4« eolahoraçlo do governo por-assa* cora ot pai»** *m ao»rr» cootr* a« üaeüe* i*n!4a«. A•ytrslldad» jH>rtwue«a foi, dnta maneira, nm* *»n«*el« da"fottfijp goerra a favor 4* Hltler, Rra eonira ** democr--4i « tr-frlti d» objeilrot alemflfa qoe »«* ra-.........., not•l-rdtamenio» de, noaio» navio», no attawlnaio 4e centena*i •,.-..;:..ir,„ tu- agnat do no-to litoral. N>:itr.,!id«,Je tini-í-menle tis qi.!nts*coluns, .
Tara melhor 4ir'tii.a Idéia do que (, esta neuiralldado4«:a lembrar a r*»o|uc«o' do consretto do Partlil-. fnlazar,tpaUdado do Unláo Nacional, l*.*.-, consretto ;,.-"-..,,:.¦,, r.•laçJo 4* um quadrilátero atlântico composto da Inglaterra,. .rtosa! « Bratll paru abrir luta contra «h cl.ama,lo« povos•íUvos, psra uma slslematlca hostllldado al«. a "guerra íanta"«»vra.* fnlio 8ovlr5lt«.a. Km* "quedrllalom" embata ot'--fit-dot Rimerals UtclMa» proiil|„oii, dos romanoMonte- .i,í«ic!»mo refugiado em Msilrld e l.l»l.oii. K»..i «nll-ulopta rea- I -,i.„,-.,r--,»M,» -m .«».«.««,.!)ii«rl9 nada mal. * tio que uma velha reoomondacllo de Ooib» I R"»,;"t'<M'tl!}' *« magnífico

ItiVe-üá lembrança imtlgá «Inda o desoipero e o o,il„ ,1a» ' * 'MlUi)"!'' flU<,UM
.<m_'J,haa faentra*'!. «ervlçil» da barbárie nazista » nlsia's-.'••nt-iculo» doa úlilmo» redutos jmlitlco» do ía»c:»mo.

PU . t..-....- « .,,»,. tu*
;..'i,iwi,l.. 4 '* f,.uJ.ni

t-'l-.»-.«t«5 ttt. M.-.-' ¦>« 4, I..ÜI
Até' ****** ***** «*** * «Ut-tal»
? « «>•* H.it*__ ...u ume ttt*
inam Ar am tait* pata •« «*•
n. A, .1.. St e.t...-.. . •. r <
i i-u t '* timite* lu»,! a
|r-*..l tia-li.k, pm} «m_.m.
*M* «Ml .,»»«.. _, |«|| ..!_,.

..«¦,,« S* !•¦•*-»» a- <..«.,..
..!.'. j, u , •_. M |t.,, „
fltO O.,' ..,'..<-, I... .-1,1.1 i,
i-... « i-.!-..,. au i..i,i,, f a
tmmeU »_«i*>itt >.,,i«u,., nMM
4* ãtaaa, * ,-< (rt ,=.:..•.¦,
ra» ^... ,_j. 4* «a» ...i -
"tit-taii-i" ie, vi.- . ^u| i»,
1,1 i - ,.-. ••«¦-., - Su. *p,t
SwS* ******* ttrvm, <,..... St
|. r.*,,, ,_!,_,. ', \«|,.1|U
.!-,., I. . >,-,^,1 ». ,i,i-._ fl
,. ..! n-, ii,.,.. ^..M.i « mt.
SN >-» fatiai* -F.!, t tt*U
.*>•*- a h, ¦.in».., na» t-^.«
M «nlftlltl. | ?«*» ««MM t«*-»tat
*m a*-* ' "•- • ¦"> •••¦'» *rt
,.,!!,¦ |U» I. ..,

s ¦¦» Milt»-. -ulM» t< tn-»lH_i. •
Ia .:•• I.-ir. _)i«l|_l„ rttla*
,n ttt .nu tt-nirt • i,t.i»~<"
MBBSa l«lr • ttr tn |...|r,l, |»f,
¦•.,,, . a :r, ,•,,,,,.-,,, a* ta.
In, laia ,..,,;¦'=-.- f * rtr*
Ia mjar Atte ,..», ,i ,. ., , »4|».
,,,.».., ;• Pll ., it hl „ u,l
i.»ii'u»'<.- i («ia ,,:i, t,-.,,
Ia na pior 4l» iitftti.i ,.1»- ri».
I' -r ',.- luuil... 1,1., r. - *
ri.lfr nlt» II',:.- in . .1 , 4*
1,'r,'!'' itr|,..l, ,', .Ir,.-', 4»
!>r ,..Ullr r 1I-.I - IO-
ram iiu.itr a tittitnri» inlMl*
ra * r ,„'¦ .r a r»..»ir im Afrlrt,
Mt. rir* ih,' «tn <> >• ., a -' ,
f-.»• • Itln i, «rtilrv a frtor»
***> tempnle »!• • • e a saíra
té eaMit n mar em p*4rt An*
aliado, i.i ,!.,.. «.alia
4». »-(.&,-, tautiianhinji para
_ai_ir • tr4f« ttul.Ui m ts>
in-t-tU. K |«trt a.»f «r «rta
. • i. - MBS ,..,««.!!>.. ni', 41-
i"».- i... toiul.(_r, -U Onta*
p-. aí ¦ -¦• - i. tma A* i.:¦-., •
I-. *«,t-i.» rant ¦* p-.ii» ..•{>,.!».-
4>. «li a n '.»••¦., 4». («ma>
.,!.,., # .¦-'»:,':. ,,»l"...'
1 I--.1* ,'r ri |, .1- ,, „ 1' ir, I
r ,-, am ,<•...", :,t.. tUnd-.ii-
n> 4r »»»r--vU lã«« r**»!..
raiar, li* lati- toma j pri.pt*
i--,' . prla ...•«.,... ri.i.-fa,;.. dr
l •• '. - ¦ O i ,. . iiar rir, l»m

llnhtra d»' Y-ivatl. a l„»ii>
"!>•• r.i.,1 ,11.*,. a «.r-t .'. .

«..«,, ama f-Htidadr ,t.- t-.pt..-
lar.

(I Julfattiriiia dr ll.iuag r.lt
r ,,,.. a *.4bi* t""> "l* 4r qu*

a -m..t .ni- in.. r 1 .,,,Ir .1 ;,.. ' ..i I-
»„t «>!¦• prla i- t -f.i" rmlnadn
Ar 1' :,.!tr- • ftrtjor harla o
venladrlnirarKi.' pipnbr qnr
•* ranrmeti .:-¦¦¦•¦ em inter»
nn dr I.nblinl rra : - -iitilo.
-->>.,-.!-i 1 . prla «ru «dia i fnloo
<:• ,r\.. .. |.rl . , i' . .• ...i..;,r,,

da *¦ i- :¦ ..».. • a.i-jrU ptilnnr-
sa i ;i..i, . ¦ do ...I..,. -. ant
p.i|aiir_-, anll.fj*rl«tt» r p«r-
ti... n» ;.-•.;.:,.. potn prlotir.
fim a«» próorio i»ovt» ,-,.t»nft
et tro». irlho» opreMi.ret,

Resposta terena

LUTA ABERTA ENTRE PERON E
« "CLASSES CONSERVADORAS"

Cnm a guerra aberia que
iubou por declarar-ta entro o
governo Farrell-Péron a - aa¦••• i eomervadoras'* argon-
tina» (o comercio grande - pe-
queno • a Industria, porqua a
lavoura parec* d* lado), ficou
« Argentina numa altuaçfio das
uialt ettranha» a contraditória».
Contra o governo militar »ur-
rido do golpe da 4 d* junho d*
1-43 »empr* estiveram, como
et »abe, o» partido* conserva-
dor • radical ¦ na aua grande
-tlorfa, oa comunista» a soda-
llttia na aua totalidade e o mo-
«mento operário, exceto ns
Cupos de dirigente» sindical»,
vie preferiram .colaborar com
c Ministério'do Trabalho. Ma»,

r do tudo, o coronel Juan
,'omlngóa Perón b- tem decla-
rado amigo número 1 doa tra-
btlhadores, cujo mal — aflr-
noa • «firma — "a ¦• dalxa-
rtfta Uvsr por «aquerdlitks". E
P»ra provar qu« mal» convém
i musa operaria eatár eom »!•
-o qu* com- a «ua vanguarda
«'cltrecids— nfto cessa d* PU-
lllcar decretos Instituindo c»l-
tii de aposentadorias a pen-
¦Se» e de pronunciar discursos
*3s certo fundo obrelrlsta. Mas,
enquanto far, Isso, vai deixando
nt» geladas prisões da Patago-
ti», no cárcere portenho de
Villa Devetto • no acampamen»
to militar da Ilha Martin Car-
ei»;.-,,, melhores filhos ds ela*»»

. raris argentina.,

A Impressáo que «* tem 4
Que o grupo militar direitista
«.no tomou o poder deseja ga*
char para si a opinião popular,
S'-purando-a das força? politl-
cha e sindicais que atô agora
si-mpro. exprimiram o seu pen-
fiimento e os seus anseios. Dai-
r^a loglslaçftd trabalhista com-
li,iiada com a mais terrível per-"¦•Riilçíió aos lldores mais com-
li.it.ivoH- das classes trabolhado-
ms, a Josó Peter, a Heal, por
("tiiiiplo, o tios comunistas o so-
(' allslas, expulsos em tnaaaa
«ia« direções sindicais. E dal
lambera' a iiitcrvoí^Qfio no co-
inércia t> na, industria, nf!m de
fizer com ijiio certas leis-sociais
redigidas, como-dizem eles, «i
Irás por (loiji.prccipitniliiineiile,
síjain executadas sem tardunça,
» com nuo os preços dos go-
neros não subam mais.

K', como ae vê, uma aituaçflo
Paradoxal:: um governo puJa
ttialon pceocupaçlio ó o combate
f i. comuhislas empoaliado apo-
rj segundo a expressáo de Pe-
rftn. numa "guerra contra o"ipltallimó em favor dos tra-
Inlhadores"....

¦'.legam as classes conserva-
toras que certas IfllB.de snsla-
te-cla social de Farrell-1'óron

náo podem etüiar nu vigor
Imediatamente, i,or,|tm são fa-
lhas, porque fórum feitas de
afogadilho, sem debato de o».
pede alguma. Esto foi o cn-
meço da questSo. Depois, velo
« declaracAo oficial do que Ia
•er docretada, também nas mos-
mas condições, a participação
obrigatória dos empreggdos nos
lucros dos empregadores. E,
por último, um dia d tes, o
decreto que precipitou os auon-
teclmentos: o decreto de com-
bate á Inflaçiio que congelava
automaticamente todos os pro»
ços do momento.para quo vol-
lassem a vigorar os da primeira
quinzena de dezembro de ID4I.
r'01 o pânico ceral, um Deus
no» acuda! Trata-se ~ grita-

• iCOXCLVE KA -." PAG.)

! ria Imprensa rejclcn.iriii e fa».-
, iHttl-ant»! «le Montevidéu cou-

tra o Partido Cninuni-!.. Um-
•maio. "Jttitlcla" i.riáo ollclul
tíeas* Partido, conclue ft^m:"Eitamos empenhade*. como
tsdot os bont c honr-des pa-
tilotal, na ;:,:-..:'..-.- (arofa do
unir a toda» ai foiça-, demo-
critica- para conduzir a pátria
ao mal* alto progresso. En-
grandecldn pelo cumprlmcn:o
de sua histórica ml**A*,. unsso
Partido Rentc-ío orgulhoio em
contar com o aplauso e n odisfio
calorosa «le todo» os oriental»,
que arempenham o deslntercs-
se e a abncg.-ipío patriótica
com que. os comunistas, nes
batemos pela democracia e pelo
progresso da republica. Somos
o Partido que Junto ás massas
realiza um programa de llber-
datie. <'e transformação de nos-
sa economia nacional, do en-
gríiidecinicnto progressista da
republica. Somos o Partido
que caminha firme sobre ai
movediças areias destes tempos
de pfoíundn transformação, na
direção cm que marcha a his-
tôria.

Estamos Inteiramente certos
de quo o povo uruguaio respon-

~ **+,*, <i.,'jv*.mt**u*mvm***m*»eml**mm*m*ti**mMm^

EM DESAGRAVO DE S. PaULO
...,„„¦ ...i... Pedro MOTTA UMA *em***m*****m*mt***t**m*m********»mmm

O i•¦ ¦» •¦ lie rim* r_»i.. t.-i vitima «_n>
•'¦•" <i* ...•-.:.Ia p .lc:. _*,,-_, a^c::.
\fmka*9 '•••'•> »lr-'..a„.1.. i!r 1», ..„.„!..
¦ Ir :. t..t , .. a ».c !i,,.j i.r „a <Jltr ., lis.u-

|Í<tar4, »lia: alit. : t a_H._«».(., IU ,:i a.l.tr
I :!...!•. c, ,.,;, i.l .- .tc-.tj . r< jti-.i. :.
'"llltt «lu» ii..:-...: liiauifr, . <-..!>• : -Jt ttt*
\ Í*m0, . „ It .1, . «V I I a>, ,11:,.

li .:!..„ *tara taitltt, «jito ut |ia„Utla««
rlll |.allit lltal «» li..»., r ,, |.|..|r laltatt.,

|.atil.:l_l...: Ma,, I...II , r I :r II, -IrOttill"

rl.il.inciilr :ra„lt,|., at r-[,r, all, a: dtt
•<!'< uli-la ttU» ...,rl. • Irlt-.: [,-, j »

„,itiii.ia,i, iir,i,..,,-.ir_. _.. «Ir ap-io 4e
II. ..-:.. Á ' allilnlalur , ,1.. tf, I .tua!.!..
t .,:!,. - li.,,,.. IM _r-ll*t «Ir in-lli. r-la
. "Ilrlu min. a (.(..Iam i!., ...,.._" 0

l.lallrlf..-.., If at Jluri.ti. (fo I. iprl., Ui„

m ...„ti-.,1,-ri -r ttr -iui.it... na «-tpttn*
laltrl.la.lr d* , mlr, ..,l.t|.., \ru: a ¦
,...i.iii....... paulitla, "Uio é. a (t-pula»
eio i,,ji-' informada nu» nr.....i,--, «
IffMMMta i' .fi" niáfr- nu ...„)uni.,

da» ali.idade» •.•.,.,,, nat mai» arr«>*
>,.!.>¦, inirialivat da i»«.->f.«- -*>• NSM»
ii» f.,,l"i., dr aprr»rnl-ir.»r "roíiinte*
iam. nir ..llin., r Ml imüformlr" ao
raminhu qur u paU lonutrá nS rcrupt***
raça» da li»,rr.l_,lr. Nau r «_: "A _l,;i-
dn, tt runlurtnitnin, a rompforfnrta
..prii.f, inditptrtia da riatti* média, do
I,..mn,, da rua. da cata de familia —

|>r ..Mr;; itr ¦ irlinu — | «JUC» H_» llHTIII
i. i,.,i„rnt, B «o rrmalr, tomo tr nio
batlatM) tanla oírn»a: "CK indilrrente*.
ot» r ;..t-t..!. m , nu..,-. tao a tirada mati»
nal que a» couvícíiV» ardente* fundem
e (l'«M,l\riu. acabando abiorvida im
terra que mal umrdece".

Taniunl.i» iiiMtllo lançado á (are do
(.ovo mio drvr pa«._ar *.e.ti o mait enér»
cirti rei ide. Nau lia*,riuos de iiermilir
a quem quer que ~eja, nem o i»«.-i« • i>»
ntfcv •...t.' CMe i' >i" l que -,i: "¦••> -«•
atribui agora dc (MM do ]mjv«.. Cuin
que -,'.n.,tni.,,1,- i- com que lilulu*. po*
derã -.«..ii*i:. outorgar»M o direiiu de
iiiliuiar u i",«" a uma iluda iilitude/
i»ub i»< «i.i dr ser apuulatiu como d.**.
prc/i' i i amontoada dr ,nii.i.-it-i.ii-% '.
dc "r-ioivias" c "cínico-»", dianlr do
cuja .,!.:!,ir/. . ..iiii.ri.iiMiiu r rompia-
crucia" *»c alarma láo "seriameole"
um inipr... i .,(!., Calão?

Nos últimos lempoi, só haviamou aa*
m-tn!" a isual arrogância nnti-drm..-
crütica da parte dos chefes intecralit*
i .-. I u'n c que, tlciiriiaili»,. injuria-
\ .-nn assim n mavta popular. A elts è
que os "indiferentes" e o» "euoUtas''
¦aspiravam csio menino «Sdio rencioná*
rio. lão intttpilado rancor.

Foi o jornaliüla J. K. de Macedo
Snitrc!» quem nplicou no povo de São

Paula m sr**-**fii' ^ ¦ injuiiifiraveis
.,.....'.!..>!.¦- qur arima lra»-cie«rv>«
..."« A .::., ...i.ttiit a penitlrnria ua
:..":!.lia „|,:„1,im tíc :..|l,...c: J. 'Illl

ia*", f tll-l.ha: »U. a,, :.,,.: já '">>"
i« -.i-¦!•¦: !••: ¦ i'-«' ua taminH-* pari»
<>"¦ "|,.r » a, lt, H, ,,,,!., ,,_, , a ,1c,,..,
,i,ii, i»c:i,. _,i., da t<t-i-i_, mt xp uai
campanha» parlidária» um ii«uií,o dr
asilarão *en% »- = "..,.. 

à-- .- - |.,. ,<¦,_„,t..
.....llil"li,ric, a*a I"f«a: -,«l„_,l_f 113
. :f.-i„>. . de qur tiir . tr alimmla,
do K«iip«* aruiado | da euerra civil,
V:."f a «nr-  Ha., «r : al.c, t ili.-rl i|ll.,l

è a . a.i.l.l «t.. dr tua prrfrrrtirfo. I'ara
Ir t ai À» 1,11,.-. : .1-1, Ir m |lC||huilt. \ .. , I-,
o nome honrado dr um r-md»dal«i e
leva a repelir, quatr diariautrni-- ¦
ansiada '¦»-.<-*-«¦•" mt randidalo upotlo:

I a. fl. -.« ', d* O t.«*ip-""
i*..i ,-,•" «t i'..i.. I,,•¦ -.. mi.,. para

.ir- mai» do que uma lisura de *<'•
rira. I l»,.,, •¦ inirirt-rirainrnlr quan*
du U nurl MW0 rir,,,, llli, llr ,,, a 11 «. ,.

na j|,,'ti"-> . "Ijiüí-1 Sr a puta »e
nega, ou n&o o alende na n.rdida de
-.,1% .ir,ri,.-. . nt..,, .. nwm qur lhe
,., ..nr para ufrndf-lu -•,>. r\p,i ¦.-.,,r ,
lai» rotno "indiferente", "e*_oi*»la** e
"rinlroM.

Temo» dito que a t.oipi»ino ««. inle*
tr,«.i .,,". im, allrti rnlc -, da iitlllil.i . "

luiu Ao» 11,11111;;..% da polilira de
Teerá e dr Yaila, taboiadort-» da uni*
dade mundial r nnriunal. Nada mais
rxplirávrl, poi», do qur r-.»a ruinri*
ilriit i.» do ColpitlllO Com O inlr,;r .iIimii...

na .,;.•«r»j" ao povo,
( tm-i„«i-»mi». aqui o ii,,»%,. prolrilo,

que hà de ralar ro.nu uo. proletlo de
lodo o povo, re-la-no- lamentar uma
i ir. n,i%t.in, i.i K' a de qur. infiltrado»
numa corrente oirde há elrmenio» ho*
nr%t"-.. de*»ej«»*«)tk, por it-io me-»nio. de

, in ..uir.tr o bom rominho da demo*
crucia, continuam tentando tt» agenle-
dn detordrm- com o e»pirito reariona*
rio provado net-c inridenle. perturbar
a marcha da polilira nncinnal para a«
-.In. "r% unitárias de que depende o
íiiluro pri...ir%%i«i;i do nraiil.

Uma declaração do*, elementos de*
mocrático* e pro„re_*»i»ta« da U. D. N.,
cm desagravo do povo de São Paulo,
além de constituir um gcito de ele*
menlar justiça, impediria que os gol*
pistas continuas-em em Mta tarefa
aiiii-pnpular dc confusão e derrolismo.
E, assim, auxiliaria o proceiMi dc uni-
ficação da*, força», que têm suai rnizes
no seio do povo, amam e respeitam
o povo, atuam politicamente em função
dns anseios e interesses do povo, nesta
hora dc reestruturação democrática.

A ESPANHA VISTA-
POR DENTRO

Aatonit Mije
,E»,4«jru*4-t»» «-* C«_rt*_ • membro da Ç-míté Ceada)

do I'¦••¦•"!.. C-*mu*u»iti í^pt-nboSí
H. êi S}, **- /«Kl**-», tem S H*'*»"**.. t»t«M .t*V«f ,<i «ijss*»

da *»«*««, 4***tt*** asi»«J-w««fs damiia «»t»
f#»f* • nt*At*w è*) t*»ií»tíia a* a mim» ttsma
i$ rtp**t*%

!

r-rf-i» ÁS* -Í,5<«V0 4t lltl t-a* l*-*«, H'ã*:>i, **»§**r*l « Jiií?'Mpd m ti-*_iu*4 M-M» ««*»__., n»; m*t At_u,t_ titii-usiMíris «ir jÉMNfwnti ManHafiM>|p_i-_w- e CíêBaa* * c«ui*ib«.*>» im imlUum sm imWi#««íi l.»*i tma m ua*\%um 4* ttâ*A** «
! f«as ajMMMM * Jm~M ttupi** \ eUmí*. pr*- mo e piu. Htie»-: ms «ir UroAn i-t-a-nti. «eximia, .-enaNii-w rmiana-i, t>ia>ir,*4i-t t,-r rtt-nat-iitanitt a**. fe*t\% ir, st-,-41* taa amtmwei tas \pii$,

|*___t--iw»: Ui.it HtAt, t Jl|1...», !*_. <rt*|il«.l-ti| »« tiatê (r-Cfelítrir-i.itttãa eeBOOki m tm**, .•^'«,- s t»»** * aenuitiMin «-ml!*, ti»
m !*.;*i<ui*itu* m si_*m*»'*í|»»» * sul**, tem caamuati-wicauttr- r_p*<><_: Aget*. i«n> «to *»u p*p*i «tuistuie,
ZvVíTL^.%tZatTml:t •*. **vi-.<- J^istimii

|MMa «S*t» QMBPOMM CaiAi^rcsH i«ifiM»»»in .._$•> tt» Junta f»a»i.í.a,* ti-«j«.¦¦«.iiiu: o i: *u mi*
*t»-tU4t!-> i'*M_ i'»fa t !!'.','.'»'*•.

loa**- aap-iuniM *tam, Ot**r,*
Oo st«-i_ i*im«;*u tmtta *
Nnaia «mtttrai-t» em Vs!«*tKM •
eamtn » «ee* «to awmi t*ma^t

»_«,' w^w**7 Sn
¦-J*»M_-4 um _««--*»-.»«»-4 1 0!

i cm um «no «te *u,.*»'- a . . •
(ia r ,jríi,a *¦ -m-, siiun» tu*
!-»*-»» litir-ananir. iíu t*6in'o ..»
J n**a í__ih:í> r urtu**m r-« nt__i., jtsaafto «it* BMaaai «> r«e*e*«_>?i.

»<u* a» cooMüan iwiiii.*-© *t»*tw#.-r» «Mt o r>ato r".fjt-.
MU s ---> :!_:w:.ài-_ txmltl (K-
m* i.j-if-A.i-t s.Uti.yUs. r .
!!„-*•.* «tu mili it» r-fi, mil •í 10 * -a,..! -,f4o d* Jtóltla * O (-IMí!U-n*l» Ae '-_-_-.- -j-4* pa-st-l',--14* «Ut* N l-fu_«i ua. r-nuo stlrim Man aassownwle. K» pi#»Iicitriu-. pai* miUtô»* di r».-,. 11- pün-ip-J t. a-t-ir-' at -v»

'nttti. qor t eaOMÕra *_s pit*\t****m** ««mtrf.-iinsrt tr»i»uni|.|;,:i» ¦'• - »!.l!4C«~ * «r «riuim pr*. I »'_ (Milt Oo (Otrino ri t im.Ipatadai wi» Imsr por «u s-%'u:»m vu •*.'.{> .>-.. 1¦f.v.-. .- a»:»tu!i»i á ma uoitiira úa umío j s»« inn(a«t-n«. f*m *.»us»» cs»
iar»-n*! n» luta p*U l*wt-s»*ti. *<-«, *_*ra ainu-t (oram itoJrr.»
drntts «Ia ltij**n!i» * s liberte» < ".»«i.»i,v 1*1-:_: - •.-; . . .,.. ¦
tão 00 •* 1 pato o pfocisai^ «u I riantri irutiiri'-****-.
Junta irns profuruta oitrntaíâ.''
: a'.:.'U-5 Uva em e«t»«4*rá<ít)
(M i!...lc.:r: |„o _-n*f.«r At

Icitttr 

¦.:,'.»;:,-•.:¦:* rau iio« ,s*_-
>« i..t/t r d*,» mtmtt i«*j>4:»'. ¦¦
O " 1 pi<srrrsma * o «te «*•¦--. *< n*ç4«. »:»;•"?- cUrtmrnt* o rrgt.

. i, r Ae .!»:,'-• «-orno itma tobtt.
j li-.rl-.r: - 40 t-.».*!.f»tf U.-.I.. • «or*

na rtplkiio qor » r-ilrriçao «te
pail -•¦--¦ DO •.:;•.'!' potO.

Ot ptrtifl-Mnir» inki-ti ds•junia 8ui*«tm» - rep-t-canca,
ictitr.ur.biat, nt»-t»ll»ia» lídritt

i.abalii tia» da CNT r «ia DO. «
! ;-,.•,:.-.-...-.:.Ir: |,ltl!.i:s t a'4.* '•
' t t:»-,; .-,s — tndlrtm o tm hl.: *iro raiairr dttmxi-iko. O fato
í dt -,-;* r.',.»->-f.| u;.-.Vs *Kt*|.

.-*• e «lcancou um «conto cem
a» (orca» <•• -r :-,.¦¦., :»• caiói.
rat «nao (oniamlnâflat com ot', .Un;',-.'A». mat pmnia» par* lu*
ur contra o rvtlmc Frsnro •
'rtbalhar no movimento «te U-
bmaclo t_,ciona). Ane ter con-
::»:,: uma rr«lt*a*io de tran*

d* «5rar.tr 1-•¦¦-» polIUra auâ»t
PMHtn a mtdurrra « a «uAo po-¦:» da tias** tr«b-.!_idora *
(tu forças r»*P'-i-lt.-4:.»«, atalm
remo a »ua rondtnca na propr'.»
fotç». A dlrrcAo da.Junta Su-'
irtmv mntitiuando ».i rnvi'

u '•!'•<'¦> (o««m :.r::f.'a'*c • pr.»tiuKt.iot _tti«n„_» r «mtrtr*».«.
por aun-.t'-- rm "nairei-na, tm_*
CnUlUtltO ti- iU.fr» mil rtj,»!,. ¦ ,
te Rtmiu pira tautitr <« .«ida»
tio» «Urdo e trmliar o« mt;.»
ls». No» «IU* I* r 2 de mito tt*-rr-- por ¦ _t.'- «u Junta f•--
nr-wa. fo**m - :-*i-.im•-. ¦ d«»*u-
Ira em «art-t '. _»tt«. J-tn Mt-
itrtd muiio» miltiarrA. _f:»::»i
tfo st «mesta* r prrt-t-lfiVt da
-¦•::* ttr r.a: «•:•-:.•.»|*>íii
rtrí,;i»»i.'i.t!.v a «nort» «*U » ptt-•» :.>..::.!!.:•''. •¦' •:_tr.lt 1.
ri.-tialta -.* ,;:..::»... * bftUni-
cs. para nprrMar o at*-V> «io
!*"••¦ » cauia Aa* N»ç<kt t>. -
l»i l**:t-...;.»•..-*;.--* tc-nrihji*ilrt

**• • -,:>'¦•- js.i na oatanauMU va-
i Irtvca. :-•.:.'* r !'..:» .'. . arra
mdututtj de li:-..-*!», "-wc-:
em vsnt» fâbrirat protrtlot g*»
r*l» com * p*raJtta*Ao ioi«! do
trabalho por .'.rr mlnuio*. Ou»
rsnte o* •:.-•.¦.-.• ditt. o» dtpio-
maiat ¦'.»• .».'«',*••« Untdt» rree-
tKttm cartst * mr-uaien» dr to-
da* , parir* do paU. msm!**.
lando prolundo reccnh«*mtn'.o A
luta aluda • aot trêt grande* II-
intt .-..;»,''-. — Churchill, fita*
lln e nc-ueicH.

A Junia Sirprnna eontt«_!i
^Sl_l%*Sfí^^_S?_: i «ubrltcer contacio com ca guer-

,u. _ m»u S_ixiiae-«re
nioruuaçlo. greve ou protesto «e
tra tu.fr"«_'X..K,, ii,»_ í_.,iii-« ! * s-ntamirr. fxta t um acontr-

-Í^rfT,,»rtiiJ ^? tJtitt**, > <-*»"en_> de trande »Umlficaçl^.
ISif-ÃÍÍLT^S-faSf f0ría, PeU, por m»lo rt» d.reçio da Jun-tonl

i rcadonarl'- quo o «pelam
Coniidrríndo o l-rror langul

' ,.':« s r.-.i nefsita cimpanha
i d« dlvltlonlmio. com a língua-
; gem do» tempos qu» correm:
! multlplcondo o cíforço para

twnar, real a unidade comba-
tente do antllM-limo uraguhln,
Que Iri-u seontecent, nfto temos
iiialn duvida". ,

Aos que tciiiam dar novo
alento, pelo anuído afora. A
campanha üo anti-c-munlsmo

:Ao grais soa rcmsnetccntc»
fascUta*. et-a* «trena» pais»'.:.." delinem bem a ação cout*
trutira do» comunistas. Mar-
ehsm na mesma dlreçAo da HU»
tórla, sim, o que significa mar-
char cem o povo. marchar com
a liberdade, com s Ju*tiça. esm
s unl-n dc todo» o* homens e
mulheres progresiltia* c pátrio-
lat.

PILOTOS BRASILEIROS NA GUERRA
CONTRA O JAPÃO!
O 2.° GRUPO DE CACA OUER PARTICIPAR DA
LUTA NO PACIFICO — O PEDIDO ONTEM FEITO
AO MINISTRO DA AERONÁUTICA

Dftrante a visita que o titular
da Aeronáutica realizou a Base
Aórea de Santa r_ru_, os oficiais

Condição essencal
Esclareceu a Câmara dc Pre-

vitlencla Social do C. N. T.,,em
decisão, que "a Incapacidade pa-
ra todo c qualquer serviço por
porte dc associado de Caixa de
Aposentadoria e Pensões é cou-
d'çfio essencial para concessão dc
aposentadoria por lnvalldcz".

do 2." Orupo de Caça, all «edla-
do. efetuaram diversas provaa «í-
reaa cm avlóes P-40. demoru-
trando elevado grau de aproveita-
mento no curs oreal—ado, ainda
em melo da lnstruçSo.

PLANO TRIENAL
DE UMA FAZENDA
COLETIVA

MOSCO!'. 20 iP,lo radio,
para a TI!IIU'.\*A 1'01'L'I.AIU
— Oi camponcíct attoclndo»
no cartel agrícola "Memória de
I.cr.ln". da :..'.•,,!,• Tombor,
Kedcraçfto Utissa. projetaram
um plano para detonrolvcrem-ua fazenda coletiva durante, o*
8 próximo .-,:.-'%. !¦:-••> plano
provo a elevação dn rendimento
da colheita nt_2 toneladas por
hectar, ao liivéa do uma o mela
ato aqui prcttabelccltla. me*
dlanta a mcllior„< do trabalho
o o eropropo de ádnbnt locols
o minerais.

Será ampliada a horta
plautiido uni vitilmlu tlu 1 •

ta Suprem», oa rimbatrntet das
. montanhat poderio Iniciar ofen-

nario que pjtvaltce na Espanha. \ alvas jjara libertar toda* tr. te*' a Junta Suprema «rriteguiu no.. gtôrt. Etilo te a-trnhorfan .* t.rn
I lave! eficiência de orcanl-açlo e nova* t/enicai de luta. b*)>-tr"*,

lomou etiabelcccr rotwlho- re* na» eiptriencl-t dot «eu» lrml«,s-:<¦:...:¦¦ na Andaluzia o no Le* i.•.,,--. f preparam r -.,. ar_
r*tntc: coniethot provinciais na» madas qt>e 'erio a ponta d* Isn-
Asturia». Madrid. Valencts. To- ça da Inturrelçio nacional ,doledo, Ciudade Leal, Cordova. V: .¦ \ povo etpanhol.

£e**àncháf/cc w
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TAXAS

pés. i':"." ;.---.• ainda aumen-
tar o mlmero do cavalos em
cerca de 70% e o de bolg em
500%. Segundo os planos que
comontnmos, será construída
um novo estilbulo, uma fabrica

Findos as provas, os oficiais *e ' dn ladrlllios, um clubo a outras
apresentaram ao ministro, fin j dependências.
deles, tenente Vinhais, pedia per-
missão para fazer um pedido em
nome dc todos: serem designa-
dos para atuarem na guerra do
Pacífico, como integrantes daque-
le grupo.

*m*+******t********te******m******r**r******m>^

O sr.

ás palavras do oficial, ressaitan-
do o apreço que lhe merecia o

I oferecimento. De acordo com a
I aollcitnçfto que acr.bara de ouvir.
j iria trànirnltl-lo ao Presidente da ] ijuilo que consumimos normol

Salgado Piiho respondeu ,.República. monto vai aempro aobrecorre-

Por oftstlo das considera-
çOes qua aqui traçamos a res*
peito do problema tributário,
deixamos aem uma devida ex-
pllcação o caso das taxas.
Como, porém, a crlaçfto de no*
vai taxa» rem de ser Instituída,
desta vez para as estradas de'••• . julgamos oportuno cor-
r'glr a falha, voltando ao as*

# j «tinto. A definição da taxa t
L'„u i :t soRuInte: arrecadação par»

um fim especifico, medlanto a
prestação do um serriço espe-
clflco. - E' nosso conceito que
ela sa diferencia do lmposio,
cuja arrecadação ss diluo nas
rendas gerais, com as quais são
custeadas indistintamente to-
da» as despesas pnblicas. As-
sim. ó fácil de Identificar a
Umi, pois não são poucas as
que nog cercam, na vida «itio-
tldiana. At,' -obro os Ingressos
de cinema paeamns uma taxa,
a tie estatística. K o preço da-

A LITERATURA SOVIÉTICA DURANTE A GUERRA
O posto ocupado pelo escritor na grande

guerra patriótica foi determinado pela arma
qu* possuía. Esta arma é a palavra. Na guerra
qu« acaba de findar, os escritores tiveram
suas vitimas, da mesma forma que os comba-
tentes *, como os combatentes, cerraram fi-
loira* para lutar mais • mnls pela verdade
Intangível da arta soviética. Desde o primeiro
dia do guerra ouviu-se » palavra do escritor
acompanhando o Exército Vormellio e o povo
soviético nas batalhas, na linha de frente e
no trabalho dn retaguarda. Os escritores vi-
veram • continuam vivendo uma vida em co-
mun com seus povos. Sun influencia é enor-
me. Sua responsabilidade perante o povo e
as gerações futuras nunca foi tão grande
quanto atualmente. Nossa literatura se con-
verteu na "consciência do mundo", uegundo o
escritor inglês Prlstley.

Nosso povo soviético, nosso Exército Ver-
mclho, recebem ansiosamente ag palavras do
escritor, extraindo do suns obras a força moral
que inspiram as façanhas do seus heróis.
Antes da guerra, o protagonista do nossa II-
terattira era o homem edificador do uma vida
nova na cldado ou no kolkhoz, o engenheiro
que participava na grande construção, o kon-
somol quo levantava na Talga cidades novas,
(íuo submetia o Ártico. & sua vontade, o pio-
neiro incansável e évldo de conhecimontos,
(|ue vivia em'um mundo romântico de mocl-
dade dltosa. AEora, este homem, quo passou
lido OÍIbóI da guerra e suportou provas ter-
nvels, marcha perenemente em direção ã vi.
toria. Vemos o heroísmo majostoso do triunfo
do liõmnm soviético. Como refletiu nossa li-
feratiira ao povo heróico?

O protagonista do nossa literatura, tanto
nos dins da construção pacifica, como nas jor-
nadas guerreiras, é a verdade. Nao ocultamos
nem os dias de recuo, nem os dias das bata.-
lhas encarniçadas, nem a enorme tensão das
forças do país. no caminho da vitoria. Não
adornamos nossos combatentes, nossos ofi-
c;als, com roupagens de cavaleiros impávidos
dos contos, nem noa limitamos á descrição es-
Irlta (Ias batalhas. A verdade da guerra deve
comover o coração, revelar toda a profUn-
tildada'do poderoso espirito «Io homem sovlé.
tico. A vontade Inquébrantavel, a tempera
comovodora, a ferrea tenacidade, a compreen-

NIKOLOY TH-HONOV, presidenta da União doa Escritores Soviéticos
são profunda dos fatos, a abnegação, a coei-
ciência olevada, são os rasgos inerentes ae
fi,lidado soviético, ,1 mulher soviética, ao ancião
e á criança soviéticos. O orgulho nacional
oculto no coração do homem soviético se acen-
deu como lâmpada ardente ante a ameaça d*
escravlzação, ante o perigo mortal. Nas rui*
nas de Stalingrado, na Leningrado submetida
ao assédio, nas estepes da Ucrânia, noa bos*
quês da Bielo-Russia, em todos os locais onde
so travaram grandiosas batalhas, o homem so»
vlétlco pós de manifesto, na hora decisiva, esse
orgulho nacional, sacrificando sua vida pelo
seu país, pelo seu futuro. No curso das en-
cnrniçiidas batalhas foi engendrado o odlo ao
alemão, um odlo liiextlngulvel, odlo que levou
o Exército Vermelho até o coração do Berlim.
O Exército Vermelho absorvia os filhos do
todos os povos da llnião Soviética o a causa
dn guerra so converteu na razão do ser de sua
vida.

Ocupar-nos-emos unicamente das produções
mais características, cujo significado foi re»
conhocldo por todo o mundo. Tomemos um
escritor jovem como Konstantin Slmonov. Sua
popularldado é muito grande. Na arte litera-
ria, da mesma forma que em todos os demaia
setores, é inevitável o destaque das gerações.
Simonov ó a voz da jovem geração de hoje, A
qual correspondeu a honra de participar nat
grandes batalhas.

A juventude, dotada de uma grande ener*
pia, não teme a derrota de suas forças. En
contramos Simonov em todos os gêneros. Atua
slniultaneamenla como prosndor, contista,
poeta, dramaturgo, argumentista clnemato-
gráfico. E' o primeiro que aborda, no teatro,
o tema dos "homens russos"; e não faz na
nhuma descobertn: esses homens o rodeiam:
deles esta cheio o exército. Porém, Simonov
é -o primeiro a quem os soldados e oficiais
trazem dentro do peito. Este é um fato reo'
e não exagero: trazem-no porque o que es-
creve corresponde no que guardam no cora.
ção. E se sentem reconhecidos ao autor. Tem
versos do amor como "Espera-me". Porém,
também existem outros, reproduzidos eom le-
trás do oito polegadas, pela Leningrado do
Eiisédio, que são versos plenos de ira e do ódio.

Simonov escreve reportagens qu» s» as-
.•-molham a contos « contos que se parecem
com reportagens. Não lhe atrai a observação
estrita deste ou daquele gênero. Interessam-
no a luta, a vida o a vitoria. Fala com o Jovem
Neklsala neste tempo. A sua geração estí nas
trincheiras • nos combates, para ganhar a
guerra, e, ao recordar a batalha, lembrará
Simonov. Sonhar com isto é multo. Na- des-
crlçGes, nas poesias e nas comédias de Simo-
nov, existem naturalmente deficiências. Po-
rém, Isto não é o essondal. O essencial 6 que
fala em nome da sua geração. Não pode es-
crever impecavelmento; isto vem com os anos,
Tal como São, seus contos e suas poesias tra-¦em impressos o selo da guerra. *ião datas
gloriosas. Jamais serão esquecidos.

Tomemos agora "Alma do Marinheiro",
de Leonld Sobolev. E' a verdade acerca do
nosso orgulho, da nossa gloria, dos marinhei-
ros soviéticos que ressuscitaram sublimes tra-
dições, ,E' Sebastopol durante y., tormenta,
r.osso Sebastopol soviético. 0 mérito de Sobo-
lev consiste em haver sabido traduzir a In-
tonsldade, a paixão desta luta. Sholokhov es-
creve a novela "Eles lutaram por sua pátria".
Até agora somente foram publicados fragmen-
tos e é difícil imaginar o conjunto, já que não
conhecemos o destino dos protagonistas. Po-
vém, desdo logo ressalta que Sholokhov optou
por um tema difícil: o cotidiano da guerra.
E' a amargura dos dias de recuo, quando o
rovo olha para os seus defensores quase que
com desprezo o quando no coração do comba-
tento se engendra a fúria. Nós sabemos que
esta fúria o3 conduzirá á vitoria, ante Sta-
lingrado, ante Kiev, Varsovla ou Berlim;. E'
a verdade da guerra. Sholokhov escreveu "A
ciência do odlo". Este relato (oi lido por todo
o exército e nosso exército é hoje o povo em
armas. Vemos como o literato ocompanhon os
apareceu perante o mundo com tanto brilho
fflnOmenos ligados á vida do povo em armas, '
riue necessita a palavra do escritor, que acre*
dita nelo o ao qual lé com ansiedade.

A amizade stallnlana dos povos nnncía
como nos dias da guerra patriótica, Os versos
ds Dsiiambul "Ijeiiingradcnses, meuj filhos"

dão fé *og homens de Leningrado noa dlu
mala negros; «iodara «Ie» como qu» uma ale-
gre saudação fraternal da grande pátria. E'
o mesmo qus dizer que, fortes s unidos, lá. nas
vertentes das montanhas kazakha», compreen.
dem Leningrado e lhe dedicam uma ód» d*
valentia. Na Geórgia, apareceu um poema do
jovem Roca Gregorlo Abarhdze, Intitulado "A
montanha da vitoria". Toda Geórgia repeta a
canção de Chancharaull, "O sol resplandecerá
«obre a pátria". Os versos de Leonldee, cheios
de força patriótica. As vozes dos velhos * dos
Jovens se fundem em um hino ao dirigente
do povo. São Incontáveis ss canções e as poe-
pias escritas em todas as línguas acerca do
grande Stalin.

Testemunhos vividos da dôr «do. triunfo
do povo,. 03 poetas. e prosadores de todos o»
povos, constituem, na realidade, uma irmon-
dade combativa, onde tom uma influencia
particularmente, grande a cultura russa, a
poesia russa, influencia bonéfica e natural,
que enriquece as' literaturas irmãs. Agora,
torminou a luta de todos os povos da União
Soviética nas linhas do fronte. Nas fileira» do
Exército Vermelho existem operários e Inte-
lectuals, homens Jovens e idosos. Nas fileiras
do Exército Vermelho existem russos, ucranla-
nos, blelorussos, georgianos o kazakho-s. Eles
valorizam como nunca a palavra fria, indife-
rente, forte, tosca. Quando na frente necessl-
tavam de uma palavra- fogosa. Tor isso era
e ainda é tão incrivelmente popular Ehreu.
burgo. E seu grande mérito resido em haver
auxiliado a desnudar os germano-fascfsfas,
em seu "Invencível", em ter contribuído para
a identificação, no desavergonhado e altaneiro
alemão dos primeiros meses da guerra, tio"fritz", ávido e rapaz, obtuso e sanguinário.
Ehrenburgo terminou com o modo aos ale-
nães e apresentou os hitierlstas em sua ver-
dadeira fisionomia. E' conhecida a ordem do
dia do ?° batalhão da divisão guerrllhsira do
famoso "Dedunhka", que dizia: "Foi permi-
tida a utilização dos jornais como papel para
fumar, uma vez que tenham sido recortados
os artigos de Ehrenburgo." A voz. do escritor
ó uma grande voz em nosso pais. Com ela
so pode Ir confiadamente ao combate, com
ela se pode vencer na luta e no trabalho.

sado do varia* taxa», alem dosImpostos. No ponto a qu* cbe-
Ramos, a tasa cortrerteu-t-,
pelo abuto, em um dos prlncl-
pala fatores do encareeimento
da vida.

Agora, por exemplo, com as
novas taxas equivalentes *20% gobre oi freta» cobrados
pelas, estradas do ferro, os -¦'
neros alimentícios • as uOH»
dados manufaturadas vío «o-trer um acréscimo do preço im-
previsível. N/Io s» pode» cal-
cular oxntamentn quanto de-
yem corresponder, ao cherar
no conaumldor, aqueles 20 %
«obre os fretes, ¦ porque toda
percentagem se avoluma na
razão direta das transações qu*.
a mercadoria sofre. O caio das
otradas de ferro-d um ciem.
pio' nials do que próprio á bí-
gnlticação da *antl-econòmla
política do taxos quo vimos ae-
guindo. As estradas vivem dos
fretes que cobram, o» quais,
antes mesmo dos últimos nu»
mento» concedidos pelo gover-
no (a Leopoldlna aumentou
seu» fretes, no mes paisado,em Ií%), nlo eram dos mais
baixos do mundo, como s* pre*»
curou faeer supor. Com essa
renda, ela» devem enfrentar.to-
do» os encargos, íncluslra con-
servá-So a renovação de mate -
rlal, como qualquer empreits
Industrial ou comercial.

Entretanto, as duas tasas qus
lhes foram brindadas se desti-
nam àquelas mesma- despesa*.
normais. Isso, embora teve «
denominação d» taxa, da mes-
ma'iâ tem o nome, E' e> qus
vem sendo feito pela admlnlx-
tração pública, cujas despesas)
devem-ger'atendidas pelas ren-
das gerais a nâo através „ da
taxas especiais, como o serviço
de cobrança de impostos.

Esse h ú b 1 to está eo,. tor»
nando duplamente per|go-
so. Primeiro, porque acelera
o processo de Inflação e con-
tribue para que a instabilldhd»
dos preços a agrave ainda tiiuls.
Segundo, porque abre preceden-
tes terríveis. Com base nole?.
amanhã, qualquer comerciante
poderá exigir que seus clleiilei
lhe paguem, alem'do príço d»
mercadoria adquirida, o tm'.'*.-
lho dos empregados que o sir-
viram. E por ai afora. Até a.
substituição do mobiliário Cm
uma casa de comercio ou o ms-
nulnarlo de uma fábrica, po-
dem ser cobrados especlflcii-
mente dos respectivos cllentci.
.i se firmar esse novo conceito
de taxa.

B. S. CABEI.I.O

Comercio de frutas
O ministro da Agricultura bal-

.vou instruções para normalização
dos serviços das Delegacias Rc-
gionals da Comissão Executiva,
das Frutas. A essas delegacias
compete a fiscalização do comer-
cio dé frutas nas rcaoectlvas re-
Glcões,
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a «porimtn 4» ttronio •,«:¦».<»•.

4 *art«kj, d*> MMfnieftla Umfi.
--a4*tf úi» 4l*Ía«.it*4l»lM 40 t» »
•irar-*)* 4» Mart*. »«» im--..-» «t»
•wttii.a, o» .,«»«;.. , i"r a•HrirUa 4* aim* »»«»!!.•-. a w»
«•«it».» mmmatm:

"O *4...<iiti*t!i»> t*mfí»a4«ar 4-*
t <*ia»!.ta«v««« 4* *A*j»ta taintt ««
4l*í»a»4llia» ti ««mi i.i«|ti(«t»-,
I*ft-*r(i*m». t»ii**-4a no ttte 4* J«. í

; l-rleu. italeivi* » |i<»« trtop Úi'«e.io ivtlitt»! ti» .»...* pre**!*.' n» na luia I- ». rua* i...i»»t«i*«i.-i-i.at**» dirmo «a**, * ¦¦••
I itv«iii«(nn •» tf,t>u..*c, («tUi,

il»!*». «milaf»!»»*. H ¦»! •*.- 4» f«tainaium da Ata d* auiKjti*. {I par, n« cr.«i»t*«»rfi» o» ttmttwr.•**|*»j4»ua. a»j»**pi>a-Bai r**-!*!*.^" teu rtvnt|*»ni'.M'<* 4* lato o jlutado que no ItrtYUI «outl* u:. I
retio »i*4» nlo * t^mM!'"****?!»', ]• ati* ».if.fn!» pederit mí tiHt*. |tado iitiii»«!» •>**« » rtiernu.
dt » .i.iiiu..vi<>. .,,» ».(* um re. i

I '-...•.«r.o |A*Ko 4o met+m ptel. i
. fko o> i«í».ii.. : j-.if».... «tn r) i-;

im» itiMim.mn Atam 4o mai*.
•• ««ie* nm» liara »*»*m»»li<*»«n,..!-.-. ¦-.-... - losta* a «aitm at* t
plo«*t!t* peloi *«.!.',. a» o»un*'
It.eoluolt-ao. h!*t«-»*4di»», *q»*l Jr^ni'» em ¦ ¦ ». a« ptiie* do mmi. tdo t»m proiotrtr a 4»«t»t4«m cmii< i>..!i... dt pertuita»! a ..;«»• |

a****-!* »: r *fTi!^i»f^*t»s^ji-««r^

.«.!... ."a. . | .ia*.*» «»»**^»*|i-«r*ti..», |«.» |*i,,t....|.,, t|^ «..»-

DoM. U. T. doR. C. dal
Notle aoi traliatliatloin

w t •*¦¦*¦ - t--. a ; %"Só A CLASSE OPERARIA ORGANIZADA SlNDI(^UaMBNTEPOl)E.V
BIUZAR AS GRAhDB MASSAS POPÜURIS M FAZER COU QÜ1
POLÍTICA NACIONAL SE DEIF.NVOLYA MAIÍ K»^P|D«\MENTE NÔ Sf!
TIDO DA DEMOCRACIA E DA LI*lERDADE,,a (Lm Cer^i Pmi

SINDICALIZACÃO EM MAS

4* it ,rtr** » mtolt» Maria V!. ffm cantor nacional notável internrr>tt -íat t-inrâ».» °.d,"/"r!. *¦„ •*r,",u' * «-•••4rt», filha do tam «larst-Adri*. c**»"0' nacional, notarei iiucrprcie aai cançoei ¦ •.-, ,.» *»M Artise» atnd»
«» Mnq*«* ttt A^.fila.

s

|fl__CS9H*___H__l B__J£__» *__!^í«!r'r \ '' _» 4' '»»_y»i3rr_>_r** _*fSt* * T***"

»-!0 tf«4'***- -.- . •

c musicas folcbricns norte-americRnat '. .r nlo ! i rrmelulda • aramle

NOIVADOS
•TOnirataram ea**m*nm. a «ta.

Arlne Cimrvi^o d« 8ouw «*ip»
wta o ar. Tflma «* Sento,

CASAMENTOS
.-.-. 

-a» :«,,... .- -:--«-r- iiimii 
| |„ || j ...

Itrali/â-te hoj* tu tarefa dt«ia Ji,.*», a* mo hm«. o eoU-tr m»trtma.i,l«! d* Mt*. Norm»
na« tTOiu» nibtt).n*ti*«. com» Carme» MatalhAr* ctm o ar,

DCPCSICÔ_S
íf»« «otlat m*ti «r.!i|*i * ífdi- rriütün Tt»rj»k
trado* tio r:*ir.«.i»n Pedro Ra-
mo» N"i4fM-» ia«*» .-* :.¦¦: um»
i-iüm«r.»cem ttm «tu» »-..,i > ttnt
elxctilf.* dí.poriivo* deií* c*pital . »^4 »Iwm A vi*H»ç*o púbü-

Senhor**: M*fl* de |/*irde«)et- 4" f» »I4 30 tíe junlni ftmiüf,
fjsttttt), erpo»* o Sr. rr*nr!»r*> I ** I*;fu ** Ar** • Oftel**»», á
t>j»st» Ubat*; a Viuva Mina j A,r* n*° »™r.«i, » rtpo«l*4a de

uref» de e*t«feço de aiierr» do P.RÀI-IC()S«__,_* _i. _a. ._._ unni ivvd

»'iffvaiiiv..'.. rm «tan» d* *» r»»*j»l'»*wi*«'*« «*»»? *i»4b»;
Aft-faú l.'4-.. a? ãmdieota dm iittaiiittium

.» O !*h<4i«*!**t tttt*
||*«j ti*. ItW-wlU*. M

OanaOial
S«nhorlu«: - C«v»!U Brtme;

a II» Mnura b*i.-*í «.
M«nin- f; i*r;!. t .: •¦ filho da
ca*a: *£u|enio-V»nda Pio B* »t.i

l.'ASCÍT.in«TCS

pintura du
Anseio Bi.'.

rs irus, ani*:«i

HA A. B. !.

XclK-n. filho do casat Hello-
Irone Hunirrl. Maria Celinn.
filha do caiai Ctlto-Cellna Neve*.

BATIZADOS
Será levado hoje. A pia bali*-

na! d» Igreja do Apóstolo Paul»,

USICA
ÍIOMP.NAC.KM AO
TRO Bn8.<IANS —

MAIS.

Os componentes da Orquestra
SlnfOnie» de Brio Horizonte e os
meio* intelectuais da capital ml-
neira vlo homenagear o maettro
A.tur Boiman». em comemoração
to primeiro aniversário da «lua-
r»o do conhecido regente A fren-
te daquele oonjunto. O homena- j fatio», do* sócios d» A. B
Ceado, n.reldo em *i ¦ ¦ e ra-!
dlcido no Braill hA rlKiins ano*.
Ji *t aprfientou A platéia cario-
ca regendo varia* compoilçAes
d* tua autoria e atualmente ve«n
deienvolvendo Intensa e provei-
tca» atividade A frente do con-
Junto slnfô-ilco da capital ml-
: iIt.. A data e o local da ho-
tnenagem terão previamente
anunciados.

CICLO BEETIIOVI.N 
A ferie de concertos regidos por

Erich Kielbt-r pro-sr-gue amanhl,
no Teatro Municipal, com a exe-
ençfto dai VII e VIU Sinfonia»
de Beethavrn. em eipetácuio no-
turno. O mesmo programa será
reprtldo na veiperal de sábado.

CONSERVATÓRIO NACIO-
NAt. DE CANTO ORFEí,-
NICO

O Conservatório Nacional de
CüpIo Orfconlro vsl oilrborar ns
irullracáo ds Pàicoa dos Fundo-
!K.r!oj Público.', do Mlnl.térlo da
Kducaçlc, cantando ns mètma
c*rimonia a Mteta de SJo Scbas-
tlâo. de Vlila-Lobos.

ORQliF.S TRA SINFÔNICA
BRASILEIRA 

No seu se\to concerto desta
tcmnorada (dias 23 e 26 do cor-
i-rntC'. * Orquestra Sinfônica
Brasileira apresentará o vlollnlr-
ta Ricardo Odnoposoff como .«o-
liit* do concerto de Trhalkowsky
para violino e orque-trs. Com-
pletam o pro«rHma * 3.* Sinto-
nla. de Borodlne. a "Onverture"

Russa, de Prokofleff e a* Danças
Polovltizianas. de "Príncipe Iitor".
estando a regência a cargo do
uiaestro Szenkar.

CONCERTO DA JUVENTÜ-
DE

Na serio de «nncerlos dn Ju-
ventude Escolar que a O. S. B. j
Vim realizando snb os auenlcios 1
da Dlvlt&ó de Educação Extra |
F.colar do Ministério da Educa- |
qSo, fprá apresentado o SígUlldo |
concorio, no próximo domingo. A*
10 hm-fr, no clnpiia Rev. O nm- 

jn-uma é o tnguipte: Prnkofleff.
Pedro e o Lol)-»: Sehnbert. Mar- !
fi»8 Militar e Momonto Mu-lc!: !
Brehms, duas valrpi: .10*4 SI- i
fnfi"a, Triadlj strnus.i. Plraicf.to- i
pr.;i«:». a Wagner. TanliatlSèr i
isl)«vtur«).

cargos estaduais

I.*kt d» Cotia Dia*, aplaudi-
da pianista patrícia.; s: /-.-« ii1-
falta, a 17 hcnu. nu Auditório
Oscar Ouanai-artnii. da ABI.
um reciui te pi»n<x Iniciando ai-
tlm o :..'.•-.»:: i cuilural d» w-
ri» de ms, orsanuada pelo Con-¦:.«•<::-. Br»*llelro de Música
em colaboração com o l>p»rt**
mento Cultural da AuoclaçAo
Bratllelr» do Imprensa. O In-
»»re**o par» o* ftMfK!ladc»s será

1 feito com a apresentaçAo da car-
telni «oclnl.

"LadrAo que rouba Jndráo**.
; comedia do Gordo e dn Mitgro:
i "O pato c o gorlla", "Paleta, o
Imarujo". "Cr.rrld»s nquállcâ**',"Sinfonia do trabalho" e um

complemento nacional «io c« fll-
me* que Integram o programainfantil do próximo üjmlngo. ú«
10 hora*, no Atidliúrlo* da Aaio-
claçflo Brarllelra tíe Imprensa, i
exibição especial dedicada ao*

T. O

,"-"' tí&t*- *

WtW^'£fíffifflm
»_*«»^_r-'''»j4-**ftflH

*jW^^ T^^__P*^f^t!-

_.«ÍS«_5r*_S^l *_•*. * '^S á*_F -

^^i_M «_s__t»s__^'i
*.'!.'..•. topei

r« mo nr ditp&e dt orna ttt.it-i!f'.»i t«».-. c-te t tJttrota. fotofite q»r tfír ti *4 odo taraoti-tto ie» incito rm itoiio metaradieMnlfo, u a rn: quilHode«4* rtitretto oVrda o ma lote.loent» e om oito tinto erlliíf.
«9 - H. C.

KAIHO CRI/.EIRO DO Btt.
iffll»¦», 

Protmit-a para hoje, quinta-
feln:

TRANSPORTES RODO* J,|*t*'*k**r m w*'*1, iiuiiwi v/ivi »*a it v/w «••„,* «..«tiMefjrj» «»»•.»» no..** r»n.f ••»» de «. «leiui» j q. u.tmUmlott* sí*!, ,. ú*t. VIÁRIO*. DF NITFROIe*ir»le*,ltf»* p»r» o» E*i»dm Uni* ia ..j.n.i r«mir..*m» »H» w '«ftl«iua üt I 1 *_RUI

ingreit-9 será feito com n carte!-.
ra sósia!.

VIAJANTES

Embarcou ontem pan Buenos
Alre*. • vice-cor.«ul Maria de
Lourtíes Castro Silva de Viccnzl.

Ot i-i-.--.trin rotlstrtam dürr:"Wte tomme oo temor". Btta ex-
pmt&o aBtümlamtnte ndo te
apv.cn eo rant'r Edson Lopt*. St-
Se attista negro, agora atuando
na Radio nacional, e ttm estm-
pío e-iüífo raro de tenacidade e
de opticac&o eo estuda.

A toa ro* ertenm e avelada-
da, 4 qual ido bem te adaptam
as melodias do cancioneiro ame-
rleano. detde o lirismo plangen-tr e rellgioto dot splrttuel tougt"
até ai - t-.- •'.•• negros do foi-clare bimtleíro, vrnt atraindo um
ndmero cada rn maior ói eu-
rinfei poro o proorai-io i/«e n
«mtafom da Pnca ufana Irradia
/odai a< terças-fUrat,

ituito terá de etludar ainda
Edton /.oprí. dado o curto etpa-
co de tempo rm que rem aiuatt-
do em notto "bcadcattlng". Afoi
e/« ainda ndo «e julga definiu-
ro. .vi.- i melo de tanta media-
cridade consagrada, o cantor "co-
lored", estuda com afinco e pro-cura aprofvndar ot teus conhe-
clmenlot mutlcait certo de quasomente altartt de um «/orço
paciente e prolongado te for-

LIVRARIA PRINCIPAL
Compram-iç, biblioteca* e livro»

rm xrr*l
Atende-sr a damidlio.

RUA S. JOSÉ* 48 FONE 22-0037

CASA JAHU'
JOSÉ SANTORO & CIA

lncnmte-!C «t* qn.ilqti»r aiirnnirnd-» da rnl-i- a ram.irin, tanto nara x
rapital com» para fora,

i in mm i * iI.--ii.m1i.. ,, i\r para S.^n 1'aiiln .... par.-, iiiuliiuri lujar.
Knr.irrrRj**»c dt* íornccrr a hotéli r cnnítll.irla*..

HCA XI, Nns. 31 r 96 li I.AIKI EXTRRNO, Nos. -07 e loa
TCLRPONR 12-0213 — nm OE JANEIIIO

|g 60 - I ft -íiif- de vet»*i: 1834
A-if>.|»*f-i»iU: I» V. - fi.!.

ma llora Iptemarlonjl: li as —
Notielu do Clube Olnáitlto Por-
iu*u**: !*>./ - Melodia* !.'">
ro*: I9.M - Cro*»iç» do «Ni*»:
1930 — fòtvirlr* pt<r r.trwtn.
com K*i"t Cerotitini: 2030 —
H-ri do H--.it 3100 — Rt»tran<-
ml«io d* BRC de Condre*: J1J0

Pwrranta eom a nlan'«ta Ma-
ii» d«» Carmo de Arrud* Bole-
Iho: 23.00 — P*o«n»m» "Prrnea-
*ir»ér*>.» do sol": W.I3 - s#le-
c4es Muiicali* 3330 — üPima
I«rro inlert.aclnri»!: K3S — Con-
ilriuaçio de fs>!eet*i*« Mi'*!eai*:
tr-too — Dlarlo do Ar: 33.15 —
Encerramenio. Bo* Noite.

NOTICIÁRIO 
A Radio Cruzeiro do Sul está

i»iumcl«ndo nara breve mal* um
novo # intereisanle prortram».
iniPiiledo "TrlMezas nío pagam
divida»". A nova apreientaçAo
dt PRD-5. oue lerA n Interpreta-
cAc do el»nco rndiatr.il dn emls-
«.ira da Eenlanadc. será redigi-
da por NeMor de Holrnda.

•
Hoje. A* 2U0. rt Rüdlo Cnirel-

ro do Sul vai aprcenlar mnU um
o-irtram» com a notável pianista
M»ri» do Carmo de Arruda Bo-
telho.

•
A PRD-2 vai apresentar, holí.

&i 23.1S mal* um programa "Se-
leçCes Musicais".

VMA DESEMÊRITA AGRA-
CIADA COM A OB.K. 

Jfrt. Stn-i'. ¦. ¦-. -. que vive no
Bras'1 ^ri cerca de 30 anos. e que
tem reiV:ado e amparado tnúmt-
ras tarefas de solidariedade hu-
mana. foi agraciada com a "Or-
der of lhe Drlllsh Emplre", por
ocasião do "King George VI Brt-
lhda;i Itonoun".

Durante a guerra a ilustre te-
nhora emprestou o seu esforço
ao "Waman'3 War Efforl", ao"Abrigo dos Marinheiros Aliados"
e a outras Instituições sociais,
tendo crgankado, com Lady Gu*-
ney, tx-embalxatriz britânica, a"Brltísh Red Cross". Prestou aln-
da valiosa assistência ú obra da
Fraternidade da Mulher Brasl-
leíra. á Cru» Vermelha Brasllei-
ra c no ComitC Americano de
Socorro ás Vitimas da Guerra.

á* ll Iwraa, á ru» ? d* rieieiu-tito ii 209, 3 * andar. p*ra o t%<indo de «Mm atiiam»-.* ife mier?w* d» «-Une,

do. cujo» bí<jt1**** exercti**. con-
ttnuam • auerra no Rxlremo
Oriente ronir» w í»!llmo« -rduioi
fit-- t.si:.::.'...-;.:.«,,-.,:: .

"Comt-inhtif»*: r»«n «ia ta> •«• - .
t»»ft»io ffrnl da liiuacáo r-ntro-1 • '; *' -;'"
n. -» haier de<t*m«do a aiencao
da todo» ••'» i.-.-. o !»¦ - 4» que
•» i'.o«.»«i ratMr.dif«i.«Srj» drvrrn
ter feita* tem • menor perturba-«'.-> d» ordem • tem o precipita-
do abandono do •¦»•»»::.••

Trabalha-

A POíMii; t»ui.n.\K HA NU-
\ A Illitl lORIA M

Com a \>itt^u* 4* tdt-f-radomafirto 4e !t£»aaiitf.,.ir-* • ê»iiiirrseiiianie*» aindiroí*, - 4» I»*

«««A primtMen-ra *i;i.
»h* 4*j erttrfliitfti!*».».

mt*ir»«3* li»y.. 11 -
(itjampitíi re-.*j ..«,¦*
pado 4» MttdWíUt-trAa -
d* to irotttsimd*»** rk
lll*« ll» Am r Mr!*».
li«»iM«-.ait»w t.-.. íri-.í.*4r".sÜí.„tn.,

'Kt* 
iniw );*;*«,ln*«. _m r».n  T.l. *rr,ct* l«'*r*«»l da Tiviuiiii»»,• |B*lV-»i^iilí*i«,«fdorei em Lmprcsaí lclc-!ieaiu<ai.*e tu »«4e 40 sum-ta-i^* 1^^

íonicds do Rio de Janeiro l I sirva úf tam par* ia

ROUPAS USADAS

Itfctbnívj» a **»uiitte turiiíui»!.
«meia:

•"Em ilrssfde 4a taw»- m»rc»d»
antt-Ttormeiite i«rk"a rwluaçâ'»
d* ai*«mb!éi» ter a Imr» tm que

ipwte» Rixíoiiártot ttt» IfiltrO», 4,.
ma MaiíKhal Droiiero, ai. rm i ^ ,.mÍSfíH i? *.lr_tnha «tlâtie • po»f íoírna lUl,"**nat* tíirr!«u

3 *•**«*— "'»^_ ~-«r*»-r*r*»r—* «a*-* ps •**»¦»•

l eftrtiit» «le la-it* qu*dí
Durante o aio. fmam piofe-i rijo* «itaritr-m alitiin» aos. pro->

lii^J^ir^r\^^n^!ít^' TRABALHAOORKS
(nn,»-».»* « ««ndim-te 10». I o* lunf.cti.rli*» deixam a mtrr» f00 M c:*tfWÍ

pa* un,is' a -••' • . - • ", •

TINTI RARIA M 1 mm
-miil» 41

i to, firo •í.tratSa a I.* ccnrrtro-! *^* »*«ul4». f«»m «^(-«av.*- * EMP. TELEFÔNICAS

Talafonf: «.-tllí

ícáo ptr» tt II t-ora» e a 2.» ii «o?* W a^? •Vta.rTVÍ*! II» hora». - Jo»é de Souia Pln- IdMÚrrAftVse
pjfítot»,.:

IRMÃOS ANDRADE & CIA. LTDA.
ir IMPORTADORES

-tr- EXPORTADO RES

+ FORNECEDORES

Ei*J. Tal.- "ROSAS" — RIO DE JANEIRO — BRASIL

Sede: R. do Ouvidor, 12 -1.°, s. 3 - Tel. 23-2420

íí* «ie Ofiietr». r-rc* I áa 10 e it !»«*« de htv
iertüno; Carlos Amar»!, a.* »e. nieiia a «c^iiihü» i-•-.-
ttetáro: M»»iío Ribeiro Ijcíic, i-.jirnut-mamf.ite. bania¦amirriro: Andr* Homero, pro- **Tni>'c'a Ktrai pa** !•"

I curador Comelho Flsc»!: — Jo- cumAo e anro*rac*.-i tio 1. *e t'e Barro*. Bfmsidinn *fer- lio de imita c ú<-*w>*1 ¦:.4i.i„ . Vara»»» e Antônio Oome* Jde Soura: auplentt-*» d» «iireio-* rcnoAt/t ADIfiCrta: — Waldinar Aitituito Ocn- rtKI\»JVlAIvIWS
çalve*. I.udo Gome* Barcelo*.

I KdüBrdo tíe Oliveira e Iríneu Je- Ho|e. na «ede tto Eirníi
I ronlmo do Vale; *up!enie* do Tr»ballt'»r.ort* em Bmpii
jCoiuellm Plsc.il: — M*r1o 811- lovfarla*. 4 nm Barío 1*
I va, Joflo l!..:iK>-..i Filho c Otcar i*mi. W, «obrado, lisvr;,i
1 Garcia da Silva, {i>'..-i. gera! f"traordm*

} discuilr. enin* ouire* r

, COMITÊ DE AMIGOS DA a\r*SÍ*
"TRIBUNA POPULAR"

CS APOSENTADOS DE SANTOS RE-
CLAMAM MELHORIA DE VENCLMENTOS

0H-iieve em tio*a« redaclo uma romi»<itn dr» aposentados
da líitlva d» Santos, que velo a ett» capital Interceder Junto A*
«ulorldtde* para que «a d* *oluçao o mal* breve possível A pe-
t!ç.1o encamlnhr.dn A Comtaaáo Organizadora do IiHilliiln dal
Sfrvlçoi ftoclals em principio* dr> abril próximo passado. O ofi-
cio. que tommt o número 364-8-08AS. ató hoje n.lo produziu re-
«uit.ido algum, o que obrigou os Interessados .1 virem plcltenr
p»**oalmente. Junto As autoridades, deferimento ú» sua» pre-
tensOts. alIAu Justíssima*.

Segundo nn« declarou a rnferld* eomtasfio, a media' do* ven-
¦•Imeiitos dns apn«entados da Estiva de Santos vnrln entre Cr,*
110.no a cri i:'0.00. iiuantla que •*. Induliltavelmenle, liisufl-
ciente para viver mal. A maioria dos aposentados, com família
i *u«teiitar. luta com »# mniore* dificuldades, atravessando
mesmo um purlodn dn miséria o penúria dlanti» dn crcscenin en-
c.reclnientn da* coisa» mal* e*Henclals A subsistência, como ali-
mentaclo. v*stii»rio e moradia. O sr. Aníbal dos Santos Car-
valho mostro-nos uma lista das necessidade», primordiais il« uma
família pequena e modeita, morando em ponto cimentado, ro-
mer.do e vestindo mal: «etf»c*ntos e trinta cruzeiro* mensiil:., E
note-.«fi quo d para viver mal...

NSo 4 Juslo que, após dezenas de ano* de bons serviço*,
e«t»!s serventuários se vejam, na velhice, completamente desam-
parados, obrigados a viver com minguados ordenados, alguns
deles doentes, com família numerosa.

Certamente, a ComlU&O Organizadora do Itiitltuto de Ser-
vlços Social» do Brasil atenderá, rom .1 urgência qui» so f..z no-cessaria, A petição que lhe dirigiram os estivadores satttlstas.

Dn nikleo de Sorocaba do Mo-
v.mento Uniflcftdor dos Tniba-
llmdorei recebcmoi. roínunlcaçAo
dr que foi íundüdo, naquela ei-
cf.ade paullat». um ComitA de
Amigo* d» TRIBUNA POPUUIR.

Dela fazem parte o* «r*. Jwó
Antônio Martin*, gerente da Co-
operativa da» FerrovIArtos; dr.
Jullo du Cunha, médico e Jor-nallsta: Jos<» ücnnlckel. sitiante:
Carnitnio Caramantc e Aurélio•Sabudlni, ferrovlArlcs: Ramon
PaiazSo e Diamantino Pereira,
teiflõe.s: Antônio Tecllla, opc-
lário da constmçAo civil; Dona-
tilio Andrcx. padeiro: Antônio
Lopes de Oliveira Filho, fundo.
r.Ario da Cia. Telefônica: João
Wcber. marceneiro: Benjnmln
Goldcnbcrg, estudante Otacilio
Games Batista, enfermeiro c VI-
cento Amendola. ferroviário.

ANÚNCIOS CLASSIFICADO

GARÇONS
Haverá, hoje. na sede do Sln-

dl.-ato dos Empregados no Co-
mérclo Hoteleiro e Similares, A
roa do Senado. 264, umn rcu-
n!ão, que IcrA lugar ás 15 ho-
ras.

ENFERMEIROS
Na secretaria do Sindicato dos

Enfermeiros, Empregados cm
Hospitais c Casas de Saúde, é
rua 7 tie Setembro. 03, 2." an-
dar, acha-se aberto o registro
das chapas rie candidatos ás pró-
xlmas eleições para a diretoria
p. conselho fiscal, as quais sento
realizadas no dia 30 ilcptc mês.

I toa d» Unha Norte.

REUNIÃO DF P
SENTANTES DP ,ww.
CATOS E VWWArV.3

Na grande a**cmblel» ác* iw*
tfihtrglcos de 9 do trf.rrr-í*- »
que comparecírmn 1.5C> *4trJo*.
adolou-se uma rcJolticAn hr.psr.
tanto para os Irnbaüiati' •« rst
geral.

Foi eleita uma «mil*»4o para
em nome fio Sliidleatu, ns: iwífi-
»e eom os sindlcntcs e f*drr*-
cõcs do D'strito Fcdtr.il. * li»
de promovei* umn resmtso co**.-
jnntn para elaborar uni Merno-
dal a ser enviado no preiidrntt
da Rcpóblíca. iilclte.i!idf» inrCi-
das contra n elevação dos pt«
ço* de gênero nlltnciiticlo-.
riío sugeridas, neve documento,
providências rapazc-i do deter 1
máquina de cncarcclmento da «•
da. acionadii pela tullfli;.*..!.

Para deliberar sobre estw
Minto*, rcunlr-se-âo amanh.t. «•
20 horas, A rua Camernio. fl.
sobi-ado. os representante» cre-
denclados dos sindicatos e '¦'•
derações desta capitai.

MARÍTIMOS
O Sindicato Nacional dos (

tra-Mestre». Marinheiros. Mocot
e Remadores cm Trunsiior'cs
Marítimos está convidando to»
dos os i,ócIos anistiado» por
tivos de atividade política 011
atraso rie contribuições a con
parecerem A sede sindical, I ru*
silvlnn Montcnegro. 102, dentro
tio prazo rir 30 dias, a fim
regularizarem sua situaçío

ADVOGADOS

Luis Wornock do Castro
Advogado

Rua ii" Carme, 4.1 — 2." — sala :.
diariamente, tlc 12 li 13 .• ie ás 1

luras. Rxc«to »ns «abadei,
ronr". 23.1061.

SINVAL PALMEIRA
Av.

ADVOGADO
nio Brancii, liiii

Snla 1312 -
1.1." anil.it

Trl. I2-112S

Francisco Chermont
ADVOGADO

Rua 1."
Sala

de Marco, G. i,° and,,
4 — Telef. 13-3505

LAURO FONTOURA
ADVOGADO

7 UE EETUMHI«p. 17fi. 3t> AND.

MOESIA ROLLIM
MIVtlCADIl

DA AUSKMUl.f-.IA. 104. SAI.A
TELEFONE 32-7010

Uns Ul Al 12 ri .Vi- II is IS

UBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

-ADVOGADOS
11U A 1° DE MAKÇO, il" 

HELI0 WALCACEÍT
ADVOGADO

Rua 1." do Março. 6, l.° ántl.,
.Sala I — Telef. 43-35013

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Illn llranro 11J, 1." anfl., ». 120.

Tcls.: 23-0013 p H3-10Í3.

DEMETRIO HAMAN
A D V 0 d A D D

nua São ,lo-,í, 76-1." ,indar
ãs ."» lis,- D.l«'IKI.ITO.Vi: 22-03(!.-|

1012

O ministro do Trabalho deferiu
os requerimentos em que servi-
dores dn Delegacia Regional do
Trabalho no Estado de Sfio Pf.u-
lo optaram pelo serviço público
estadual, em face cia extlnçüò do
Departamento Estadual do Tra-
balho. Sfto os seguintes os servi-
flores: Herclllo Monteiro tie 011-
velra. Agenor Jardim, Carlos Ju-
lio Baj«w Starrce. Crescendo
Leonardo Splna, Zoé Martins de
Címargo o Irmã aiancoll.

Evandro Lins e Silva
ADVOGADO

1.° de Março, 17, 5.° andar
Telef. 23-0405

Newlon Evangelista Borges
ADVOGADO

Una St». LUXla, 708, snla SOI — Itlo.
Tol, 42-9401

Una Vise it» 1'niKiifil, 174, sob. —
Niterói - Trl. '1508

Raul Lins c Silva Filho
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 17, 5.° and.
Telef. •Jii-Olflj

jvIÉDICOS
Dr. Rcginaldo Fernandes

TUUEKCUI.OSr"
I. |»ortu Alreri', 3» — sala» 208-2)0.

1'iiiir: 32-S877

Dr. Olavo do Souva Carvalho
riAIIIIANTA, NAIIIZ e OUVIDOS

Ruk áeiiçslvc-i Dl.»». to-A. 3'i .imlai'.
s.iln 3fi.

Dr I íis 8 lious, l-onr: 12-23111.

Dr. Adalberto do Medeiros
csnuitaiA r. ginecologia
(Da Assistência Municl-ial)

I,;.'l ria Carlora 8, 4,» and. I, 413.
3.H., Sa. c sáli.iilos — 10 lis, em

rtlautr. Telef. .12-3718.

DR. BERNARDO GRABOIS
OUVIDOS — NARIZ - GAK-

GANTA - OLHOS
CONSULTÓRIO: Rua México,

Í6H. 5o andar. «s. 613
Tel, 4'M424 - Das 11 ás 17 lis.

DR. S1DNEY RESENDE
EXAMES de sangue

Um S. .lo?*, 1)8 — l." andar
Ionc: 4.2.S881I

DR. NEST0R LEMOS
MCDICO

OlBUIiaiA E MOt.ESTI/S DE
StNHORAS

ls«rmhlfla 7o, 3" andar
2<»., I»«. * Gns. — Pa» 11 â* 20

DR. I. MANSO PEREIRA
Médico

AP. DIGESTIVO — NfTülÇAO ¦
SBCtlBOAO INTERNA

1 D)". OUVinoil — 8AI.A 803
Trlrf. s3-r.23(l — Das 2 ts «.

Dr. Mauro Lins e Silva
Av.
Ias.'.

Graça
.'ms. i-

M I.I) ICO
Aranha, 22c — 12." and.
«aliados, depois de 16 lis.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINECOi.OOlSTA CAIXA I'. LIGIIT
Asslstrnto Eseola Medicina tlr.:
Traliiiueiitii do Clinl estéril Mui. se-

nli.iras. Operaçf.es.
Edifício Ctrloen — Sala 218.

Tel».: •12-Í.-..MI c 38-.1Sil6.

Dr. Marino Castro Pinto
vi is UfllNARÍAS

Aun.ln l»oíto Aletre, "0 - S. ai.l-JP.
Trl. 42-18911, — Uns. 38-11070.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS lilWNAÍIIAS — AN'.'S F. RIÍO
Diariamente, das ü-H e das 18-10 riu,
tlu,-. da Assntihlolá, OS — 4" • n. 49.

Fone: 2 -4582.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES-

PIll.VORIO E TUBERCULOSE
Pçà, Alai, ITorlo.in 55 — 7". anfl.
Das 11 .is lf liijr.-is. dlarlamriile.

Tel. 22-8127.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica geral
Edlf. Oildiii — 12 and. — s. 1210.

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA l'ELE - SIFILIS —

RAPIOTERAPIA
Rua S, ,losé. 118 — 3." andar,

Ponet 4I-SÍ2T.
Jas-, 41?, c lia», üe 1! á« IU Uor.u,

DR. MURILLO BELCHIOR
DK VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA — Docn-
ç»« Interna». TraUmenln ripldo da

slfllls pela Peiilcllliu.
R. Araujo Forlo Ale»re, 70, «ali 601.Tci».i *::-oi3« * a:-os77.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
rUngRCULOÍE — RADIOLOGIA

PULMONAR
Ffa. Floriann. SJ — 7." — sala II.

Telft. 22-8127.

Dr. Francisco do Sá Piras
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doença* nervosas e mentais.
R. Aranjo PnrlO Alesre, 70. sala S1.1.

Dlarianiante. — Fone: 22-5934.

DR. LAURO: Análises
ClinlcM, Aleiria.

STUDART Iin- "'ALDES: Clinl-
ca módica,,

Ondas curtas. Ultra-
ilolcla. A1U freqneii-
ela. tllfril . Ti-inirlho.

I.j.° da Larloea. 13, 2." —
Fone- 43-3037.

LABORATÓRIO DE ANALI.
SES DR. ATHOS HENRIQUES
EXAMES OU HANOUKi URINA, ETC.
Riu Alvtro Alvlrn, 37,

Fonas: 42-511!!
7." and. S.

- 23-SIIS,

DRA. BERTHA ROSEN
MÉDICA

Glneeolods — Cllnlra médica
Riu das laranjeiras, ISS-A.

Das 14 is 17 liara» — Tel. 23-ooas.

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Cirurgia, e Ginecologia
Arauto Porto Alesre, 70 — a." andar.

Telet. 47-2200. — Ue». 27-0284.

DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

Largo da Carlon, 19 — I.» and.
De 15 ás 10 horas — Fone: 22-2000.

DrTlÜIZ LAV1GNE
;U E D 1 0 

Rua México, 168-11," andar. s. 1.100
Do 14 ás 19 hs, e de 10 ás 13 li».

DIARIAMENTE
FONE! «12-Í918 — ItES.; 35-4918

DENTISTAS

I. PAIVA MENEZES
ClllfRGIAfl-DENTlSTA

N. s. Copacabana, .'ifio — » 4.
4»*. r íi.is. — Das 1*1 As 12 hur;»».,
c .-ia*», — Da», \<\ ,H IV iiornii.

L. M. DUARTE
CIRUlU;iAil.pt:NTISTA

Rua Ilnllrar, r,l — •!.<' andar
Fone: 17-3111,

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO
COMERCIO DO RIO DE JANEIRO

COLÉGIO FELISBERTO DE MENEZES
Aviso aos interessados

Prof. Abelardo de Brito
ODONTOLOGIA

Edifício a. n, I. — 6."

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda,
Eiigeniiari:. e Arquitetura

Construção
Rio Branco 128 — s.iI.t,

— Tel. 42-8795,
Ul I 3

,\ r-'.'.lcrnç,"io diK Empregados no Comercio, tio Itlo do
iicli.i, esclareço nos associados il.>s Sindicatos filiados, M
.'pin-ii puni iiiiiirtciil.i do alunos no Curso Secundário fi de
•1 :tt) tln corrente niCs, devendn os intcrcssndos, prociiiarcti
(•'uiiis nus sfiis rospeellvos Hlndlcnlos <•, pai'11 uinlur ¦
1'lincino, dcvein tlh.glr-su ó Bcerainrlá do Colégio Kellslicri1
Menu/cs, ii íu.i S. Francisco Xiivicr n.' 208.

.As iitntriciilns tu. Curso .1» Admissão, cuntiuuariu. oi"*
ludepujideiito do pruxo.

SINDICATOS ril.lAllllS A riiDIilt.M. io nus 1-i.MI'l
(.\110s mi co.MisRcio, do nu» di; .ia'.vkihoi

¦21

i.«

CONTADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CONTADOR
Pp|-|r.|;|«, — I Olll,-,|illlil-,,||.

H|.;i do Duvidar, 1S3 -- Sala ;ii
Tele! 13-4283,

is !itii|'rri.|iilit«i Vellllnili
ili> ilnliell'0, 11IIrt líl lio M.-iin

DIVERSOS

LIVROS
AMARAL, COUTtNHO .t: CIA. LIDA.
Xtaveiig dns narbclros 12, s»ii„ s. 3

Slildlcnto il
(lo Rio

siiiiliinio iins Uniprcgiidos nu
7 (Ju S.'li'Mi|ilii, I.sh — -j,

Slildlcnto ili.s Ti-iilii.lliiiil.iics .-tn Kuipresn»
iifll-us 0 Collllltistlvclri Mini-riiis il.' I!
sciiii.iiii' uanlns, 7ü — i; nndnr,

Slildlcnto rins 1'riiiiriK. 1I0 t'','ii-iiiitiiii (lo Rio
(,'mistitiiiçõn, 61 ('Sobrado.

Sir.dlcnto dos Oficiais Uurbelros. Caholelrnlru
.1,1 Janeiro, Rua linpcniiri/. LcOpoldlnn.

\ i,-.i.-uii.
it-\ —

( iinirnii.
Hiidiii',

1,. Itlo '!.

th, I il!
.'.' ,-IIPl.'

.liiii.ii"

(,(ihH'r(,iíií<«
I llu .lllliril

ll,. .Iiill.-lli.,

IÍ11.I

lllJÍ*

illll'1
I 

AULAS DE RUSSO
1'ltllF. RAIHCL FEINOOI.D

Una -lllnlstfu Viveiros de Castro 173
— Ap. 44.

Telet. 47-0852.
Iltforinacôcs Oe 211 ãs '-'1 liorOs,

LECIONA.SE RUSSO
SENHORA -RUSSA BNSI.VA ll SEU

IDIOMA
Inforniai.-fíes; tel, «17-1573. Dí,s J ái

ti liotas (Ia inanliâ

nilinilo dos !.jii|ii'i'j»niliis 110 ('iiiiipiiin 11.1 l-islililii ,!"
Santo, Avenida Oovoriiiuloi' lilcy — l-idlflclo ,.'l"l!
iiniliir — Vitoria,

lllllriltn dos liinpio.cnilos Vniuleilores o Vln.liiiilcs d»
.in du Cmiipos, 1C11 ji líl de Mui», ti — CiunpfH -
dn Illn,

litllruln il.is lílliprcgatlns 11,1 Couierrln ili' r.ti.'i|>.ili-.
1.1 du Novembro, uno — l'clrd|)ulls — Kslii.l.. 'i •

ui.. de Hniiejro, I,*] tie Junho de l""i'

A DlRETOliLl
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«**«T*»,*,#l i, », Mftl^tfMll» ».d*?f*p* tt tM*. It» ** 1-tfVStTtitlttS I**_f*«l4*«ff, tMIO
tf«-<*o * ft*s*t!«t#f!t At m$»»: tem *«*-iwti4, tem» te Vmtm «tr.» I*a»»é» a i»**»**? 4?***tti*
A* tj* s ttm «t». tiitítMr»-. in*«* -i* féiuís, (ft#f*ntft» «•*»*«*-» ifaltMtatl "dt <*<»*»,

«- A »^tT»rti-i»o rt» Ha*iÍB*j*>: •r{*l»«M'**A«i ««- mt p"*m*«*» • **t W^1" W*** •"«»«****» a»-m*jw,
i*» «t tísJts *» lUaKl i***b*-*i »! t-íilwtriírla • Clttti**!»» at-ttrtrtitits Alrtrs atlrit t*»tp» fittttft*
;w»Btftl**t»tfi» *** t_»*KSI tíl!<^» ¦¦ V, ** l*»H «flt^faVa^M» -il**» tWBIISS «««Wf*»'» «Saí» **. IS»
r.tMttt*,.*.. i)4 pau. '«ti dst At*m wéM «-*•*» tttrtti tw -t«# « .n^:»-*-;'..

). _•«.» *¦-.:»***•• •*-' '*-** »**r| - Hi «ii«*rt»M*, A t?«*tts«tioÍ
r_*i •í-rjti-tóíl' fr mr!»':*--'* *t K»!-*.»»* 4_ MUStí-S. tó* A«J» |jr?»ií!4««'J»r* 9 ittWftm Ae'm t Am Al»**A tpstmm tp» »

% r#*-iir«*tt tMaSit^tMira ?«.. j rü». t * if*H»!tit ia mm* Mtl'Hi irxlM o* ri«»ta«otf* p.u ii.ii«iwfrfn»f« pmtn». 3

DEZ DIAS
QUE ABALARAM

O MUNDO
EM EDICÀO POPULAR (COMPLETA)

A 10 CRUZEIROS!

\m* ff^^S^I^^^lmtm^mrm mt tem lawt*
,7^ a^iut*. i «ç-__.*»*?___fejrto .^w *_*.•_• i ¦"kSL -..«.^t.«.«.«. **_

i «t».» » r pi »|ím •»»Mt f» ,«,*,arm «« *»im CttíHttsli O».
P-firt»r«*|«T/1 tm f>. ..(«o Rert», »»«*i*i|o tto mm
riSTAIwt I Prt****TáWMV A AitdtSfff Wmn

fít» çaw'»* *•*--*» «#»*» •**""*« i * «f*»*' -¦*- ?**•*•>• »*ftt*s»tBS««?«
|--*i>,ttt. í Htltt | *••* f-S^«t*#«-«t(W»i 91 i¦ *••>*•» a «t*-"titif ••»»-%»?*««» |

|*f*»|*t«-»*
*ts s»*tT«»H: t****»*»*^ •* »*s*»*»n'*»
.«..tn •„;, p ,»».- t**a*»l*»*|l*-| ¦ l»l»lttH|»»tr'"
Val'#-« I *4»> fr-»!'.»t .1* II»-,-*.' •' — ft'*4»,*t«,S *** «trllf*!!-» .rO.Vr.i
1^.» »I»!»¦-:fn^JPJWSnl !»-,»«. ,„A,m«.iitti

i- rpiiMni.**»!**!-. ittt IN'»
nrMiii nr inmmii —

'.a.t ... INara Hti.o tt» IMwtt. ' I-1» **-*!» í*r«VI»*:fW Cf»» O»*

.«tjrtit lafial p ei'»«é*ii«* tta
t mun nt mui m.ito ] *$$m,
I-Mik.HI *.s|»t \ MR VltUK. 1 *tMê fi^tr na*- .na »<-. ttpif*
T* MK CARVAUIO f^.^ m^m _. |.mílí«* St».

Bitf OttttUfr rr4nr-H* _lw|f, i» | *it#tr^a di»iri«>t»it1f* ttn mmt úo
intrtto?. At mxdieòt** At tttts «Io
•ai*, pfwatu*. i«l*«»*>« t**»»* •**
tn grsiH**-* t*ttiiu,t» tm u**
intxt.tsai •««* At tiítf^itetiti*

,*ttm ¦ «ems 4# t»».f sa p*t*»
mniu il* t*#* tm** rt rr»

r»s<. r»*a»'í4*'i«»* lo-tof o» mo*
; t*4ot«*» tm t».i«fu p»m t**'.a a»

-m» |â***»*i««**« d» t»-*r|*'». »"-»-r*»íO" — nownr»—- »w» »»at».»^.*2»
:«*»•¦'?» s-tsn**» •*•»•* 4* «v'»i. j.asi*».** wr» a,.f*j a »«»***__I*f -

¦a ft-*-»»!»» rr»-»*.*-. 4. !»*#•.-. t-wt-tít* "frj»a Maltiro R*t»'
¦•«** Al-**" **• •H««*|•»» atrtlwJa «'«tfiS» P*»* '*** •_ Ca*.
•I «*_« «im»»» <• «**tr»r». i-h í •*•» •'• » K*ut.kit At* t*»Arf«*••Wb*'1

«l.ft-.»l «**» «tiii*»»*-#* **« Alt*1 pio ».»*» H*i*****tleaB*ôt*B IrsftJla
a*t A***'**/'**»»»!*»» «"• w

. bm 4* Pi*»** »tt*o Am IJiwti
S'»i7'A»*-i-í«»*'m»»»'r»B t*í'i«",»r..» m«-ft4 * lp»iMttis «|t*fííasn«kii prlo,rn»*
s »ót*w^»o t*#iTlBtwt»» t-***»*. i «?»<•» «a «*»•«•• f ••**_* ?-.',, "* i Bb* ,i,?Mtf** *» w^'»*'" •»»» 5*
!«*-»**m..1m » w*^t--t>'-s »»•* a« fh* "»;,._«». 

t1."™ S»JÍÍ2 «' d* »«_•*» attiam 8». Ml. B ,«tl-fns**» r»«* «*• t**-.»»»»-'»o .-*. i »«r*Mtt*Utfs»: «» •- "•_•_?,_ lo*o>» d» ultlmt a«_*t«lirfta tjut !.«V,.. „(a.-.*«iai r^íi-uw a
r a hiltotu viva e .mot.wi.ie da tomada do peder. 4rr««»-. 4- «c .*» ti*.*;» aj*r

i-.t-. ativ(A«4r,
A|?ar*into »... .

-ti*K»n**«a--v — «pw ir4»p.»? ffsü.«
itu rm vs»i* d* ul'.* At tttw-\
tm pata tttr.m.'i ai «at» **>•• I
ta. — »r*ii*-rMl«»m <*» mai** pro* j
t»*_ôf_ prls ia«T*. iom*s«0|
q-*_»i ImpraiifSvtt o i:*(»t»u.'it

ewrul**.

•i Kuttla. pelo proletariado. Lenine recemendeu a ltl<
[tira deite livro -Ot Itab-lhadoret de lodo o mundo

EM TODAS AS LIVRARIAS E BANCAS OE |0Rnais
Atendeu pelo Sí r» co de Rcembo io Potlal.

icm aumento dc peco

' :*VCiB*»Tr.JT -,irK.tí \|Klr««. do p\n.i'«>-.Irtui * m^t Ae teú» ... -om. K em MitnAe da tTftffiile *».
-aaWhtfntfli «««***'"•!•» m --^.id-fpl: *» - r.«*.:-«»» <*»> •*»»;p-tr»#*i»f* «li Dli«rrt*. tfsda a «tari, du«*me I l«Mt*» sito»,»

i-»»ti«-. ut». uai .ia tattifttia tm A* **?«i** * t» Hi!»c.» >i.«!*r tó. ; |mt*o*t,:i.(, éa. »..*i*n_, a tra-

\* i^af**BI_IÉt*t*fi,íi^«f*«^'?KfaS-*

¦' I ji_8i•V^ I il -íJBv^ ia»a__a_l_?_;

__»* r^T-B
TaaaV* f I CjÊOM

Wm''1 'tmm

MÊSmr^$* Jpxt
WS*' 'Api..* '^Stj?/}w ,,, ^y >jm9

/ P*. .__p»VÍ ^W^ír_Jt:
teSãmw% mW1i*Wtm*TAm

Joio Smtttt Pelmti'e

ia tto* Ias.»»»., R i**». tm p.*.
pW*a ttiWtS Sita»: .iria».

t>ti* ttiittm tm k\m'à piíti*
l*ritffi'.r a 4tt|»-4r|« «fej «rt-ss
IT tto K*iálstffl tt* iiâtvtii-a t **
. *«,».!* a ..--«*; ***»_.. <i.-» o
twr,.. s*% r*fift» *•*•».* r»k*tli»*i
ral (*»sri^*a-»)ta**«f-t *# prtts ea
aettfnr 9 itrm tm ttata o tpt-
ffl«f»;iF* «f rfMmrtiw iitSsa**
t.iâl ttittt!.. ds« littms» a« »*•
o» l_!aéo

Cl R.tatuto tiM>«a*;-í-i» o a. •-*
tffllts ttm »»*ia f**r mtáiat-ti»
lo, ttio tmttfirts. todaila, eosm
tntvtím rt.rl*».:»»». Ikirrmftta
t-pfsit* ttu* te -m-h.% tm »".»ta
o tr-idiit-f»*,** niatltiai". i: loi
u#e o que te tu nt ifs»l#«tii-
ikIo.

R «¦****• o raio «t»i tkítio d*
t*: * dt uma ikbtkm At p*w*-
ItO !«-:iCí.l;r;i'., ,.».,» . jt; - o*
maior?

Tc_!*:<¦ ir.ia ua* »*»v;lt) de

: f>*í«»,»»«.i «rsl >.«nn*so r*n o frrl.»m**-ioi,,
a* n.r«»!« »t*ft.nna, P*U ¦•«••'P.r* «mt» *-*t»-i**'» m»# *t> «¦**•. *** r.¦tr-sa *rn»r.hl *» n tw.» -a»!«««• •ft.-ííW)»1* 'tó^1^

OUTRAS ElipKS POPIURIS
-jr»H*4o» loeo*.« m^der»* tio .Haia •*.••**'*•..,.
«aiiift. 'nbll*«;*'» 'fatrl-

ne4« barrs-4*»». «-ir
f_»s» d* to-

V

COMITR* MI'MUI'RATIt'U
PRCI.RÜilülf.T.*. MR MRH.
qi'ITA 

Rlt« Cninllé r-i'-*.li'a l.tí*--. .rt

0 r*i»lo
liltl prt-pat*ir«*»r*» tr4-at»*ttMtt.».

tj* a »w* na cidade toriion*

(durando pa>a a morte, dc Crc^cr Zitmsr ..
O Poder Soviético, pelo Dcjo dc C-nlcrbu*y

10.00
CrS 10.00

if.*|itr, puni.tK lir.MO. *.rví,;.mo 4a Atf*»t«fimin«. 'b*-l R"**1 C-.mli* rotsviaa
rVATICO nr OIRÇA il>«; i-vm* 1*1» in.ialí»***-dc um po*.; m*r.4o.»*» r;f Mr*«-|Ul!a p

... It*»» 4* ttie r»*lr.i

l EDITORIAL CALVINO LTDA.
Qurin.it. troirirr.r».»*. pri» *...,! .. «tr» ltrnt.la.1...

l*»«t.l. 4 i •-•;-••• ... .i". !¦¦•".. *mtt*U, ,¦-.!, •-! ¦ |trln
!¦,....  i|t> > .*• i" .•¦¦ ra.U r\rn.|.t.r, itnlt*. ». »ulu*
mi*. i|.« «ua» r.tllc«ra Ptipul*»»**,

Xorni» ¦ • ¦

lattflrtf-rço # •iittiitiiiMiititi»»»»t««»tM«»t««tt

*U-*rsll*laiIo  l*.«ia.lo
•-Inn I. in-iii, in. ..->ini-...•- o. a-sulnl--* livro*: 

"a 
ALMA DA 5*. COLUNA E' O INTECRALISMO

EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Av. 28 dc Setembro, 174 - Rio de Janeira

, tr d» O.B.L. t»o B««ulf»ait). i**r* 'rttttilo m ttm r-*lrr.trs isoje. li
«-„ .. «o» aliviar rt* 4-*t*it«f r*tt* rt* Ti* j- h^r... ,._ ^ga ,jo Isidri-en*O t-t-Ml*!'»!'** A***» Oarniv, rtr »,". ctlatéo O mm***** pc*» iL_i_ » ." ^^UnnaiMto l*áiti*-t(t*a.*>tr-! r*-..»». • £__"-*•' ,"•".< - Prt-tlt-1u*^l3<:***t,• r* c*

ftiks.r»*. mie #-t* tm *!**»^"'«*- «i.vfnVu ahPsrla e ttwpiiaHrS fftJItTT.' MIMorttiTftO*»m ms*** p«o*«.m» dtrttW-, ,*aitt.tt ptl* ettitkotxt atei** pmir.Kt-iSl.sTA DR RUAZ<«>*-A«h 4o "-no n» 0#-w» »!*.•*, _,. .»-r.«l-r «te pr-t-t-wa a»; „» _..-..•m mm r-jR.pt». rt-„t-.ri*'_.» (f ¦ !-.»•»« -ja» lítm»"** toeat*;. "** r••,^
t'tt~o M-donal. ij.Vja ctta-ío rt» -pl*r «mttiti»'J It*.lt4»-*e lio/e. t,utnla*ftlra.

ro-trrr. P»»PIT \n M* »to. aturs a* ertrtiK-*: l**»» coittltw*o' à« 20 H>!**. n» -«traria Drar rte
r*»«Ttrn Itf. SAO IIOVI.V. -lo llrupii*»! Pedro l*rnt*i(». irijSipina ,, -4J, f-iüi-io 40 *"CJlr:fl..
UOS .Vlt.inl- , -.-nt-lltoru .!*» iwulat**-*» «*«"*'-iMenrtc* cie OlStrtrii". *m frente

............... . ttataih*. fin t*n» Attte twtiio.Induttrlsl mrôio 4c t»4a ",»»„-,_.,.. « ..,„.„, _ JtT.
Raiado. A* it*ina». r«|o» tmrti. 1 ?i,,f'fe* " %tt*íA* é •"** *"

! fa»r. de ettaftt de cwt». «mt»meittot f.iiv*mm J quilo* »;it*.» pre hoatt mt tento, colsila.

Rite cetnlt** *f*o- d* r«rr f «• I ^.«.íwb 
«pÊirr»;" *'"» O«.P0rf. a cteKlp para a

.1». rfinamvtito uo .»"»**"," __»_. »,-<,lha dí ,1 -niiírlt .t-.fitil.lB-.. rfni*»fd*. tíndo it^i-tfln- «ua tu.
I nil-. (n»**«*"tr»l * r<* VittnA' Ae, -J" _* eut»!f.u--r liora: t» — Pro- Cnmltí Pronrf».!»!* Am Bra* dt
i "iits!". ÍM7. »'o »•»**»' de «. *>t* ? JJ» J dl (íl.a ri âlWk: ji _ 1.0. ?Pina. A ComfwtW onanltadonii-lr,»*-, «11 Mltrrol. C^ib*»^;* ___Sf-5attl «j* n'. Mif.wfll até * -ca-tid-. nor nnt.o In..nt.Mi(. ...-am rArni-rc*.-»» m-ir,'''ior*». ene*»ro!ii»r«m a **r**>l*it* 4ref**»i*
.•mvicrl*: nrHtdeni*», rtr Ota*

t*lllo .»«* rta Cotia: a-rríl-.'!.».
to. R"»li 4» Moura: tewualro.
•lalme Pmrlra* r-r^l««*o dt a»0*
mean-t*.. Lentdlo l.rmo» dc An*1 Initte. Mos-lr PVrrrlr. - Nu» Ca. I

Itmtltmtnio a» mm ats-.-iTii a.c . íccnti*». por ...
nm «o PtuiicIho x*»','rJ*™. membro* Imcrtlo-i e oa -nmi".é»
^K.0 t'o^l,tô- Z - %?¦ i «-«ntiso* pnr, a.*mírrm * rrf,*
Dl"rí,a*rt«\ 4 v'r^"' .rowtríicíoI rM> «ol-nldadc.

Cc^t&^HtfiL
VER PARA CRER

BUASII. (Itepnlillc) * uma salada de boa-vlxlntiança, co
i-edls. miitlca e bailado» ratoavel*. Vlrjlnl* Rruce. imm iimr»
Iwnlts, uno ulilmain-nte .mlava faiendo impes secu

1'narn. O Con»!'* «prts patt o
I «-ov-rir-i rio Entorto rto R o no it**»-
i'l4o rie r-ilrr-lt"» p»ni «"dí imta
J -»'i tio Pninn Riroler rte» fi. r»n.
i"iln»«vi. Entre oiUrf»». o Comitr»'t»»(?Ja «« s-fiilntr-. rel*ln .'.-a.
]'(,¦,* ronflrucí.o <le um m»-rrí*iii- d" um i»i>miie d» dlv-n/i** naii»
.«» rrUnr-iaS do bii*-ro A dlrt-torlit
i-in>vl*torl» v*. Iniciar, Im-illnm-
. mente, um* ranwinlia |Kfl* cria-

'ro rte nm*. hlWiiHrm i*oii>dsr"«-.•it-1 « ioda» 01 moradorr* rt;
üfo Demlnço.,

COLIOACAO MBMOCRATI.
<•* PUOtlRrSSISTA 110
MÉIRB 

Com a prwnea de avultado

t ln.»tal»ç*o dr bon» clntin»* cmn
poltrona» e-!ul*dr.s, ar eondlclo-
n«do. etc., tiluno» rti. bairro «* dr
tm papulsçilo orrtrirs e IiitKrir-
sa: ftullio dft.» pc-dere* litlblieos.
ar* rlubes lojal»; M - Problema
do olWamcnto rHteral com par*
tlcloaçio do elemento feintii.no.
iratdiirio ttr elevar o cltltoríido.
-em coiniiionii»-*:» Am ordem par-
ürinrta (alistar o maior número
p-tatlvel dr niui.irr(».», criar citr-
»o» rápido» d» alfníx-tl-tçÃo para
luiuros clcllorr?. mortrer por to-
do» o» men» — volante». pslc.<-
tra*. comlclov roíifcrencla». pro-
..Bastida Individual, etc., que o
.nto * stertio c que nio lii ne*
nhum» prnmlbllidade de se de*-
(0'oitr cm qtirm o eleitor votou.

OUTRAS MMXS.MIIIXS —-
Foi onvisdo u l.nls Cario»

uno uma desta* f«erltor-* amcrlcii.» supertlelal*. das 
j,lunu;0 d„ i)(ira(;orM ,|0 Mélêr.j,, 

" 
7csT."""ln," üícãrama*llvriirl»» exibem derenas do volome* |irelenslo»o» •> |t_tciou-se r—-"- "'"iiuals no»»a»

v.iilos. Vem no nto j.ftmnr dita» .einuiins t revela qu.» neslo
nino eipsço d« tempo pretende escrever umn obra definitiva
«itire o Brasil, seu povo, sua cultura, »na ecunom'a. *ua lil»-
torta. Aqui cia contrata um cleerone (Tlto Quitar), que, na
»»rdade. nfto* * cleerone. 1» sim compositor do música* canisia-
l«sea». O clccrono ripslxona-so peia^serltora. ató que descobre
um anllgo livro e«crlto por ela nc^Butadus Unidos, fiitondo re-
'rrcncls. dcialrosa-» ao» latinos. ifSiolve vlngnr-se forendo-a
suslxonar-»e por um latino, para depois rlr->o dela. Kdwnrd B.
llorton. figura obrigatória no.» filme» sobre n América Latina.
ile*de que surgiu ao lado de Carmcn .Miranda, fornece a comediu
»xl»temc. lUtA-Mii marca nlsum progresso na maneira de Hol«
lyivood encarar a nossa palrlii. emliora ainda resto multa fal*l-
linde. Diminuiu o número do palmeiras, porém permanecem o*
ridículo.» cavalheiros moreno*, dn bigode» . co-telot.is, de roupa
branca e chapéu pamnna. falando pelos cotovelos, com peruou-
ilclsmo ln«iipDriivel. Hollywood pensa que sSo nssim todos os
latino-americanos. Numa fazenda em Minas liorals aparece 11111
Ki-upo rio vaqueiros montados a cavalo e cintando pel:i< estrado*.
dando ver. por outra gritos de "ivtaooô-po!" como o» "eow-hoiV

americanos. Porém, apesar disso, o filme é esforçado. No afim
de cantar nossa» licle/.as naturais, torna-se nié iiipIo didático,
em algumas seqiicnclas, e chega a dar a liii|ir(i»«ilo de pi-opa-
panda financiada por algum "bureau" brasileiro dí turismo.
A» rena» do carnaval são bem filmadas e liem montadas no con-
Junto do film. L'm "'Inflado do Café", que aparece, é bastante
interessante, o mesmo podendo dizer-sp para as múiicas do Ary
Ilarroso e a atuação d». Aurora Miranda.

sr.unda-íelra última
I i»o salío dí nu. Arou a» Cordeiro.'.'.- ¦¦--..'.¦. . Coligarão Demo-
I crdtlca Progrr».»lste do srande

COMITR* ME Mll.HKKI.S
PRO' DKMOCRACIA —-

O Comlti d«? MuUir-rr* Pr.'i
Democracia convida («da* ns
suas fuseclftdai e o» Intcrcwii-
dos, a assistir á palestra do ir.
Cario* Marlttliela. destacado lttíir
da mocldnde nutUfasclxiii, que
promoverá hoje, na A. B. I. 7.°
andar, ti- 21 i-orni.. A Diretoria
prde i. a»»oeIadai< que compare*
çsm á« 20..I0 liorns. afim dc to*
mai -in parte na rrunlfto semanal
do Comitê.

CENTRO DEMOCRÁTICO
OOS TRABALÜADORES
NAS IN00STRIA8 OE PA*
NIFICACAO. C 0 N fi:iT,\-
RIAS K BALAS DO RIOtME
JANEIRO 

DB SANTOS — -A Diretoria s
Provisória do Comlti Memocrá. • A Comissão provisória convida
tico Popular do Boqueirão con- « ,«io•, cs traballiadorc» cm pa-

nlfic.ii.-i-¦-. conlcitarin c fábrlcn»
de balas .para comparecerem á

subúrbio dn Central. Num nm-í gratuln-so com o Intrépido 11-
blentc de grande enlmacfto. inl-|der dcmnrralii autl-fníiclsla. na
clarain-sr os trabalhos »cb n pre-1 ,•„,. ,jn M,n funda»*,,., p,.|n d*, reunião que sc realizara hoje, dia

CONSELHO IWUA
iiienlu, podo Ir ver.

•BIMSIIi" — Não lendo oiilro diverti-

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
PALÁCIO — "Concerto "visou-

b:o", com Linda Uainrll c Qeor-
Sandcis.

NOS BAIRROS
AMIÍBICA - "A

rançãn" com
rninlin da

Stiznim Fostcr r
METRO — "Ancly Hmdy pre* Turhan Bcy.

fere as louras", com Mickcy Roo
n-y e Bonita Granville.

VITORIA — "A rainha da cnn-
cão", com Suzana Fostcr e Tu-
rhan Bey.

PLAZA — "Pelo vale dns som-
li-.iis", com Gnry Cooper c La-
taine Dcy.

IMPÉRIO — "Santa", com
José Clbrlan c Ester Pernnndez.

ODEON — "Capitão Blootl",
com Eirol Flynii c Ollviu de Ha*
vtlland,

PATIIE' - "O milnprn dn fc",
com Olorla .Icnn e Alan Curtis.

REX — "Desde quo parllste",
com ClRudette Oolbcrt e Jcrinl-
ler Joncs.

capitólio - "Variedades" c
"Jornais tle Guerra".

CINEAC TRIANON — "Desc-
nhos" c "Joriinls".

(IINI!AO O. K — "Shorts" c
"Jorrirls de G-ttorra

ASTORIA — "Pelo vale ds»
sombras", cem Gnry Cooper e
Laralno òay.

S LUIZ — "O mlinpre da Fé'',
com Gloria Jcnn e Alan Curtis.

METRO TIJUCA — "A sétlmn
cru/", com Spenoer Tracy c Sis-
ne h«s.co.

OLINDA — "Pelo vnle dns
sombras", com Gnry Cooper e
Lnralne Day,

UIAN — "Brasil", com Auorra
Miranda, Uto Oulrar o Virgínia
Bruce.

UOXV — "A rainha dn cnn-
cão", com Svii-nnn Fostcr c Tu-
rlinn Bey.

KIT/, - "Pelo vnle das som-
bràs", com C.nry Cooper e La-
rnilie Day.

Tl.UICA — "Ásás dn iVlorln"
n "O benfollor innscnrado".

CARIOCA - "Uma asa 1: uma

Mdencln do dr. D-mosthene.» Ga-
ihsrdo. ficando a mc»« constitui-
os pelo.» dcmnls componente» da
cnmlrsio org.nlrodora d» Col'-
gsçfio e por reiire»ent.ntc» rto»
comitês cíi-mocrAtlros rie Madti-
irlr. Penha. Cnchnmbl c uu-
tra.» delegações co-lrmfts. Ex-
pondo os flr.s dr. reunião, falou
o Jornalista Colbsrt Mallielro».
que mostrou n necetsldsdc de
únlão democrática de todos os
moradores rio Méler para o pro-
qrenso do subúrbio e a .solução
pacifica da crl*e polifca do pais
Em seguida, foi escolhida por
nrlnmaçfto a ssgulnte diretoria
provlroria da Coligação: — Pre-
r.ldente. Antônio Joaquim Este-
ves. comerciante: vlce-pretlden-
tc, Carlos Navarro. Industrial: 1."
COcretarlO, Drmoslliciirs Ciallmr-
oo. médico; 2." secretario, d. Alda
Ramos de Souza, doméstica: 1."
tcourclro, Benedito E, Dantas,
operário; 2.° tesoureiro, d. Dulce
Dias Santo!, enfermeira! cucar-
rr.jado ds publicidade. Colbert
Malheirns. Jornalista, Apôs am-
pios debates; foram constituídas
ns sesulntes com'ssõ>s: de Trans-
portes, Asslttcncla Social, Alfa-
betlzaçfio e de Arreglmentação e
PropagHiula, que desdo logo con-
taram cem grande número de
coopera dores. Cnrin umn dessas
comissões tomou inicdlntns provi-
rlenclns para o Inicio de seu tr«.
mlho, marcando local para sua

HEAX

REPUBLICA — "Pelo vale dns
ínmbrns", com Gnry Cooper e
1 sralné Day.

COLONIAL — "Cnsníiovn Jr.",
com Gnry Cooper.

S. ,10S1" — "O Bom Pastor"
cuni Blnt: Crosby t* Riso Stnvens.

PRIMOR — "Pelo vnle das j
Eotrib|'ãs*' com Gary Òoppcr e
Laraln» Dny.

ELDORADO — "E as çlilivns
cliegurain", com Tyrono Pu-

vs-er e Mirim Loy.
' LOItlANO — "Olhos Vidra-

dos" e "Rosoiral Florido".
IH18 — "Alma cigana", oam

•lon Hal le Maria Monlcz.

prece .
tolitkama -- "Irresistível

Impostora" c "Herança do Odlo".
-t_a.»*»v..a'a'as*-t*-*»»« f*At tvtt mfnnrr I

Fabricante dos Recep-

tores de radio Otscure

:

ERNESTO R. CÂMARA

Arqulns Cordeiro, 280 - sob,
j,cvcr — Fone 29-M10

TEATRO DE AMADORES —

MOSCOU, 17 (Pelo radio parn
a TRIBUNA POPULAR» —• No
Clube dos Marinheiro* do Cas-
pio, de Bnl-.ti, cidade do petro-
loo. capital do A-.erbaldr.hnn so-
vlético, foram realizados durnnte
3 dins espetáculos a cargo de 01-
tistns amadores quo si dedlaini
no canto e "bailei"' niis IióVnsdc
folga. Atuaram artistas pirado-
rcs. trabalhadores de varias pro-
fissões: marinheiros, médicos, ele.

Pnrtli-lpnrnm alndn du espeta-
c.ulo vinte coros e cem solistas,
Despertou grande Interesso a
iiluação tle Pari Dühnjnn Jnla,

I cldndn de "õ unos, que executou
I antigas canções! russas.

CARTAZ
i RIVAL — -'Aluga-te umn sn-
j ln". com Cazarré,

RECREIO -- "Bonde da Lnl-
I tc". com Deroy Gonçalves.

GINÁSTICO — "Chuva", com
I Dulclns e Odilon.

FENIX — "A primeira da
j clcs.^e". cem Bibi Ferreira,

SERRADOR — "Maria vai com
as .outras", com Evn Torior,

GLORIA — "Dois cnnclidatos",
com Jaime Cosia.

•IOAO CAETANO — "Que rei
sou eu? ..". com Aicla Garrido,
jnrnrncn e Ratinho,

reiorla. — Edgar Sampaio For-
tuna".

— Procedente de São Miguel
dos Campo», 110 Estado dc Ala-
guns, o endereçado ao rr. Ber*
rollno Mala, redator do .0 Jor-
nal", è o yegiiliito telegrama:
— "Seu Inlernu-dlo pedltuo»
transmitir o líder Luiz Carlos
1'rci.tes a» nossa» eongnituln-
ções pelo grande -silo do comi-
elo do estádio do São Jnimn-
rio. —• Pedro Moreira Cerquei-
ra, Carlos Eduardo l.lniu".

As seguintes pessoa» envia-
ram tetegratnai a Prestos:

DA BAHIA — Moinai Trlbu-
11. Popular) — Intermédio cs-
sc3 portontoso órgão relvlndl-
cações populares faço chegar
meu entusiasmo pelo discurso
nosso grande lidei- Luiz Cario»
ProsiCR quo definiu eom claie-
vidente aahedorln verdadeira si-
inação político social o eco*
nômlcn Rrasll e a posição dn
vitoriosa, esquerda em prol
união democracia n desenvolvi-
meiiio pnclflco — ao nosso cbe-
fo meu grande respeitoso abra-
Ço. — Ur. Dolaiu: Cardoso.

.No» associamos liomona-
gens lhes são prestadas hojs
Vnsco dn Gama. —¦ José de
Abreu Farias o fnmllln.

DH ILHÉUS — Certos vos-
sèneta povo brasileiro para des-
tlnos melhores apresentamos
nossa irrestrita Bolldat-ledadé
comitê coordenação política
Ilhéus. — Antônio Vlnnna, se-
cietnrlo.

Entusiasmo 'diretrizes tra-
çadns seu discurso apresento
minha solidariedade incondlcio-1
nnl saudações. — .Snlonlo
Vinnnn.

Mais unia ve! quero hipo-
tecai- ¦cfiiii-aTada-iniu-lia -absalul-a-
solidariedade cerio havermos
coiidiizlr povo brasileiro desil-
¦Kl glorioso verdadeira domoora-
cia •—¦ saudajOes. - - Freitas
Pnialihos,

Hipotecamos grande lider
absoluta solidariedade termos
grande discurso ontem Comitê
.'-> coordouaçio política de Agun
IM-eln.

illpotecanioj Irrestrita so-
lldariedada noiltlca união ria-
clonal única compatíveis hora
presente, saudações. — Fronte
Democrático, do Água Preta.

Itecelin nossas maillfes-
Inções slihpátla seu apelo união
nacional, saudações. — Soolc-
dado Amigos Ilhéus.

Queira vossenela receber
nossos aplausos diretrizes sen
(llsoursô, saudações. — Centro
Cultural de Ilhéus.

Receba, minha solidário-
dade rumos tragados união nu-
clonal. — Juyenclo Freitas,

21. in 1 Olior.s n ma Augusto Sc
vero. 4 — Lapa.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
FROGRRSSISTA DE CA*
VALCANT1

Esto Comitê realizará 110 pró-
ximo domingo, nn sede do Ccn-
tro Esportivo Atlético de Cavai-
cante, á rua Silva Vale. unia as*
sembléla, parn a qual estão con-
lidados todos os moradores de
Cavalcante,

CO MI TC DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DOS PILA.
1.ES

Este Comitê convida todos os
moradores rio bairro dos Pilares
o levarem suas adesões á nyeni*
dn João Ribeiro. 47. sobrado,
afim de poderem Iniciar os Ira-
bailios dc organização e discuti*
re mo programa rie reivindica-
ç-jes.

»e diUcit. tw tampo trm »»r.*Joit 3 quito» abtl». pecirao a »»-|,_-*,¦, r^,.

.íaarrlhímmtf, da pr_Jitç«o• lKwnj nil-lllltlll_ .^^ rrber ransa d* lHopitj-Aarir* r^i
C0010 tt **be. a taveurs ca* (_,,,.•,,, | ^.j-, , mm |jej. 6j quota* ilnrutatJai a -miras uu.

ratietra f*He « empttso cm;^^^ ^a^a.,^ ^ ^átkm Ao"**• c*m • nm* itbtU. nwo
Uts* etcala rtr iiwtnimrnt»?* 

Çl-*,*,^ aiumirdo •*»• atft»*tt. \tkm delteillrarucntc pruiliüw,1 mo út pigamtmio o rrtS*»tmo rte P00 
**•'•«•»"* *»»*•*»» «*¦ tnm:** tit

j qmir-t para at uu»** út rrulcr j«liar 
rwa lrr*iu!aitíJ-ití?,

exttsçio. __ E»no a» forewi-tirT** *,.
E a» utnvtu de rendimento| ..«feito, rotr. a lermuia Bd?:.***

baUto"' j para rotuclortar o ca*-a
E* bfin dr irr que -ratas! _, Hcuve ,ti,.a*l!ca-.>r» *üm

nio ixrderiam pagar,a c»n», pe-1,)_;, *,„,„ a(je!aUa«. pro^sirnlttia morna baae dai de rendimen-, principalmente rt? re«l*f» mitato alto ou medlo. Dai o aceno;...,ad.. p.to VTMtmii ,,,, „„.da lar>t.a em ter frito variar *!rr;imrnto da vida e tis* raMcs

que ea prttroí Am** utilldartr»
ci-mera, auntrnta o tu»lo da
pratluçá".

ParairUnit-itr-. jobtm «* »a*
laríot e a* trelvltsdlfjçot* Ju*-
ia» do cperarto rural, que em
face do encajrclmento nio pa*
drin dtUar de s*r atendidi*.

Como a tituaçio te vem agra*
vendo dia a dia. rompeu-te, em
drAlâvor do asriciilter. o cqul-
llbr'*» f.-.trc o ciuto da produçáu
e o preço ptgo pfla tonelada de
etn*.

Tinham ba*cí eompítisado*
rat 0* anttgrui tabelas dc cana?

Nio. Tanto a--:::i que, de
alfiini tempo n Mt*. parte o»
íeniecedorcs, por Intermédio da
FedcraçSo, tecm feito sentir eo
Instituto do Açúcar e do Al*
cool a iiuustfiitabllld*dc rta ln-
voura canavieira em face dot
preços decorrentes ds* tabelo* cm
vigor.

A» roíoclsçucs dc classe mos*
tntram áqucln autarquia a lm*
1 ¦ :;• :-:.i: • dc .-¦ irm adotada»
nermas mais hunisnas c maU
justas.

Esas tabelas, algumas delas
votadas há 10 ou mai» anc«. Já
tc apresentavam Inteiramente
desajustadas das atual» condi*
çôes econômicas da lavoura.
Alem disso, apresentam evldcn-
tes iniqüidade-,.

Em vista disto, o assunto foi
estudado no Instituto, não so-
mente através dc seus técnicos,
como tambcin por uma comissão
dc ualnelros c fornecedores, da
qual tive a honra dc fazer parte.

Elalvaratío um ante-projeto, foi
rlc enviado a todas a» associa-
çôes da» duas rlasies interessa-
ria». Numerosíssimos memoriais
contendo sugestões foram roce*
bldos c cuidadosamente examina-
dos.

Pessoalmente, a convite dos
iornecedorc.1 do norte, tive a
oportunidade dc ouvir o depol-
mento das plantadores de Per-
nambuco, Alagoas c Bahia sobre
a necessidade dc novas normas
para o tabelamcnto de cana. da-
dns as difíceis condições com
que sc depara a lavoura cana-
vieira.

Iguais obfervaçôes fiz cm S.
Paulo, as quais demonstraram'
serem comuns As diversas zonas

reltçáo de paiamnitu lambem
ati 3 quilos para bino. Aisim,
uma usina que tenha rendimen-
lo Inferior até 8 quilo* ao pa*
drfo do Estado, pagatá menos l
quilo. Se a diferença for de até
12 quilos, pagará menos 2 qui-
los e te a diferença exceder dc
12 quilos, pagará menos 3 qul*loa.

Mas lato nio acarreta dl*
ferenças de#p»gamrnto aos for-
necedore»?

Claro que *lm. Mas a gran*
de maioria de fornecedores vln*
cula**e ás grandes fábricas, I*.
to 6, kt de rendimento mais ele-
vado. E nio seria juito deixar
dc amparar o maior numero
ró porque náo sc pode amparar
na mesma proporção os íorne-
cedorrs das usinas de rendimen*
lo méis baixo. Isso também evi-
ta maior encargo ás pequenas
usinas, que nio estão cm condi

dc produção a-fncoüi. n.ntr,
porem, doa Inlcrfüir em J030 »
da complexidade do prtblrma,
houvr necrsstdade, de •*m-«***t**tt
de parte a parte para se chegar
a uma fórmula dt conciliação.

A verdade é que o Jmtlluto,
na soluçió dos Importaute* pro*
blemas que lhe MtSo afítij nuiv*
rn decide rem o másimo cenhe-
cimento de cius-, e de prudência.
E»£» prudência ro*-c!a-«.e. por
exemplo, na maneira por que tem
reagido ás tendências nli'*,!**» e
de cfprculaçfio e «-o moderada-
mente tem concedido aumenta»
de preço do acurar Por Irto
mesmo, dos gêneros dc primeira
i.eervid.Ki'-, (oi o que cm me*
nores proporções aumentou rie
valor durante o» anos de guc-in.

Em face, porem, da ansu'tlo-
sa sltuição ria agricultura cana-
vidra, advinda da elevação dos

çôes dc pagar o mesmo que as custos de produção, o Instituto,
grandes. Uma mina de rendi-1 preocupado em ntender as crês-
mento dc 80 quilos não pode,! centes necessidades dc abaste-
evidentemente, pagar a matcrl»! cimento, teve de encarar o pro-
prima á mesma base que uma dc | -''ema procurando o Justo cqul-
100 quljos ou mais, ! "brio entre os Interesses da la-

Quanto aoa fornecedores das j vmKa< da Industria c da con*
usinas pequenas, é preciso ficar
bem claro, que eles não sofrem
prejuízo. Apenas não são benc-
íiclados na mesma proporção.

Aliás, o rendimento industrial
da fábrica é base internacional.

Como se vé, o sistema é jus-
to, Nâo se diga que ele deses-
tlmtila o aperfeiçoamento Indus*
tüal 110 sentido dc maior rendi-
incuto. Basta salientar que, com
o sistema acima, em 6 quilos dc

canavieira* as dificuldades que melhoria de rendimento. 1 -pe-

sumo.
Tem sido ovldentc c constsn*

le a preocupação do harmuni-
zar cises interesses. E. para ntin-
glr esse objetivo, 110 caro cm
exame, contou aquela rmnrqma
com a colaboração de delega-
çôes de fornecedores c indus-
trinls e com a cooperação pa-
trlótlca e sincera do Intcrven*
lor Amaral Peixoto.

•"• (Transcrito da "Folha,
Carioca" do dia lG-G-lDlãi.

NA CASA DO SERRALHEIRO, O CAFÉ PREDILETO É O PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO PADEIRO, O CAFÉ PREDILETO É O ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133
»s -sa. arar ir _*_*¦*_

MAM ISI1MH1DE Á POLÍTICA DE PRESTE:
DE ITAGUAÇU1 — "Capitão

Luiz Carlos Prcslcs — Comido
ontem realizado Eslntiio Vasco
da Gama sob chefia corrcllgio-
nnrio, marca no Brasil o inicio
de umn. bntalh.i pacifica, para,
por meio voto. possa povo bra-
sileiro Integrar-ae ir* Nações
Democráticas. O programa dn
ação traçado por amigo é exa-
tninmitc aquele tão ardente-
mente esperada pelo proletária*
do. pelos democratas sinceros e,
jiol)ratudQ..4vcias...ci±sU")Qa,„Aya.i!.-.
te, pois. camarada c a vitoria
hã de nos surgir, — Joaquim
Gomes, Manuel Francisco Soa-
res, Leozilia Gomes de Sousa,
¦losé Francisco rie Oliveira, Bom
da Silvn Martins, nnul Gomes
Pereira, Jcaqulm Marinho Fnl-
cão e Antônio Rodrigues dos
Reis.

DE SANTO ADEIXO — O Co-
mltá Democrático Anti-Fnsals-
Ia dc Santo Aleixa, representa*
do pelos operários o canipona-
ses assim como ns demais cia*-
ses trabalhadoras desta locall*
riacic, Blnceramenta ontuaiasma-,
dos pelo discurso do grando li-
der. pelo qunl tounu atitude
digna com o momorito nacional,
vem pelo presente apresentar
suas sinceras ccngratulnoôes.

Unidos venceremos, desunidos
sucumbiremos.

Du povo dc Santo Aleixo, um
abraço no camarada Prestes,

Pelo Comitê Democrático An-
tl-Fasoista do Santo Aleixo —
Agniiov .1. dos Santos. Vicente
Garcia Filho. Euãebio Cidade,
Alberto Nascimento, presidente

Sindicato; José Pereira Leal,
Miguel sinifio. Germano Nar-
ciso. Sebastião Rei».

DE UBERABA — "Luiz Car-
los Prestes — Intelectuais, ostu-
dantes, capitalistas, fazondeiroi,
cchierclantei, operários, aRi-i-
cultores, espiritas, católicos,
protestantes, brancos, negros,
homens, mulheres, todos os ele-
méritos progressistas de libera-
ba. per si o por suas famílias

sem distinção de classe, raça,
..x'rc.(iü...ülosáf.l(-ü...ou.j'2J.i_l.'.LS.o^.iii-

licitnm o grande Urim- ponuiar
braslleli-o pcin maneira brllhan-

lc o segura como traçou os ru-
mos para o futuro do Brnsii
dentro dá ordem c dn li-l ufim
do .que hoasft pátria pessn ai-

triclsla! Alvarlnn Souza Rosen
de. eletricista; Wilscn do Vnle.
pedreiro; Alaor Dlmas, pedrei-ro? Wilson Cordeiro de Andra-
de. pEtlrelre; dr. Jorge C. .lar-
dlm. advogado; José Góis Vas-
ooncelos, viajante: Antônio Al-
bertp de Oliveira, fazendeiro;
Antônio Borces dc Araújo, 'pro-
pvietarlo; dr, Antônio Júnior,
médico: Edgar Dlns, comercían*
te; Atafde Martins, comerciai!*
tc; Benjaniin Gomes, ompreitel-
ro;. Martlnljo Ferreira, opera'-
rii 1:" lõtè Nô scTnic-n 1 ó7 com - ¦ r-
cliiiito: Wntlruns ftossl, llogo*
elante; Borges, fazendeiro, Rui
Barbosa, pintor;
c!
des, construtor; Janetto Vone

da. Silvn, pintor: José Montes,
pedreiro: Luiz Gotizaga Rocha,eletricista: José Martins, elo-trlcista; Doterln Palliano, cn-merciante; Alian Chaves, mar-
cehelrú; Aniiirl Vllriiil, comer-
Clnrlo; Orcnlliio Guimarães, co-mercinrio; EdUai'do Aires Li-I-
tão, comcrclarlo; j^é Guacllar-
dl, comcrclarlo; Pedro Pcics
Lnp.M. cçniêi-cinrio; Valdemar
Cannrn. nlfaia'c: Florestono
Tnrqulnlo, encadcrnndcr; El9lB_.. FerrelrR, nlfalatn; Onrner*cindo Flavlno, pedreira; CanvTlõ
Pereira, operai-lo; José Panes

! Santana, operário; ValdomlroErnanl Cninn-, rir caninos, comcrclarlo e Jcímnegociante; Andro Fernan* | Domes Dlnlz."
cnnçar dentro d o menor lapso ¦ zlano, eletricista; Manuel -de
dc tempo o posto (|ii" üic com-
peto de sexta potência mundial.— Agostinho Ferreira, decora-
dor: Nicnclo Pedro Gonçalves,
estudante! Rubens Paixão, pln

A.'sis. oletrlcista; snú d? 011-
velra, eletrò-técnlco; Hermes
O. Rlhclro, comerciante; AllCsIn
Rio Branco, tlnturciroj .loàn
Batista, barbeiro: Geraldo Ber-

lor; José Lino do Oliveira, rlc- ! nardos, ccnierc.lautc; João Luiz
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PENSÃO SO A
"MÃE VIUVA"

A condlçáo-dc "mãe viuva" é
j preolpua parn (ptc sn efetive o
I direito A pensão lesada por filho,

1 segurado de Caixa dn Aposenta-
[ dorin c Pensões (decisão dn Cn-
marn cie Previdência Social 1.

DOENÇAS l)\ PELE—SIF1LIS
Nutrição — Elctrulcrapla

Dr. Agostinho da Cunha
i Dlp prln luslltuti. dc Msi1fll!lili'i"

j Asacmblcia, 73 — Tel,; 1--I1''
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LT1NAS. NOTIQAS
TTM NOVO UniSURANTI

o m im r.» uu — o Macufftr»
offriou a r*d»ra(io HttfapeÚta.

, «» ty>*m*#
psm*\•**«*»*.

I im nrti »»* . «*."« i|
At II.U H«iB»*>

I'-I *••»'» -v *».»
»3 M.
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P^ta B •«up^U mi-n.d^. „,„) ,. - •«- *- ú *'
m*t**átm títm rrat»-!»»»* p.-r AnjultwBriuta*
mM nwB«ri'o «rlnia • rlna.-T,rn ertlfrlrt»

»•«« Uo Paui„ arr)o . p#mi* dt enlMado rarlfo»,« K<*r*U. Aa r«dr|. I- M'->- PIRA . V.M li: \ -
O Olaria *sr*m-ch«»"i a f.**íta«
çio Metripolitana de Put'tm'.
dados pira •• earttl*aa «*.- atl»'a

ido» plairra Iz-rc-o r AlrarA. am»
! boa re reritcmcnti» eontroiaAo*

0 CERTAME NÁUTICO DO
SACO DE SÃO F*RANGISGÒIP^^
^i-»*W*W 
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| l\^I^V^!»J»VaJa*UlRI„_.0p.e|,á,-.eí,w,Í9_.t
taoonto 9 Vasco da Gama em sete pareôs

lt»J 1 »*ai. «*. !t«-y(M' i A**m. n tttà

O Club da r.-;-..••.. T-arah-r.
comemorando o «alnquentrnarlo ria
tua fundação, patrocinar* a Re-
saia promovia» pela Prd'rtçao
Metropolitan» de Remo, no pro-
xlmo domlnco, 2-1 do oorr»ote.

Constam do programa IS pa-
rtoi, dastacando-se a prova "elas-
slca "Comsndante r do Amsral
Peixoto", benemérito da :-. .-.-n
entidade do remo.

Dos 13 clubes filiados, o Vasco
da Oama foi eleito favortlp, pois
está credenciado a vencer 7 pro-
va».

O *<•:..- i.; ...-.:: in-» da R«tnta
estA na disputa a quem caberA p
argundo lugar. ;

O valoroao :¦¦¦.: ahy astA prepa-
rado para uma grande perfor-'
mence, sendo conildiradd forte
candidato tm 3 provas.

Por sua vez, o aragoatá é ou-
tro clube que estA em condições
de figurar oondlgnamentc em ai-
numas provas.

NAo resta dúvida de qus ns
:nanh& de domingo, no Saco de

(metropoli"»na. nwrx!-.- -> ontem
I o acordo ttrmado entre o Arar rt-«. Praoelíto, terA marcada mais (ca e o Va»«o. par* «j«e o match

uma etapa vitoriosa para o remo de domlnj*.»-[. dHpmado no tfcarioca. | • vira dc S&<« Jan»tarto.

VAI i..'»H li- ..'.".Ai* u MiUlI
MCIM - O Síaíurn.-» *ra« 4* 1
;»;.!! a «rvii '¦.*ie w^uo^siiaiu. " i• «
•:r.¦„.•¦.». p»;a o i«a «.''aurto «l»¦ ! i * f*°**-**r X *
to Buur no dia 39 ria i<*&\\i*J}t; J i*» * •v.M^niM'. Jf
dc aiuiai.fc*. t*»*»! «l««'*r*. em
'«'.«'. ao trteiio 4Uf trio c n«>«
me da rWatlA

rtOMAXO VAI -n: AMA
DOR — F! jtarw. autt<i} protll-
alootl oo Bat._ã .:<¦¦.'i.. rrnní ¦
para a clauc «*e ?.¦„•(.¦..* r. •
'-».-••» ír•>.ir¦:4 a» rt<- Ca Pm-
:¦ f.-.t-.x que f,y:„» Blualm*fl<B
o rtmrcona'0 d» ttiwlra cate-
nm.

eticoou O rAKaSC oc 11 \
i uni - a v-;»:*í> -• da r :•
bali *r-r - r j * c. II D. O f:>.»¦
M A* •' •*?•:-*' do l; ira:, f. p»t*
o P-.r- í'i

FOOT-BALL AMADOR
!':.¦••¦ .'..:.•• no próximo do*

mlngo o» campeonatos de «ma-
dore» da segundo e terceira ca-•¦ -..-¦ ::.-. com a reallzaçlo dos te-
gulntes encontro»:

3* CATEOOKIA - ZONA
NORTE

. Nova América x CocotA — Ru-.-
Barbosa x. Ideal^— Contlrtjiça x
Mavllls e IroJA x" Déí Càslllo.

ZONA AVI.
Oriente x Rlver — Nacional x

Oposlçfio — Campo Orande x
Anclihi... e Rmlta Sofia x Dls-
tinta.

a.» CATEGORIA — SERIE
-A" .

qulnho x Engenho de Dentro —
Modesto x Unidos e Argentino x
Paramt».

8ERIK "B" 
Brtull Novo x UnIAo — Rolai x

Anajé — Progrcao x Bento RI*
beiro — .*.: ir.» x Unido*.

SERIE -C" 

Pau Ferro x Tavares — Vos-

NoticiasdeHom Parte
O BOCA ENFRENTARA' UM
COMBINADO 8. PAULO -
PALMEIRAS - CORINTIANS

6. PAULO, 30 (Asapress) —
Revela-se agora que o Boca Ju-
nlors realIzarA três Jogos em 8.
Paulo. Sabe-se que a data de
tiez de Julho foi reservada para
a última exibição dos argentinos.
Ao que se anuncia, o bl-canipc6o
platino reallzarf. uma partida en-
ire um combinado 8. Paulo-Pal-
molros e Corlntlans. estando o S.
Paulo F. C., promotor da tempo-
rada estudando * quentfio' eom
grande Interesse.

"APENAS...*

8. PAULO, 30 (Asapress) —
Notlcla-ge aqui, sensacionalmente
que Jalr JogarA pelo S. Paulo F.
C, a titulo do empréstimo por
»els meses. Sabe-se que as dc-
marches nesse sentido cstAo sen-
do feitas, esperando-sc apenas
que o Vasco concorde com a pre-
tensão do tricolor bandeirante.

ARTBÜR JANEIRO
SUS" LAGRECA -

"VER-

S. PAULO, 20 (Asapress) —
Vem despertando grande públlcl-
dado a questão surgida entre o
Sr. Artur Janeiro e o sr. Silvio
Lagreca, o primeiro Juiz da F.
P. F. a o segundo diretor do De-
parlamento de Árbitros. Falan-
do A Imprensa o sr. .lanciro que
fora recentemente eliminado do
quadro de Juizes cm virtude de
aua fraca atuação num dos últi-
mos Jogos do campeonato paulis-
ta, disse quo o sr. Lagreca pau-
tua suas ações com arbltrarlcda-
dc. Adiantou ademais que nfto
pedira demissão pois não consl-
dera o sr. Lagreca autoridade
para climlna-lo do futebol.

OS PAULISTAS EMPENHA-
DOS EM REALIZAR UMA
TEMPORADA COM O RI-
VER E O BOCA 

S. PAULO. 20 (Asapresí) —
Afirma-se nos mejos enportivcs
paulistanos, que o trio dc ferro,
ou "os três grandes" do futebol
bandeirante, S. Paulo-Corlntlans-
Palmeiras, estfto vivendo empe-
nhodos em adiar o Inicio do 2.°
turno do campeonato paulista
para 15 dc Julho.

O motivo desse Interesse, pren-
de-se A possibilidade da realiza-
çüo de nina temporada Interna-
elonal, na qual Intervirão os três
grandes clubes paulistas, e os II-
deres do futebol portenlio; RI-
ver Plate e Boca .lunlorí. Asse-
vefa-se mesmo, que os ./.LS.ien-
tes do "trio dc ferro" já se co-
munlcaram sobre o assunto.

ELEITA A DIRETORIA DO
C. R. ALMIRANTE TAMAN*
I1ARE' ¦

Transporte x SAo Jo*é — Reo-
lenço x Olli — k -i:, - x Crutel*
ro P. O. e EMudantc* x Ou»n»»
bon».

SERIE "D" 
A. A. Cruietro x Rio — Atto*

ria x !¦,.:¦•:•,¦".. — Aldrla x Clu*
bc dos Carioca» e Vallm x Saro-
polo.

Com os resultados da última ro-
dada dos certames, é a resuinle
a colocaçlo dot conoorrentea por
pontos perdido.:

2.» CATEGORIA
'ZONA NORTEi

1.** luear — Ideal
2." ** — IraJA 
3." " -Del Castilo ...
•« •• —CocotA 

" - Iraji 
4.s — Nova América
5" " — Ruy Barbo«a .
6.° — Confiança 

JIVENIS
1." luear — Nova América

T.-.•.».-«-.  (
-HrsUd»  •

SERIE "»*•
I * tuttar — Banto Ribeiro

2.°

?..n

4.°

" — CocotA ," — Confiança •' — Dl Crstllo" — Ideal ....; ," — Ruv Barbosa ..•* - IraJA 
¦¦ - Mavllls 

ZONA SUL
luiar — Distinta "' — Plver 

" — OnoMcfto "' — Anchleta 
Nacional 
Rmita Sofia .." -- Pampo Grande

Orirn'e
.n;vE.\is
RJvcr 

°l
2
4
6
r,
6
7
7

n
3
.1
s
fi
fi

:**
1»•»
•Ia»

V

!.•

St

4f
5.«

1.
2."

3**
«a

4*»

ISa0
!«•"•

** •*- Braill Novo,.." — I*xi*«T»ita.—..** — RoUI 
'.

" — Untlo 4*' — Unido» de Blear-
do '... 4•••"—Anajé 7
.M vi:ms

luear — Brull Kovo ..... 1*' — UnIAo, 2
" — I':,,•.'-.- 3" - Bento Ribeiro .. 3" - Rolai 3

Unidos de Rte»r-
do 3** -Mar» 4•* —Antlé •

SERIE -C"
ltií*r — Ouan»b»ra I

Realengo 3" —SAo Joeé 3'* — Ottl 4
TransTorte 4•' — Crutelro 5" — Estudante» 5;" — Kosmos .*. 7'

-- CorlÁtlans 8
JUVBNIS

s*
M
Ia»

tr

l.*»?M?ll|
I (.. »»»,... «. l»|» |l «M*«

A** IM» HANI*»
Ofc.**.

1*1 t U»»***,. t», F.l-.M. . 14 Jí". t . ¦»*>,v-, J. WattBM , i» t*>

j*f » im» ijtrx*. a. nw*. « "«.
i t ^t***mll. imt**t*mU '.'.

!•• » ivauaL n. »*«-¦-.»
t « M-ir-».' X X . . . .

1*1

»J it
tf \t*

r T**ií*», o. terra . .
* t-..i'.-m». *~ -SttMn

l i i'*rt*. I.. Hasnal . ,
* • PAREÔ

i im nriiiii». _ r»« it
A*» '• <: l"-.i. -.»

AS W
Al «a*.: i*»

rta».
i* ss
lt t»

t*f I Vnrurar»». ' Ano».
i S »'»{.!. a. li.-j.

t-f % Pita* Dwu. O. F*ra. »« 3;
t I M*rí». A. Ita*. . . . S\ i*

*•' » SStU-tU*. R FrttU» . M 1»- « r*aiMi x x . . *.*«" t*
: ; Smt, XX 4» M*

AU * li**»». A. Araal» . . *» í*
* » llrtflY. .rr • 1. f.^ -1 n «a
t *» SUl», XX 41 4»

5/ PARIO
i <¦¦» hi iki.» _ Cri ll.IlMI

A*» 1...» 11.111 vs-Utuht"
•»*- * — IX K*.

1*' 1 i.i. D. F»rr*lia . 14 SS

íltbiUe-m^A.^ft^â.at' S

:W:U 4 T»mlA» XX . . .1 I Mthn*. A, N'b» .
t * I*f!u*a, K. C»»it*i«

.vy í IUmAar4i>to, O. UU>"* ">l
I S (XiR»l»rU A. 1:r *.- . Si

, t 9 CaM'B<B..'X-X .... SI

IM IA Hi.- ..... J. Ar i¦..- . . S|1 " .r-.-.r-, J. M,. „-, . %>»
l ** Itlolll. XX it

'*_*l*"*w*__. «*«.»**»
it*** X X « . . .c*fmm-, O. *¦>'»

4.* PARIO
I H» «irtNIM - •'«! »»!»>?

Al» 11,11 HuBI*
•*í 1 *_S*r*_?*i. t*. rt**** *% íi

t I R1N.XX . . . . . . ti O
í*>( 1 t&ati**, J »!«**»•«* ai it

S 4 »-*¦•.», XX,. . N IM

l * *l&*4*ém*».11 r*,*. a
fí * P, A*» Cm

V P»i»*«
I

«¦»•*». ii 1*
I./-.A..I,» ;» I."

l:, (*•**, 11 t».*
V »'•«-,.. A fl.l"*..» .41 ia)" J«i-a»U. X X .... 14 t*

$.• PAF.ÍO
I «a* NKTMQN - fi» li, »*«m

Al» 11,1» nuHalM

EVER READY E FU

1*1 1 Owtvxã H »*»•«*.*
i " ».i|»**, J. *.rp4* •

4*i I tVr ltw4». it *v»
. Í 5 l'4i»»... 0, II..»».

1»|. »*IWÍf*, A, !!***
, % lüf t<.t>. (>. CIA» ,

Ktabfti» t, < ut.ir-. Viair» iv»»i<». a »• dutxtar 4ji»ui«
prAiitao bo HipMrewo 4a '•*«»». »e»»*«ni» ;.•-.-">»* '-<•¦
•«»».t!.i pramniaada aindtr pi»»»»*»!» a «¦* .1 *r41 »*,,*> rta»
p*r«*f2m#at«* A* H»«r R»»4r * Fama • q«» m»l«r lairriui dia»
p«rt» ea M*rí4* («BitiilB.

Para mm d»U.«*l?*Bír»* »« toli»» u^>* a» ai«»*i#iN do»
tarfUlaa '«ii-.oiaVIMü*» **iio •!*:• 4». m.i. <l».i*(ai»* *!»•
««•toi ij^». p» »>VfMK'». .i.ttpdcii, ,. m.í'11», tt» ikr.sçAo
Mtdfnal sa mai* li^iitAi piavafdo turle . «-i.is*buI. Ir ur*»»
Ae^romío llr»*il, V r««\

I *a »'..«< i^»J»*/ -rriii f»mi»rii< t*%iA* o v -mitml f*«or
Ae •--!».«t.c itoaimMtiç. »V}ia|.»i,t, du fl*..» do »»a*«r»m 4
br*tta*lt. t*»4o, ctilatfBitda rplii a tua f»*a!ea4td» ai. -'.in ao
ti. P. »-•«:¦ 44 ai.» r*.»ado,'quando »-.--vti«tu o «tocador d*

, ?»«. «.1» foi aisac** r/rJfaJrAift Al*s»*r<3i. I*»| a^ m,\. r - _.
«*í fj»'****•"• ••:<*',*, «^*ct»*a«»a»a opori«a!d»de, ou* me-l*.!!»-.-*.»!*»*.»!»

*lj

1*1 « IVrinr» D
. *• v«»i* *,*, *

6.» PARfO

l*«ii« r. !. 1»*
CBaaunt íl im

II.HKí
1 I.«.».

;• l »'•-.-•• ¦-. X, 1 -.»,..-.. í» i*- tt** !-«.». XX ? . •»*»
i » Vw_a4*. O, l'»n*tr* 11 1*

i*t 3 »«... um*, a. Amo)» *•'. ít
4 Umarai., «1, CMafcl . ,15 '.*

:•* • a-.wíi- x x ... it 1*1 r v»r» q«»4. a. nn»o »i i*
l t T»«r, 1. *..-»» , . . M »¦»

j iurpla emmA^tmfttapAf *».p«iaB<a p»r» » rraç*^ «n^Mn*. .rw
_ **-»tor*tM*o*fa '4«»"neM»» "-«rfnj*» 48.

íiiMjt*'»*» d***» perfomtsri» K*#r Rftad» p#r»lvif *.» a»«íli**^** ¦..<.. !.!•:. .1-.;>•!-.:mu„ esUea cjairci*rafoá,.# m.
ii .w.}^**»*!^:»».*^ vlxeeefr 4* qu,- aâ« pad^ín-c» me;« «nau? c»»»

ti». Mat*. «fs*!jn5o do efltrfiBçrnert!, o r»tra*« Ar>r*»r An çmi»dtlerla l*»i»ia Wt.rh.-d,, *« r«fri ramplo amtsie. «er-dp.o *«f •
"'Svl"1*1 aátiAnlsiJo B»» frsnco c:k;isc, Dr.-iiaiCafMáL

;:",.,. 
„...!»»¦ ^ittSSfmle .!.n-:7»„ ,.?.H.mr.. rv^lw n.-aíy. .*-nnmêm }«Ipt#3at_t^.l»*url4 Yf'"-*4-. ""¦' >i«''»»*ir»j*»<'-"iio'.i a « d»j»

«t« U4-u*»r-rá lndMbSií»>lmen,i- ^tfv^jW nu!» st.o* Mtusn
<t d.» (irtpde Prêmio »¦ »*u ••. i. .ano*.

Tiimb»» FuBtu^imbora ecni-ura canas 4« meno» brilho
on» a d» E»«r n*»d». po:» a õiiira prov» de itraada .l-olf.caçio
f« qu» ** ¦:¦-¦-. foi o 0. P. *..-".. v c;t.:. de Sto Paolo. do

t s i»w, o. <.«*it» . .' li iejiurfo Hnd* ríntr. quando a iB4o«.e*p-,pi«B p«Ia f»cll4ade con
qne .--:.--: » prova. daminaBdo «* mèmoret Bta»Bi»t em aoito
larf*. Joiilflra a cnrlotidado como * jiKu-rdada a saa.raapa»
r;çAo. fo| e».«,- ?aiío. «em dúvida alguma *Brprs«Bdenie. ma*«irnifeailvo.. que motivou a .!.¦-».¦».» de aen pr»prlet»rlo.em
guardA.lo para a principal carreira do nosso calendário niríuia.

Agtiard»mo» pofa o reapareelmeaio d» ambos, domlago pr6-
xlmo, para vermo»''%» r-* -»1 r-.-¦ -n. podemba contar rom e|»* para
deteader b pivatlgioda crltçAo nacional diante de Flldn, Hidal»
. .. r ..-'¦. • Irar», Montrrreal • laato* ontron etplandldatt cor» "
..•!!..r-- no Grande Prêmio Hrasll de IS>45. que. «eguniló tudo
f»i prever, aerA o mais --r. ...... ,s de todoa quantr./ JA sarcaliraram. ^

CAltiOa PQUTKLLA

PiMEANTÈSr

'
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7.* PARIO
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A*» i».ia 11....» --n.iu**"

l-f t Faawjaat». I.. Rtlenl
l s Mal». V. *m*m1 •¦.

5», i Xij«a, H »'*rr*lra .
j 1 I B««»ftli.. E. CdUV
a"/ t OM-fde* h. iuiuu.

I * rii-r».»-.. IL Frita»
Snrui. J. ArauJ. , .
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ti í*.
11 IS

1: ie
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il 1**•'» 4Í.
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PORTO ALEORE, 20 (Asa*
presB) —Fornm eleitos preslden-
te e vlcc-presldnnlc do clube de
regnt.as Almirante Tamandarí.
os srs. Leonardo Kruç e Osvaldo jo
Lelvas. respectivamente.

1." l-.i"nr
no « Oposlrfio  2

11RANIMO VOLTOU
TALMEIRAS 

AO

S. PAULO, ?0.(Asapress» " —
Segundo o que apuramos. Bran-
dão. que atuava 110 Rio Grande
do Sul, acaba de assinar novo
contrato com o Palmeiras, de-
vendo c 11 trota 11 to, ser registrado
como nao amad:r cm ccnsequén-
cia de nfio haver no momento
vaga no Departamento Profissio-
nal'da Fcderaçfto Paulista de Fu-
lebo).

A Prefeitura do Distrito Federal rcalinará por

intermédio do Departamento do Patrimônio, ás 17

noras do dia 25 dc junho.de. 1945. concorrência pú-

blica para exploração de bars, rink de patinação, pai-

seios de bicicleta, sorveteria ambulante e passeios em

embarepções, tudo a funcionar no recinto da QUINTA

DA BOA VISTA.

0 edital respectivo foi publicado no "Diário

Oficial" — Seção II — do dia 6 de junho de 1945.

5,°

Canto do Rio e Bonsucesso
querem jogar em Niterói

Htana de F
sucesso, pelo qual os dn:R g
de domingo no estádio Caio
IrigâgRo oficial. 0 despacho do P
ser favorável Já qtlê exislo precedente
renda do local da iicl^ja Vasco "* America

da Federação Metropo-
Bon-Deu entrada ontem na secretaria

iltebol; um oficio firmado pelo Canto do Rio e
rom.os concordam disputar a peleja
Martins. Resta ühlcamente a liomor

es'denlo da entidade dev.er.á
aberto com a transiu-

'" — Anchleta "¦ — Oriente ........." — Distinta " --• Pnsltn Sofia ..." -- Cnnipo Ovr.ndc
Nacional 

.1* rvTjx-oniA
(SERIK "A"i

luear — Paramos " — Engenho de Den
¦ tro 

Vnrculnho 
Piedade 
Unidos 
Tavares 

'* — Piui Fervo  ü
Mcric-to  6

_ A"*rntlnq  7
.lUVENI.S

Engenho dc Den*
tro .'.'..'..'.—i./. 1

- Vasouinlio  il
-- Modesto  3
-- Paraires  4

Pnu Ferro  4
Unidos 
Argentino ...

l." lurar — E*tudnnle» 2.
" " : — TYansporte, ..... 2.**.• " — Corlntlans 3.
3." — Crurelrq 4*
4.°" " —Realengo 8" " - SAo Jn'6 8
5.° — Quapabara 6*•• •' -OIU 8
6.° — Rotmo* 7

SI.RIB -rr
l.° lurjr/ - Clube dor»; Carlp-

cas 
3

"• —Aldeia 2
" "' - Rlò'."." 2
2 o " — Astoria 3
3» — Poftugucfa 4" — Vallm 4
40 •• _- Samoalo 7
" " — Cruzeiro 7
5.° " — Bon Vl.U fl

JUVENIS
l." lutar — Rio 2
2j> •• _ j_oa Vista 3
" " — Clube dos Cnrlo-

ras 3
i" ** — Vpl.m 4
4 ° "* — Astoria S
5.0 » _ oJrjjMJrò 6

— Sr.mnnlo 6•* — Aldeia fi
5.0 •• _ Portuguesa 7

6.° PARfO
1 ."* Mr.TUOK — Vri ti.II*.**

A'» .«.r- nuiiA»•»B*"»f»|"
I I. K».¦•• : l'-i • A. A; .. . . &". 40

I lUri)ia J. M- . 11 too
t I 1 .£.-:• : ' -. X X . . . 11 100

t*l 3 InlvriBad*, C. Partira SS 4A
1 »¦ Bombeiro. X XV '. .*'. St 100
l S 1 *. i.r- j ¦. J. .Mala . . ü« 30

l*f 7 B*cdtd, O. r. 1: ¦.:..-. si Si. S .ii.-.. n. -r:. ,>k . JJ 'U
l 9 Cuncurao, U Mnaaoie» ii 40

'• '" Bola l; .;¦ . I, fuuta St S0
11 !¦¦¦':¦¦¦. XX, . . SS lo.j

; 13 Kl Ilcy. O. Serra . SS 500
l lt ülrol, XX. . . . SS so

7.° PARIp
l.itt Mil lí.is _ i,i io.»uur"

A*» IT «• llilRAD••llflllnil"
fl. K».

t'[ 1 l'»ndio J. O. Silva . ti Si
I •-• Molaia. O. Macilo . . «« 100
t 3 ArmonhHv.. D. Fertelr. 4S *u

*•/ I.SlIralmoi, XX.... 04 40í •» Klortpon XX ... . 4S'S00
I « Mm», Carlí, O. Ilclc. 44 50

» |utt>««.iK>r. s. Cunara (Í.I0
I 1 ÀtalS-r, J. M..»<rJ|U. , . JI- «»
l " TaqucnUr». X X., ". -SI S0

8> PARIO
l.lll Ml IIIO* — «r» sa.111,1»

-*»*ia*»»lr.« \ i.liii ho.'o"
Al» i».í- 11..11 is

"IIMlIoj"

1*1 1 firar Lailv A 8Bva
1 " 8*nau«n(.Itli. J. Mala

:•,' : Tocandlta. X.X . .
3 Oualleh». R. Frtl-a*

l I Dlcilnha, J. .!•-.-.

í*í I Cuaiica. XX...
I 4 '.'»-.. J. ..» . .
1 " Vontade, 3. Manir.»

ci. kl.
Si ih

SI *>»
s: im.
su 14

ss.4»f T Fk.rrlra O. Ul»a" Kln!«i.rra. I. Loiahlon •¦ -
l" Kavlalia, E. Cantllto . S5 :

9.° PAREÔ
l.lll «II » lll»'* — Cri i« un«,i-ii

A*H lí.tt lli.ll.s

•-Conrofrendo nos proi-ramaa
.'.1 |',-a.-.ii.i.. :•;:.:¦¦ d.l Kl'-'
pà(*ri3ritO'Brasileiro na OAven. de*•*cr_ln.,c*ijrear em nossas pl*tA*i
o» scKUlnfi". antniAls:

Odracla; fr-m.nlno, canianho,. 3
anos, SAó. Paulo, por Pturro em
Drac, de citaçAo e propriedade
do cr. Sylvlo Penteado.

Tratador: Manoel J. Oliveira.
Oerons, feminino. alnzAo. 2

y, > ano», SAo Paulo, por Fonmuto-
rus em Ursula. de crincAo rio es-
;•..'¦ L. P.- M • :.".' e propric*
dade do Stud :¦'¦¦•••¦ i ¦¦¦¦¦¦>¦¦

:.:.:.:, m»úcuIlno. cattanho.
3 anos, Pamnmbumo. por Sun-
deriond em Tijaro, de crJaçAo do
sr. P. J. Lundgrfn e propr:eda-
de do sr. J. S. Ouimarncs.

Tratador: J. Lourenço.
Vlctoo*. feminino. ..ur. . cinco

!•—1 Fuino. J. Pa-rjlUio .
:•_: Mtnnclio. C. Tereira
3*—3 Marfin, I». SlmOe» .
I»f Ark lloyal. X X .

I Í I ¦ ....!.¦ 8. 1. ,'.', . .

nno». 8Ã0 Paulo, por Ecor.^lntco
em Trodcna.'de criação do jjspó-lio R. Crespl e proprlwiaiJi do
sr. E. Pacheco Jordfio.

_ Tratador.:.., Pj^ndrode.
CiiolAcar, fcmlnliio. nlazilb. 4

•-» M nnos. -R. D_* do'i 8in. por Mbon-
,. .« Hght, em Brirlona. de crlaçfl) do' ir. Pedro Moito.c propriednu* do

¦ in Stud Ç.rots^ .. ^,„ l
:,ltOi.l :TrtiUido*':,i"An'ion'p Barbo:

in.. :}

Cl. K»
i2 -Si

A*l 7 Kóerntt-ii. Il, Kreliaa . ."..» 27
« Penca XX'. .'.'-."-. 4tt. to

.. I '• S|mi O. .'i:i.- . . , . JU 1".

HOJE. A REUNIÁ-Ò Dp
TRIBUNAL DE PENAS

l.P. lugar

IEDNE-SE, HOJE
A CÂMARA DE

A Cr.mara de Previdência So-
ciai do C. N. T. reall-.arA. hoje,
uma sessfto, para julgamento de
diversos processos em pauta.

Instalação de um
clube juvenil em
Botofogo

SerA Instalada, na, sede do Clu.*
be de Regula* Lages. m_U(. ijmã
agrrjniaçfio, fjltada A Lgi» Ju*
vehll Vitèrí,a. na próxima quinta.

6 | feira, ás'20 lio_8£^-Jl---»^ftír-
.-¦" organhtrd'õra' deste novo clube'

•• 1 composta pelos scBUintes jovens:
Carlos da Moita. Murilo Pcrcs e
Osvaldo Silva.

A comissftb organizadora soll-
cita o comparcclinonto dos Joveiu
residentes nos bairros da Gaveu,
Botafogo, Copacabana e Ipane-
ma para participarem dos traba-
llios desta sess&o c delinearem os
planos de realizações a serem
cumpridos pelo clupc.
de abril deste. uno.

(•MO Oood Chcer. XX.. Si 3J
HI Tronrulcr. u. <;..mlnhu -'.8 Sun1 lü .*Wn MJchrl. U, Silva . «li fiSil
I " MlkinKni, w. Llina . (S 6CS

A reunião dc domingo
I" o «cstilmo o' programa dnscorj-Jüas ilt* tlr.nilngç iiiAMoi.» na

OAVesl com ns montarlau provável»c »» n-jünas .rotaçílcH:
1.° PAlUO

1.100 Mí 1KOS — Cri li 0U0.0U
A'.S 1I.4S IIOKAS

Ct. KS.,, , „ ..1 Presumido, C. 1'ernlr* 51 Ido tona F. C.
Ilalfles, B. Silva

:i Bj-gW.
4 .Siiruiió,

,"• CrisôUa.
'. Allalr, B.

.1. Slnmiulto
J. Aiáuju .

S, (.'amara
Barbosa '.

SC

4» Junco, J. Santos . .
Catiweuai XX..

:* ,\ni,'i'.',''';, I.. Ui.."in
2.? PARIO

I SOO MIVIIIOS — (!r*
A's ia.it HOK.iíi

EUA marcado, pnra esta tarde
a rrunlAD do Tribunal de Penas
da T. M. F.. quando entrarão
em, Julgamento os Últimos incl-
derítes e personagens da rodada
de dominga pelo 

"Torneio Muni-
cipal.

O edita) dc cltaçfto menciona
cs seguintes atleta» c clubes que
terAo que se defender:

Associações Desportivas: Ana-
jé S. C. — Pau Farro F. C, —
S. C. Valllm — S. C. Boa Vis-
ta — MarA E. C. - S. C. Gua-
nabarn — S. C. Tavares — As-

S. C. Corlntlans
-si- S. Crlsrovõo F. R. — S. C;

ÍRosIta Sofia c Campo Grande
A. C.

Auxlllorcs do árbitros: — Pe-
dro Gonçalves — Osvaldo Goiitcs
e Mario Machado da Silveira!

U)0

Arbitro:—- Mduriclo Costa
At.otttt.*.— AdçmfJr Custa l laia

— José Vli-jU-o de Gasiro - [Ma-
rio 

'lÈarbsb^lb.*?''Sjjntoj

Martins dç oilvolraj;Fliho
clllo Josíído :Bom/lm — A

lc.6
\>\ti-

aroosi!do flpmfjm - <*
Augusto ^af^*Cos*ia'!-- Dfla
Gonçalves', -OrlJ''. 

jf- José
Santos —ii Bvg?r\fi' Ribeiro

An.audj Felipe Moiiiclio"Ai-ilaTWdit trJi.v-rRfindon -
dólr Nüncjt — Mandrl dos Si
Viíorinb -'Nclion Perejra
Avlia — Milt-fl-dR-FlíriicIreai
SsbaiiMan Salum-i Bcracochc)
Antônio Magnonr.â -- Ellla .
Piiiílía LI. na — Américo Spl|

DaiiJH Alvlm — Amaro
dosjlSijmtls -- Heleno de fftíti
tiisj-cT, j(ol ge Cccllir-.no - tóajjí
ífaüjlii Çle; Jesus e o associadn
AsiOrlrüF- C., ccnhccido pok
duníia jHi; "Mancta".

lázaro
des
,cal

.'ai-
KCS

: Aitz

rir
elU

ÍOMÍ

¦ESPORTES
Ia LIG H T

* AMANHA NO CAMPO DA
\l>! 1 V ( AFlIlls TKAKEdll

X JAIU»IM BOTÂNICO r NO
t.» TORNEIO J)E FUTEBOL
DO TELEBDKICA, DISTRI.
TO VILA pi DESENHO ES-
TUDO IHf PLANTAS — HO.
i' . MAI-» PM ENSAIO DA
PEÇ\ "ALEGORIA KXPE-
DICIONARIA" IIO TRAFE-
OO F. /C Li.

!•..!/..-< amanha A noite, no
campo da/ nu» José do Patrocl-
nlo. n; ;¦ rum rodada em prós-•r.lir-.i :.!-. AO ti ITIO do CflmoSO-'
nato de /utebol da entidade ligh-
teana. no qual mrdlrAo fomas as
cqu"pe"7 Carrl» Triíepo F. C.
x .i..-.,ilir. Botânico A. C.

Na rodada ric anunhã. á
noite, em continuação do 2.°
torneio Interno de futebol do Tc-
Icfôalca A. C, deírontar-se-Ao,
os qvndros denomlnadcs: Dlslti-
to Vila e o Desenho EMudo* da
Planta. O préllo terá Início, .As
13.15 hora.-.

Acha-se em gozo de ferias
rcgulamcnt-ircs da Cia.' Tclcfô-
nca Brarilelrn, o dcsoorlista ve-
terano. José Ávila, presidente do
Telefônica A. C.

Em prosseguimento' 00 tur-
no rio torneio Interno dc futebol
da Força e Luz A.''C- prSU|-
rão niiui.) próximo ho gramado
do Adccn, A rua José. do Patro-
clnio. os quadror: Juvenil: En-
çenharia x Ferro Carrll: Adut-
tn; Atlético x Engcnhurla. Jogo
trahsfpr'rio do dia 10-5-43, de-
vido/o tempo Instável, 

'.

A diretoria do TrAfego F. -.
C., reellnarA hoic. 110 palco ,doí
Glíiáslb Independência".- mals,úm.
cnsnlo da pela,teatro. 'lAlêgoria
Expedicionária", em homienagem
aos no."*os bravos sofdadlps. O*
pi. Moysés, desportista,'Baqueia
agremiação, pede por- rj Isso In-'terméd 6 o pontua! "éoi Iparècl-
mento rios calouros, 1111 |os dos
associados do clube. . '. 

\
Na primeira competição em

disputa da laça '.Mt. 4awren-,ce M11". realizada domingo últl-1
mo. o Leme Tênis ChihCvenceu
o Clube dc Tcnls Indppdt,d,2"'?,a'
pelo escore do 4 x l.I-A, segunda
competição, seiá eteUiáili nas
nuadras do Leme •.T.-Cube, no
-da 1 dc julho próxtmn

.¦;::-OS TREINOS DÊ ONTglVI
1.- AraS.f»;, j. Me.auKa ^ % j ESTlVERAM EM ATIVIDADE, BOTA FOGO, mÍaDUREIRA E B0pu|ESS,p
""l 

\ «SEM» V 
m'f 

«ü Apenas três grêmios estlvcrf.m |'rJlen'tcs'ppr 4 i 2. í*arrra.:am osl Ifvou de vrr.clda os-Mipijjntes por!
Jt «Ti,«v \ 

"lio--,' ' 
nj cr. atividade na tarde de ontem, I tente-5 Franquito (2). Oti.vlt, e J 3 x 6,"goal' ' de Jor* ,)l,o, Cor-

'ÍSffi xx ; . 
'. 

i lt SO ajiistando-re para os seus com- Rctié. para os efetivos, cr b- ndo a , ren e Durvni. Os qufdiès atua-,
(»' s cvciu' ll Freiui* . f.2 :is promlfsos derradeiros do Tonulo Limoeiro,jé Reglna,"do os "goúls" 

; ram1 assim ccnstiiu üos: íl ÚW)1 ' „, .. fdo.-r-s-1-Blontes.-O-' viuadrcii, tíl-.j 'i'TTt;i,Ai-ir,s •• Vrll,;: ."Oniiüti ,

¦MBWtl * "W** *; n i*r_i

Santos Martins & Cia.
RUA XII, NS. 10 E 12

MERCADO MUNICIPAL
Telefone: 42-3C37

Gêneros alimentícios
Por atacain c a varejo

ORGANIZAÇÃO DAS
CLASSES RURAIS

O Ministério ria Agricultura
vem recebendo internações sobre
a'organizáçAp. nas 

' 
diversas re-

giõrs do pais' dp rsroclaçfiès ru-
réis, em conseqüência, de dispo-
sítivos do decrcto-lel 7.449, do 0

--3-.Í-" PAIIEO
1 400 MH'1'U.O» — 

'Cr* 
13.0UU.U0

A*S, 1.1,1» H()|t,»S' ' Ct. Ks.
l«í 1 Vlclory. X X .... SS '14

1 2 Belmonte, .1. Coutlnj.o 18 õOO
l 3 Kohuslo, S. Ctiniara . SI iv

2»f 4 Oross, Ni Linhares . 58 .'15
I R JíflNCArado W, Llnin. . ò<> lon
l fi Oururlpe, 15, Firirclru 5S 100

A 27.0 PALMEIRAS
X VASCO DA GAMA

8, PAULO, 20 (Asiipre-6) -
O Palmeiras resolveu anular o
pedli(o que íer; A" FPF ?obr,e á
date de'22. tln corvonte, quandu
pretendia enfrentar um clube ca-
rloca, tçndo sido o América o
jhiais citado. Somente, ho próxl-
mo dia 27 do coijpnte, o Palmei.-
ras reaparecerA ao público dlspu-"tandb 

um match com o Vaaco, do
Rio.

JMúnldr
Èm General Severlano o Bota-

fo?o" treinou, tendo as titulares
superado os suplentes por 4x2.
Em Conselheiro Gnlvfip . os pro-
flssionals do Maduelra impuse-
rrin-sc por 3 x 0 e, finalmente,
em Teixeira de Castro, o onze
titular do Bonsucesso superou os
rerervas por 5x1.

EM GENERAL SEVERIANO
Foi Interessante e movimeqia-

do o ensaio dos botafoguensrs. Os
titulares, atuando sem' Heleno- e
Tini, oansegulram' superar os su-'

Aplo: Arrty, Splna c- Çastanhrí'
ra; Pirombe. Moaçyi".íj Corrêa,
Durvn' e Jor-inho, ;

SUPLENTES -•, Baiano: M.,
Brandfo e Jau: Cícero. jiNilton ,e:
Esteves; Lúperrlo, ' Waldr'má'r,;'
Djüln-n. Knlt e Wnlfredó.

Áa ram' -saslm coniitiluldo
'TIT.ÚL'ÀRES - Ary (Owêwp)

Laranjeira e'Si-r;io: Ivnn.liP.i-
petlíj e .Negrinhão; Osv:a'dh.ho,
G^vlo., Out. Franqulto e Rcpé.

SUPLENTES - OST.-aldo (Aryi
Grr/oii ti Macaé; Zr cy. Vt*al-

demar-i ej ;Cld;'Lula. Demostlie-
tjíesl Ddii-ip. L^roeiró e Rc.gmr.íldo 

I HSM /'CONSEI.HEIRO.' G|(\T,. ^Vporfttll.JkM a___uj. xf-.:.,„ dr
Ttimbeih agraciou o Apronta 1^faà^uiu0*. * Htt|!

Maflurèirt. Exibindo -se . jtç.».. . •"«T^r -¦"r..: fa - per s*
grRiIld(!i•4s|-aqu',' « 'U™3 W-Ç-jT-'IrobI"" de Pé de V^séu^' fie-

]| ! bolo (2i (• Bollnhr.'. nnníi' ris ('tu

EM TEIXEIRA DE CASTRO
seus!. 1Bonsucesso encerrou

;!vo-. pnra larll)!
p^!' movj

,1 cnil i). ,
ime.11-ido
lares sií*' ¦'4-

A CASA NAZABETH
VENDERÁ OS ,3 MÍLHÒÉS"' T)Z''"*~"

SÃO J0Â0
Habilitem-se em nosso balcão bi'!iete vendide!.

Pum bilhete premarfo
n o  o 1; vido R —•— n o

| 
í j lares cabenrlo a' R-.-mundo o

; único teuio do- supl*ntrs. -EU n,
I (ormrSo der qU-d-n^: fj' EFETIVOS - Manej.'fi: B;r 1-, |
¦ nha II e Laerr/o' ofríme. Pé dt; .

Vnlsa e Duca: Sob-nl..! Mlle'.de,<
R-bolo, Bnllnhn e -Mario.

SÜPLEMTTfS - Pau.lp: Carlos
e dlddoaldo" Mo'sí". Francisco,e
Augusto: .. Ma-ino. Rivmur.do.
uunrte. Joige Te Jorf.e JI- .

IB I I E í 7 L
..:'V... -.-„. ... jí.'- :
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APROVADA EM S.FRANCISC DE YDLTD
*****'¦-*****> i m*w^-^mr^surnmmmm^^mT'^tTmW~" 

StWTTÀNüSCO, 20 (V.P.) - A fórmula de votação ie Yalta, qae dera motivo a maior crise de toda a Conferência das Nações Unidas, foi aprovada hoje pela
Comissão do Conselho de Segurança sem um só voto contra. A referida fórmula outorga aos Cinco Grandes o direito de vetar qualquer medida que o Conselho de See.u-
rawça determinar para resolver as disputas internacionais e preservar a paz e a tranqüilidade mundiais.
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TRABALHADORES PARA-ESTATAIS
QUEREM 0 SEU SINDICATO
A "Tribuna Popular" ouve representantes do Mo-
vimento Uni.icador dor Servidores de Previdência •
Desejam cooperar com a administração das Caixas
e Instituto. 0 sindicato ê uma íorça progressista

«vitime* d* ãtttDuram* urr.» reunião «.o Me.itmtnio Uiuruader d«« B>r*.de.
rr» da Pr«»i4»nri» inquiiin**** oa
:«;i:.w.-.'.»t.tr-. de .«:.»• t tnitl*'..'¦•, ICÍKe ttis* ;¦'>••>.

d» wtitean-i»
8*n»:

— A i'-tíl»tio -I »»*>»):.:•¦•.*
nio artrantr» a» no***» «**»*»ruu-****¦ ' •(- «y.»r - .- 'i-Jlnemo» o

Artur «ta Oiit» JeteAa •?fa-tc-j
a -.¦!.«.;*. d» «ru «-«m-peBitetri— I':.;.:• s ••»•.*:.*¦:,, rtn te,
mtírn. wUre-tv* »ntír.-f p»te ho-
».**¦« .-.'¦:' - .*•¦» «i«» btncrtetet
« «.»** M ;¦;, ;.v.--.i a ..(»>,,:?'..:»A rs ir it \c ao noa na.vimiau» ha paa» mus.
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BBaJA^ .3 Ktil «9 1 
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¦I tiaSa IbI^ " / ' 
^_«*p * I lÉMpj-il

*/ -rt^H ^^ ^ I^^Ari ^tw__J^B iVK-I^!iie>aea«a^L,

'^^^^TiiW»1míi» ^*«f " ul K9
- ^**w** a^»»iiiiH»t l^»Cl»31r^lBHua.-'' »¦'' 'J| BJtP .4jlH

I Ut J«Hb»>»v''-í*,,"^^bjjJaV am ;-a-*ata*ial ai

r.!-..»»¦ i ;;r«ri!ri ji,w RantIdireüo d» rrMttealOaf*'» A«n»l
jp*'A :¦.•.•-¦¦¦ d» Ap«wnu4«-ri» lmente mm mau «tr 5* «wc tra*» Pr»-.:/-¦-. da» ii-.it *f s C*ier I balhadct** «m tindlcaio
Cmsm?'*?**! a^i^aaaSS! * H,N,,,r"*'XCM - l,r"varm*». f.o i»r i , intto "**!•" nmt r«ti t,.tn » r iim.Iilenlia pelo :-.:•.¦. doi MarlH. 1%hi«. —!_illl__

imt-r» Jorcr Ureut e t't'.we» Pe* S •***••'- "****•
rvira p#la Caua «lo* a*roi**ta>S.| Armando Iiui«m wmte-m filou
Armsruto Oaato* e Rvrralde Te. K/Ss* a* itottaiiiaenu «Se tal at
r»lra p*U Caua da ',>¦--.- : ¦.-..*
Ariur da Kllva JordSo pele l. A
P, B. T E. C e Alan*» Meti*
dra Tavart*. pela Calta da Cen-
irai do Braill.

!* 8*8 TaUBALIIADORCS
MM MMiK Vtu ——

A respeito da auipenao do d'-

i-»»-i. l*m «etuida llut» K*t•-!•!¦» atirmou «toe, .>-.-- tn>»f.
laluram a eat* i:-luüiv'. -.. o»
mele-, de reivindicar teu» uisrtto*

• fvm rlli-.illra'.. a <!'•. llut • *
I uma dura real «tade — «*o*;!irm«i
t Kirraldo 1'.- . :. — O :¦.:.::.-.¦
j e uma forca ronitmtlva e pro*
-.¦--.-•• it-:- •: •-: a «Itídlca.

mmVWÊ?ÊÊ&$ÍwmmW$- T»H
^KBiiJiaMiaQisRV' i i M

PjaU ?*, I /fl
aV ^S' alnhj Sal

lIar.ó-'Jr 1
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s mio de iindieatiMçAo do» Ira* tuarao é medida painiMica e onl*.t.i.i-.a...:... rm cataai e tmuiuteeliaria.*»

O povo está lendo o
discurso de Prestes

¦iVoaíte. opr terlo*eiie dfiiore
è. «•boicnfe",'. no cenfro, nm-»ntpo de cVmerciflrio*, en
.4t-«m(do; em Vaixo am joren
trabalhador. Vodoi falam d
TRUWSA PCVULAR sobre

o dlicuno «\e Prcifei

D dlactirao dt :.• -u Carloa Pre».¦* ».-. :i .:- maio. foi aem du*
vhtt, •.-».» plataforma ;-..-:•..,
:-.'.. Tt.-.¦:.. objellvamtnte qual» oa
caminho» qne devemos seguir
pana d*t--mo» ao Braill e ao teu
poro, a posição de irandeta a
bem estar que a nossa evolução
hludüe-a lhee rtraerva.

A e:i-.;i:..\ "m.r>, Horiton*
ta" famçou o ri •--•::-., de Pre»tei
em flheto. Em torno do acolhi*
mente popuiar que leve essa lni-
clallva gira esta reportagem.

« I M MIL 1 S.IMI-1 \Itl-.
De Inicio, dlrlg.mo-no» ao et-

etitorlo daquela editora, onde pa-
itttramos com o aeu dlretor-gè-,
rente. ar. Tullrn Purtado de A-c-*
vedo Marques.

Palando-no». di»te o ir. Tullrn
qua o lançamento da crsçáo de
Pre.te» sob a foima d» folhei)

EM UMA "ENQUETE", A "TRIBUNA POPULAR"
OUVE ELEMENTOS DE DIVERSAS CLASSES
Lançado em folhetos o importante docamento

•^S^WJlJífiE

constittdu um »uceiao absoluto,
aendo que a edltio Inicial foi de
cem mil exemplares.

— O Inlcrewe p-ptilir pelo fc»
lhelo — dUie»uo» — é uma coita
admirável. Ndi eatamtr» fazenoo
a dl*lribulçSo de doi» modoa: pa-
ra a* bancae de JomaU e livra*
rias e também, em grandea quan>
tldade*. para o» Comitês Denu*
critico», a»«:ciaçóe« e entidades
outra». Neste momento, meamo.
estamos mindando mil exempla*
res par» o Instituto dos Arquite*
lo» e o» pedidos de doi» <• trí» mil
exemplare» »áo freqüentei.

PALA t'.M BXPED1CIONA-
RIO DA PliB

li

WALmANHA ...'-™- Noticias de Hcrchtg\r«t«n revelam quo o chofer de Ilitler
assegurou haver pr«\enclado a InelncraçSo do» cadáveres
humetleclilos om gaso.Vna. Segundo ainda «uas dcrlaraçóe* o
vcriirr e sua amante a. Vcldarom-sc a 13 dc abril cm um com-

•partlmento doa fundos t\. Chancelaria da Relch (U. P.i.
- Bulcldou-ic ao ser preto »na cidade d« Fle*s. próximo a íron-

tolra tchcccslovacn o gai \sllcr narlrla do TTrot e do Vorr-lle-
berg. Franz Hoffel (A. P.\ «.

• A doutera UraUla Me!*terc Ulst. íe 25 anos de Idade íMá dlrl-
glndo a cidade dcArnr.tadt-de 30 mil habitantes. E a primei-

.Ira.mulher na histfiria da A.Vmanha que ocupa um cargo dc-aa
ínaturera. (U. P.)..-; - ;., V .,.,;;.

iRGÉNTINA ~ : -''¦".-•,«.-'T.
O "Ayutemlonto" dê Las Palm\s deu o nomeie Broíil a ura»
(ias ruas da cidade, cuja placa sc.U inaugurada im Julho. (U.P.)

WLGARIA
• Centenas de fugitivos estáo se Internando na Maccdonla Iugus-

lava aterrorirados pel.rs grupos di f-ref-os -»rv»-. O governo
tllgUslnVO Ji »/>n»«»n *.»y»«lrt**»at|.a V»a
(AP.). . \i .

\:.V . -'.;.'

,.*»«,* .'.***vs* .*
¦•ms ,-.«m*í».-

nrnt*t»»r ns retirantes.

miLE

A e»sa altura da converta, en-
tra na «ala o Jjvem Au-ruato VI-
ia* Biiii... recem-vindo ria» llnlias
de b-talha di\ Eurooa. onde flgu-
rott como soldado da PEB. e que
no* disse:

O discurso d» Pre»tcs. foi,
erlma de tudo. um documento te-
reno e altamente construtivo. A
divulgação dele. de maneira fa-
cllmer.te aecemlvel ao p;vo, é
uma Iniciativa cloglrtvel.

E após curte meditação, con-
clulu:

Estou satisfeitíssimo por tu-
do Is.o. O nosto es orço na Eu-
ropi foi c: rrosponrllflo pela fren-
te interna qur> se enche agora rie
um visor verdadeiramente oc-
m*erático.'

Finalmente o »r. Tullm I*itrtn-
de. retomando a palavra, diz:'

Esperamos tl.-nr eni breve
novas etíiçõpH de vc-, que n atual
ettá se es7oton:lo ftipldamente.
Mllharen dc exemplar».*, estão
sendo enviados para todos oj es-
tade*.

ENTRE OPERÁRIOS ME-
CANICOS 

aáqulrldo ml! exemplares do fo-
lhe:o Unlio Naeitinal psra a De»
miM-ncla e o Pr-,gre*»o. renolve-
mo» ir até li afim de colher im-
pre*«o>* de alguns do» teu» aa»
tocladoa. nnallmndo astlm. a
n.*ssa etiquete.

O arquiteto Ferrando Saturai»
.-. • dc Brito assim at externou:

A meu ver. foi ima grande
Iniciativa e*4a de imprimir o dia*
ct:t»o de Prestea. porquanto vai
divulgar aa pilnvrt» de um lliltr
cujo objetivo i levar o povo bra*
sllelro a uma íltuaçio de con*
forte o bem rrtsr. i

O* kcuh colrga» Alcides Mlr.m-
da. Paulo Barrelo e Jorge Fer-
relra cnns:r.íaram com a nua
ttpbiiao. Kentlo que o último aju-i*
teu:

Agora o mate hitere**-,nte é
o debate do» aols ponto» propo»-
Ui pelo Partido Comunls;a.

A "Braden Copper Co. anVnelou que até as 13,30 tte hoje ha-
Viam sido enccntrnd(s 220 l-adiveres nas minas dc Sewell, que
ontem desmoronaram. (U. a'.).

INGLATERRA
O^ porto a a enseada de Ply\nouth foram abertes • terça-í-lr-,
dar-semana passada ao servlçá regular de transportes marit:-
mospela primeira vez desde a guerra (A. P.).

»- O rei Jcfge VI recebendo os de \ "gados da Igreja Ortodoxa rus-
sa declarou quo as Igrejas "têm\ grande contribuição a prcstnr
no estabelecimento de uma paz\|usta, baseada nos princípios
cristãos e exprimiu a esperança \de que a Grá-Bretanha e a

¦"U.R.S.S. se mantive»""»» Irmanadls na paz como estiveram na
/.mçrr*. <U- pv>».¦'„¦¦-•, .-:.-V ¦•.' .-..-.St:,

müÁ ' \'
Entre os últimos comentários em tc-V^o do novo gabinete. ita-
liano, presidido por Ferrucclo Pnrri i precla-se a personnlida-
d. do Primeiro Ministro como "hcmen\ do povo", inteiramente
avesso aos íormallsmos. V

NORUEGA \
- Informa-se de Oslo que o Julgamento de\Quissllng deverá co-

meçár, o mais tardar no próximo mês. \ ¦

PACIFICO M
- Tropas australiànis efetuaram uni.novo ãescn\*-iarque no extre-

' iho norte da bohla de Binmei, portlndo da' 1 Vi Laburim, a 8
quilômetros a oeste. Esse desembarque proporei na nos alladcs

r odomfnio das praias que protegem as entradas c.\. balihi.

PERU
-Chegou a Lima o dr. Otávio Vejar Vasquez, comiss?» nado pelo

governo mexicano para estudar os problemas de após v-ieriu nos
,'^palses latinos r-mei-lçanos. JU.. P.;).; ,,.,,.,;„ ,,„.. \... • \.,, ^,

Deixando o escritório daquela
editora, estlyémcs cm vários lu-
gares, colhendo opiniões de ele-
mento."! de vários classes.

Numa oficina da rua dos Ca-
Ittolros o motorista Eclftard San-
tos Sllvn, cercado cie companhel-
ros. declarcu-nos:

Para mim. o discurso ile
Prestes é a palavra de ordem
para a emancipação rio Brasil e
do seu Povo, principalmente do
proletariado.

Foi uma idéia feliz o lança-
mento em folhetos do discurso dn
Prestes. Como operário coni-
ciente, eonclto todos os meus
companheiros a adquiri-lo,

UM JOVEM OPERÁRIO —
Joaquim Alencar Selxas havia

acabado de comprar numa ban-
ea de Jornais da praça 15, o fo-
lheto União Nacional para a De-
m.ocracla e o Prnjrresso, que é o
titulo dado pela editora ao dia-
curso (le Luiz Carlos Prestes.
Perguntnmos-lhe se ainda nfto o
havia lido, no que nos respon-
deu:

Não. Apenas ouvi o dlsctir-
so no campo do Vasco. Entre-
tanto, como se trata de um do-
cumento multo importante, estou
adqulrlndo-o para lê-lo e medi-
tar sobre ele com m3ls calma".

UM COMERCIARIO E UM
BANCÁRIO 

INCREMENTADA A
PLANTAÇÃO DE
ÁRVORES NA URSS
mOSCOU. 20 (Pelo radio,

pnra a TRIBUNA POPULAR)
—' A plantação dc árvores nos
centro, urbano* dn Unláo So-
vléfea ostá tomando Incremen-
to nestes últimos tempos. Na
cidade dn (lorltl, sobre o Volga,
foram plantados durante esta
primavera S 1.000 arbustds de-
coratlvos a 60.000'árvores frn-
tiferns. Km vprónbth", quo o»
alemães doitróiram durante a
ocupação, foram plantndits noB
dois mios o melo desde sua li-
liertnçáo 50.000 árvores. Em
.Stítllnsk, na Sibéria, foram
plantada» nesta primavera
lfi.Oon árvores e 150.000 nr-
bustos.

•teriti-j"- t ','-««•.*•> dan ¦¦.¦«¦...
»e» do Meitmtttie Unilteidet «te»
t»>r»te*.t»!« «ta Pr«-iírJ»t»tia, Aiata
«.«-¦¦¦-, i: -¦¦-. iitr.itreii:-OMU RP „ «aa trahtthir
a fater de tio mt«-nw olilci.ia
0*8 * O .Itti-.H'..

Artur d* Stlt* JtirdJ'» eattr*
ttm:

B* o :>'ut.riro t>aiao aam a
»:¦ .".r*:;«•*.., E r nio t*.* ¦<¦•¦¦
*etn ri-.r: »r.i>U»-«. pWeUlWi.
dtter qu» totte» e» irat-alha-tort >
«-nio te unindo para «*«!íi*t t**r.
iirttn pttifwameot*. aa re-tni-¦•..-.- do !' ¦ - •

A rnrttia d* mulher»-» no»'niiuuioa t mtitss — afirmem
Urtttta RannfebR qu* lerrvtaila
o .•;.-> ,-i.r:.-. ' - t para I tm
:-.:..! ¦ ao número «te homettt.
8t*tv>» urna erande torta *.-:-».
rt-mos tooo» «»i meitenento* «rt*
drntr* a cw-truir no»** n*»4i-
r*::*.»'l"

O TAXO OO I S SI ——
C hi o !-•¦¦• st — recor*

dou Arnurute Bmio» Ager* >,.•>
te perna rtruntr tedm o, lst*-l*»t-
lot e caixa.» numa *& entidade dt
p:c» idtnelt. maUrre» rarAe» «eem
o» "t-fi ¦ •--. da» autarquia» em
ta ttr.ltlf-arem timbern. para mt-
Iher «*«jeí>fra»em reen a admlrst*-
traçio que prtvalteer.

Ce«ar Pttwlra que «e eet**--rva.
ra em »}>-.-»o «.te etnia ic-es*entoa:

A no*»» ersanltacAo em tn-
tes de uma unlio soilda «et* da
mator Impertanrtt nr* a f.itura•riu; !'.:-.:¦•-.', ¦ do I S.8.B.. O
func!<m»ilo para-estatal nio te
fes repre-enlar na ••:¦.;•'* tpn
vem etiudando a ftuio do» lni-
iliuto* e caixa». Unido-, alnllra*
llradoi. obterhme* eme direito, o
direüo dc participar nem c*>*
miivlo.

A r.XPr.BIENCIA DOS
n-NCIONARIOS ——*

NAo dceejtmo» partlcip*r da
romtejio »»m moilvo» — aven»ou
Alberto Carmo. Temos ntesa ex*•¦• :••.:!.'. r o profundo ronhrci*
mento dn rotina dos prrjtrr-jso.».
Se cconerassemos na crUçáo «!o
I.S.8.B poderíamos fater »u-
gest«Vs que viriam simplificar de
multo os trabalho-. Nossa pi-.rti*
c'pacáo t fundamental.

— Protcgerinmo.» aaslm ao* coii-
• ribulntc» — Obienou Jorcy
Drcux.

Volta César Silveira a afirmar
que os ftuiclonarío» teráo dltelton
a defender na fus&o das cairo*
e instituto*.

Dentro dc um espirito de
unidade estaríamos habilitados a

J velar lambem jwr nossos direi-
Itos. E isto conUlbtilria para o
i iircgresso dn entidade a ser cria-Ida.

A PRSENÇA DO LÍDER
SINDICAI, ROBERTO
MORENA 

I — O Movimento Unlflcarlor dos
Servidores da Previdência — fa-
lou Roberto Moreno — n&o esti
sendo reolizado Independente-
mente dc outros movimentos com
igual caráter. O direito dc .'.ln-
dl-nlicnção é coisa reclamada
não só pelos que trabalham nos
Institutos e caixas como por todo
o pais que nec-ssltn da colabora-
çáo dos trabalhadores pnra-esta-
tais.

Concluindo José Sanz explicou
o presença dc Roberto Moicna
na reunião:

Náo poderíamos realizar um
trabalho eficiente sem a colabo-
raçáo de um elemento cxpcrl-
mentado nas.lutas sindicais. Pe-
dimos ao M.U.T. que nos cn-
vlassc um desses elementos, velo
Roberto Morena de cuja cflricn-
cia nada precisamos dizer.

: -. etpteto rta te ¦¦-¦¦• aa A. R. 7.

Ajuda aos heróis da FEB,
poderoso fator de unidade

ÍVmZV:'aSTÍM»l 0 Congresso das Comissões no próximo dia 26
i^.«L^*a..í'.í:":,^#**,OJan<'** Readaptaçãt dos soldados da F. E. B. - Cem ma-

drinhas nama grande reanião — Iniciativa de anião
iBitnif» hlilarUta

O ir.tc.r,, aprondru a »¦..<**
|o ardor t*airlAi:re de «oldado
í braailalro, até qe» Ju:wr» ;«•
jielraa »e eair*>earam ao» aoa*

te» praç**, romtiaieBiea da prl-
melr* llBba, erlalnarlot do
norte pove. de povo aaiS*fa**
eltta de Braill.

I. ü; i. na lula. «ab-am
•!¦¦(-•'..!-- o . i J.r.ri . A Ji.'.
«Idade da paltagem nio lhe»
afanava 4a memória a lmaf#m
do «ro muadr». aua eats. teu
bairro, aua oficias, aeu campo
aua eieela. e cenário d*
v*da cujo tuiuro livre taraa-
liam combatendo, otatiaados
rm afirmar a pre*#nc* do Rra*
ali Ba JorBada de lodo» o» ho*
meai pela Liberdade.

Aqcf. at e.potav. mie*. Ir*
I mio», r.... ai e amigos dos aoL

dado* do povo e .••:».-•

t« , n»me que •« »¦¦.-. pi.
pular. . -tf» um lutar tio
?un-te quanto a «miu.ii.:-:..
daqBele* qun o aulniaram.

A lute miliiar na Europa
terminou. Ma* o ajudlimo ntr*
B'ate e devt ptralttlr. o. bra*
vo« vfto regreatar. «, qqamle

dad* palríôika. A* Cumi*..«v.
te Ajuda foram o» .-:;'..>> que

díBamirarara *-.- litaçio dia*
ri* e reBiiaat» e««irr>... que In*
venUm. .ut» bombardeio, ren*
ira a borda militar »•»-•-»¦¦ e
a mAita cuja ttnlio quebrava
oa dtates da qnlsla eeluna •
rrmatava e» aeu» compile*» d > i «letle resre*»e. 4 preeIte ofe-
dlv»r«ioBtimo. 1 rreer o conforte que eiea mera*

Natceran. a, principio, mo." *•*•"•'. terfiBUlado lantaa vaiet
daiitt -— rU;.... coBiaaiaiam 1 f'm * K«»^»8lo «Ia aaui*e, ti.

iai' a coraçio de «oda tente, d*»* s"**5» ;«- Mtíts «"a InvaIWs.. s
«•obraBdo-te em earapanhaa »u* »»»l"i«atie «amltem po* *.,,. -

»..»>.» ciBarro». asatalb-ía. •«;f*)í*« •'"P-*s f'r*r*n» aeniiN
{..raali. rev*t!a« e a« ms-lrl» •*¦**•>• "" ' r. Ratlant e ea»ea
nhaa. «asai madrinha» dttsati-f 

¦*,*a»' " av Rríai es, h»
iet, ma* lio pnf-xlmea no «en*| •"am tu».tsai» poro.
«"mento d» eada precính*. Stete' * **t*-~--K*A fuiiOlsta rafa*
«lo qne tudo, o atnture * f*-1 -Vr-r.'. r. e.>ii'»•*nte na iMa
mllia daquele que partira t «"Iv,!. O ra.eas.i, >n:iB3tt«i ao

¦ "rabíUio «.a aa ttiudo. ar» «*'o
!«!->« acc» eus?» earoc. » -pra-

cinha" «leve eanltr.ntr e-si-Ho
, eram todoa o» «eu* patricioa — »OS defender b Iodei.

Intearavam « ampliavam a I Na rooblliiacfio do povo bra-
arando corrente da solidaria-1 «llelro. o "movimento ajudí**

Solução para o dissídio dos
comerciarios bandeirantes

Re'velou-»e que forças blindadas penetraram iia cidade frc\iti\i-
riça de Jerablus ás 9 horas oe ontem, recuando as forças ftVtti*
pesas para os locais de seu àquorlelamento. (U. P.), ' \

MISSÃO CÜLTURAL-ÜRUGÜA1A NO RIO
| A.dlvlsão de Cooperação lnte-
iêiiftual do Itamarati acnba oe
tet Informada que'nos primeiros
lias do mês tis Julho, chegará ao
ftíó um amissão cultural uruguaia
Integrada pelo Professor Pedro

iHut-uy Velasco, diretor das Rela-

ções Culturais do Ministério das
Relações Exteriores; Senador
Justlno Zavala Munlz c Profes-
for Clemente Estabile, Diretor do
Instituto Biológico da Capital do
país amigo. Virão realizar cinco
conferências ne-ita capital.

Na Avenida, esquina "7 dc Se-
tembro", depois do cafezinho no
estabelecimento frcnteirlço con-
versavam animadamente os oo-
merclárlos Abner Floventino,
Odilon Gomes e Paulo Quares-
ma, sobre as manchetes des Jor-
uats da tarde.

Abordamo-los perguntando se
Já conheciam a edição em folhe-
tos do discurso de Prestes. Abner
Plorentlno afirmou-nos quo não
só já o conhecia, como também
já o comprara.

— O meu exemplar está em
i casa ende o leio sempre, porque
V) considero cheio de enslnamen-
u.13 verdadeiramente patrióticos''.

\ ENTRE ARQUITETOS 
A- Tendo conhecimento de oueo Instituto dos Arquitetos havia

S. PAULO, 20 (Do corres-
pondente) -- Os comeninrios
aprovnram em plebiscito uma
tabela do vencimentos, que foi
enviada á Associação Comercial
b Kedcrnção de Comercio de
São Paulo. .

Ontein.jcom a. Pi»eso.uça do dl-
reteres do Sindicato dos Bnipre-
gados, o prosldento t> diretores
da Associação Com erel.il, foi
realizaria uma reunião quo, lni»
ciaria ás 17 horas prolongou-se
até ás 21 horas, ria mesma sen-
rto fornecido o comunicado á
imprensa.

"A Associação Comercial dc
Silo Paulo e a Federação do'
Comercio do Esta do de Sáo
Paulo, pelo seu presidente, sr.
Hrnsillo Mnchado Neto, o a Fe-
deração dos Empregados no Co-
mordo do Estado de São Pau-
lo, pelo delegado do Mlnlsterlo
do Trabalho junto a essa entl-
dado, sr. Armandino Sflabra",
reuniram-se ontem á tarde na
sede (te primeira dessas cntlda-
des, em companhia das comls-
sôos reprosentatlvas dos emprn-
gados e dos coineroarios, com
o objetivo de reexaminar a
questão do reajustamento dos
salários dos empregados no co-
mordo, a fim do procurar uma

solução que venha atender ás
justns preicnçõcs deste: últl-
mos c que. por outro lado, res-
guarde os Interesses do co-
merclo.

Os estudos para a realização
daquele objetivo desenvolve-
ram-so num ambiento da maior
cordialidade e boa vontade.

Comunicando esse fato ao co-
morclno aos comerciarios da
Sáo Paulo, as entidades repre-
sentadas tia reunião, bom como
as respectivos comissões, estáo
seguras do que os entcnrtlmen-
tos levados a efeito conduzirão
em breve espaço (te tempo, a
uma solução satisfatória".

Enquanto aguardava ó final
da reunião, falou-nos com nl-
Etimns dns pessoas que toma-
vam parto nas discussões. Fo-
mos informados de que apenas
questões de dotallie faltam ser
discutidas.

Nova reunião está aendo
aguardada quando se espera
quo o caso seja completamente
solucionado em vista da boa
vontade existente por parle dos
empregados e empregadores.

NÀO TÊM RAZÀO OS PRO-
PRIETARIOS DE ÔNIBUS
0 AUMENTO DO PREÇO DAS PASSAGENS, SE-
GUNDO 0 DEPOIMENTO DE MOTORISTAS DA
C0M1SSÀ0 DE VIGILÂNCIA DEMOCRÁTICA
As empresas não estão obrigadas ao sacrifício \
devido ao dissidio vttuna— 0 pov* e a

j^B^^^^^f^H^B. I; *"' II^-StsffiBkrBlaaWJ

7 fiaWyH B 1 'e,**** VHBila^BsK.'1 
«ÍB*a»VW»9E Mpt-fll

e-í.Tcra,;:Us motoristas da Comisrfio de Vigilância queontem em nossa redação
A propósito da nyssa reporta-

gem ontem divulgada, que vtl-
cutou cm enqunte a opinião do
povo carleea a respeito do ou-
mento de cem por cento plelten-
do pelos proprietários das em-
presns de ônibus do Rio de Ja-
nelro. no preço atual das passa-
gens em t/.das as Unhas, forno»
procurados por vários motoristas
membros da Comissão dc Vlgt-
landa Democrática dos Motorls-
tas do Rio de Janolr:. Em no-
me da comissão comporta pelos
motoristas João Batista Tava-
res, Eduardo Martins Medr.lros,
falou o seu terceiro membro,
José C. P. Marques, dcvldamcn-
te autorizado pela mimcrosa clw-
se de chauffeura de onlbu».

— No dia 13 do errente, abri-
mos no Ministério do Trnbalho,
prr Intermédio rio Sindicato dos
Condutores Rodoviários, um dls-
sidlo coletivo com as empresas
patronais. Pretendemos a one-
xação de gratificações diárias e
comissões aos nosses vcncltncn- I

namos pouco atenciosos, ou ner*
vosos. Trabalhamos S horas dlá-
rios. Imagino o sr. como ficam
on nossos nervos depois desse pe-
rlodo de trabalho físico e mental.
Precisamos dirigir com aten-
ção, os nossos carro, zelando
pela segurança do material e
principalmente pela Integridade
dos passageiros, que, sob nossa
responsabilidade, conduzimos nos
ônibus. Temos nlndn de estar
cem a otenção voltada para oa
transeuntes menos precavidos, se-
res humanos como nós. E' nosso
dev-r conferir o dinheiro tias pos*sagens depositado nas caixas, dar
fixa, evitar as pequenas Infra-r-óes do tráfego e municipal*.
Enfim, no-sa preocupação é enor-
me e no fim dê um período de 8
horas dc continua atividade, es»
temos esgotados. DM, muitos
dos mt-us colegas sofrerem do
profunda neurastenla, quandonão são acometidos rie pioresmales,

Voltando a falar sobre o lucro
empresas, disse ainda Josétos. Ora. Isso náo afetará gran- idas

demento os cofres Já fartOH, «los c. P. Marquei
proprietários Js^ttjW^ 

de _ 0fl oUÓ em , correspandemônibus, pois, as percentogen* '
gratificações que re-ebemos, to-
tállzam o que desejamos, Quer»
mos 50 cruzeiros dlórirs para os

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapetes
Pastadeirai

I.RUPOS ESTOFADOS

Â RENASCENÇA
CATETE, 55, 57 E 59

Salário igual, para
funções análogas

"Se a empre:a, que não pode
dar no empregado brasileiro ven-
cimentes Inferiores aos do estran-
geiro que exercer funções análo-
gas, pudesse estabelecer a desi-
gualdade por melo de abono ou
gratificações, estaria, assim, bur-
lando a lei' — foi o que decidiu
a Justiça do Trabalho.

motoristas. 30 para os trocado-
res e 35 pnra os (!esppeh'.'.ni,e!..

A'Biimar, companhias dão aos
motoristas 10 por cento da feria.
Isso corrosponde a uma diária
iirunl ou sunsrlor a 60 cruzeiros
diários. Outras, dão gratifica*
ções. Como o sr. vê. os proprie-•árlos não têm Integral nrcessl-
dade de lançar mão de tal pre-
texto, nnra obterem tão elevado
aumento nas passagens dos cnl-
bus como foi anunciado,

O motorista prossegue.
E' precisamente robre Isso, que

queremos falar. Não desejamos
ser atirados contra o público,
que já nos tem em Infeliz e in-
justamente, em má conta. E'
preciso que o povo saiba que não
queremos o seu sacrifício, por-
quo também somos do povo e so.
fremos cemo ele sofre. Realmen-
to. não poucas vezes nós nos tor-

a um carro em tr.mslto. dentro
de um periodo dc trabalho. E'
lucro líquido, como se fora um
carro que não gasta corburante,
não exige motorista nem troca-
caútr...

Mp.ls uma voz n firmo, um no-
me rios meus colegas, que niissus
patrões não precisam de tão gran-de aumento nas passagens, paramelhorarem nossa situação, ntin
tão pouco pnra a conservação do
mnterial e compra de chassis.
Quero sobretudo, que o povo sal-
ha, que se para a nossa melhoria
fosse necessário tão grr.nde sa--rlficlo da sua parte, nós iríamos
ao ponto dc abrir mão ria me-
Ihorln que pleiteamos nllás insi-
gnlfictinte em face do atual e
elevado custo cie vkia.

Assim, terminou o trabalhador
do volante a satisfação que pornosso Intermédio e em nome da
lasse de motoristas, velu dar no
povo rarleea c sobretudo aos queviajam nos ônibus diariamente o
em tão desconfortáveis condições,

na ambi«ncla Y"it. Ji r-,..ra
::<n: :i.ci|.» tad; rmpt de ala*

Yiétaa, «toj »;m£<!« o •*.** r.iI«
joi, da rr-.aáe commi!-.. ia*
clonal.

Ite !S a It do tH"t «e «,-tl
te reaüwr t Poe**-*e**o !«i Co-
mltioet de Ajuda A PER.

Aqnf em*o Jer6 ",*v «re.
nha* 8ampa'o. «te ComP-Jn Or-
canltailora, e o d"". Ht''c >">»n*>
irelraa Ferrulra. Vieram i.enm**»anhntlns do duas alcdlttee: Se*
;>rn KnmlnlU e floria Cord.lro
!¦» Andrade.

Coiitam-nos o* prapnrat.vot
do grande congresso niu«ll*if*i.
Aqui do Dltiríio Fetleral tde*
riram todo» o* grupo.» dos bilr*
ru». dos lorala de trabalho, do*
clube» o do* rslrtlicleilmenlin
do ensino. Aderiu n Club*. Ml-
litnr, quo enviar., uma dolegn-
•:*io JA nomeada. A Comls**.»
«Io Assistência nn Roncarlo
Convocado, o» Jovens da Co-
missão Estudantil. Colônia mn»
ranbenie, nqul do Rio: do Et»
tado do Rio, ns eomlsnícs da
Itnpcriinn. Mngé, No»o lgutusú,
Niterói; de São Paulo, o» aln-
distas da Liga do Defesa Na-
clonal.

— "Longo do diminuir »va*
ntlvldndcs — dcclarnm-no* ot
visitantes da Comissão Orga-
nlzndorn — o movimento nju-
dista se Intensificará para o
acolhimento aos soldados tte
regresso. O Congresso, nortea-
do polo temarin Já divulgado,
(ratará do problemas funda-
mentais, dos quais so alinha,
cm primeiro lugar, a re.-itlapt.i-
çáo. Plano do assistência mo-
ml e material, o reemprego,
at funções próprias parn os In-
válidos. Como preocupação
ccnstnnto e cara, o amparo
eficiente á família do exped'-
clonario morto ou mutilado. O
problema, nlndn, dos iinlversi-
tarlos, compelidos a Interrom-
per os estudos e pnra Os qual»
serão criados cursos de cmer-
gencia.

Todas essas Iniciativa* a
serem debatidos no Congrosso
do próximo «lia 20 náo sor.10
tnrefa restrita dos grupo.t .te
ajuda. O povo inteiro .i...;t
convocado a oferecer sua par-
tlclpnçáo, como vinha partlci-

i pondo ate agora.
Jornalistas o escrltor^H Já

oferecem o produto du um ,,t-
ligo nem:iiial pafa còlistltii ;• t
fundo de criação da Cas-i .''
ex-Combatente. Esta ser.t > nl
centro de reunião dos nhcUo*
pinças, de quantos outros tra-
balhorom nos serviços auxilia-
res e dos ajudistns.

Motoristas de ônibus, taxi» o
nuto-lotnção oferecoram-so para
colocar, á salda dos carros, uma
cnlxn onde os passageiros rii-
positnrüo a sua contribuição
para o movimento do ainda.
Trabalhadores du varias firn*
fissões oferecem um dia 'le
trabnllio e, hoie mesmo, mais
de cem madrinhas se reunirão,
sob os auspícios da Comissão
rie Assistência ao Bancário
Convocado, pura concertar a
nnipllação de sua campanlii'.

Mnls de mil diplomas e mtils
do mil escudos .lá foram mun-
dnrios fazer e eada congresHlite
reoòberá o seu, como alcstndo
honroso de sim partlclpnçfio ua
ajfria nos expedicionários.

Assim, portanto, o Movlmen-
i" de Ajuda, que teve seu cm-
lirlão na Llgn rio Defesa No-
clonal, passará á nova fase.

Por sobre todas as suas vau»
íagens sob o aspecto do reco-
nheoimonto patriótico aos n»-
mais so deadolirnrnm nn defesa
ria Pátria, o Congresso de AJu-
da será, antes do mais. podo-
roso elemento do serenidade,
com a base comum dos Ideais
quo animaram e animam, em
comunhão com o povo, a Forfju
Expedicionária Brasljolra."

....


